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NOTICIARIO

O Esmo. Sr. presidmte da Republica assis-

tiu hontem, das sacadas do Palacio do Go-
verno, á passagem do Exmo. Sr. general

Julio Roca. Estavam presentes : -Exmas.

Sras. Hermes da Fonseca, Alvaro de Teffé e

Gasto Teixeira ; Dr. Alvaro de Teffé, secre-

tario da pr..sidencia da Republica, e membros

da casa civil e militar

Ao de front ar com o Palacio do Cattete o tun-
dra (pe. conduzia S. Ex. o Sr. general Julio

boca, o Esmo. Sr. presidente da Republica,

Eamas. s mhoras que estavam em Palacio e
representantes das casas civil e militar sauda-

^ rain com palmas o novo ministro da Repu-

blica Argentina.

O Esmo. Sr. presidente da Republica fez•se
representar hontem, no desembarque do

Esmo. Sr. general Julio Roca, enviado extra-
or.linario e min:stro plenipotenciario da Re-

publica Argentina, pela Sr. coronel Luiz Bar-

thato, chefe da casa militar.

O Esmo. Sr. presidente da Republica che-

gou hontem ao Palacio do Governo acompa-

nhado dos Srs. capitão-tenente Reginahlo
Teixeira e capitão Oliveira Junqueira, aju-

dantes de ordens.

O Esmo. Sr. general Julio Roca, Enviado

Extraordinario e Ministro Plenipotenciario

Republica Argentina junto ao nosso paiz, des-.
embarcou hontem no Cães do Porto, em

'frente á Avenida Central, tendo tido festh a

recepção. S. Ex. foi recebido pelos Srs. coro-

nel Luiz Barbedo, representante do Esmo.

Sr. Presidente da Republica, comissões do

Senado e Camara dos Deputados, ministros de

Estado, prefeito do District° Federal, presi-

dente e commissao de intendentes do Conselho

Municipal, Dr. chefe de Policia, altas patentes

do Exercito e da Armada, commissões espe-

ciaes dos Clubs Militar e Naval e represen-

tantes de outras classes.

Descendo do transatlantico em que fez a

viagem, o Koning Withelm II, S. Ex. o Sr. ge-

neral Roca, cercado das pessoas gradas que o

receberam, foi conduzido para o pavithao

preparado no Caes Maná, onde recebeu feli-

citações e cumprimentos de boas vindas.
Prestaram as continencias da ordenança ao

Sr. general Roca o 52° batalhão de caçado-

res, sob o commando do coronel Francisco

Flarys e uma companhia do Corpo de Mari-

nheiros Nacionaes.

Depois dos cumprimentos S. Ex. tomou o

landau a Daumont, posto á sua disposição

pelo Esmo. Sr. Presidente da Republica, em

companhia do coronel Luiz Barbedo, chefe da

Casa Militar.

O carro que conduzia o Sr. ministro argen-

tino foi escoltado pelo esquadrão dc cavallaria

do Collegio Militar.

Após() carro de S. Ex. seguiam os carros

dos Srs. E. Parravicini, encarregado de ne-

gados da Republica Argentina; Dr. Barros

Moreira, introdutor diplematico;general Ben-

to Ribeiro e Dr. Osorio de Ahnei ia, prefeito

municipal e presi lente do Conselho Municipal

e os dos Srs. Dr. Lauro Shiller, ministro das

Relações Exteriores; general Vespasiano

Albuquerque, ministro da Guerra; Dr. Pedro
de Toledo, ministro da Agricultura; almirante

Belfort Vieira, ministro da Marinha; Dr. Ili-

vadavia Corrêa, ministro do Justiça e seu as-

sistente tenente-coronel Cruz Sobrinho; Dr.

Gonçalves Barbosa, ministro da Viação; Dr.

Paulo de Frontin, director da Estrada de

Ferro Central do Brazil; comissão do Senado

Federal, composta dos Srs. senadores general

Pinheiro Machado, Antanio Anredo e Fer-

liando Mendes de Almeida; comissão da Ca:

mara dos Deputados, composta dos Sts. depu-

tados general Serzedello Corrêa, Mario .1ler-

mes e José Tolentino; Dr. Belisario Tavora,

chefe de Policia; comissões do Corpo de Bom-

beiros, da Brigada Policial e do Collegio

Militar; Dr. Eneas Martins, sub-secretario
de Estado das Relações Exteriores, deputa-
dos Dr. Flores da Cunha, Miguel Cahnon,

Nicanor do Nascimento, Joaquim Pires, La-

mounier Godofredo, Figueiredo Rocha e Dun-

shee de Abranches; intendentes municipaes

coronel Leite Ribeiro, Salvador Fontes, Edu-

ardo Ilaboeira e • Drs. Clarimundo de Mello

e Malcher de Bacellar; almirante Pitleiro

Guedes, general Marques Porto, chefe do
Estado-Maior do Exercito ; general Ferreira

do Amaral, capitão do mar e guerra Altino

Corra, major Ettclydes Moura, coronel Cor-

deiro, pela Inspectoria Federal das Estradas

de Ferro ; capitão-tenente José Felix da

Cunha Menezes, coronel Joaquim Ignacio,
general Olympic) da Fonseca, almirantes Fim,

Junior e Furtado de Mendonça, Escola Quinze

de Novembro, Escola Militar do Realengo t"

Internato do Gymnasio Nacional.

— S. Ex. o Sr. general Julio Roca hospe-

dou-se no hotel dos Estrangeiros.

—No desembarque de S.Ex. estiveram pre-

sentes varias comissões, entre cilas as se-

guintes: de funccionarios da Secretaria da

Agricultura, composta dos Srs. coronel Pedro

Cunha, Dr. Alcebiades Uchõa, Dr. Almeida,

Brita, Ililario Leitão, Dr. Luiz Valle, Antonio

de Carvalho, Dr. Castro Rabello, Dr. Mauro
Pontes; Dr. Fabio de Araujo, J. L. Monteiro

de Souza, Dr. F. L. Alves da Costa e Esequiel
Baptista Pinheiro ; do Centro Civieo Sete de

Setembro, composta dos Srs. Dr. Doudo
Stanisláo de Almeida Cunha, aca-

demie° Cunha, academie° Pedro Franklin da
Almeida Lima, Dr. Nicoláo Rodrigues França

e Leite, Anthero Tobias Reis, maestro Ernanl

de Figueiredo, Ernani Serrano, academie. os.
Eustachio Alves de Castro c Rosalvo de Quei-
roz Costa, professores; Edmundo Machado,

Djalma dos Santos, Manoel Pereira Vim",

SUMMARIO
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Escola Quinze da Novembro, direita, entre

llospicio e Rosario
Batalhão do Tiro Federal, esquerda, entre

Sete de Setembro e Assembléa

Banda do 13° regimento, direita,entre o Pa-

vilhão Internacional e o Club Naval
Banda do 1° de infantaria, em frente ás

Bellas Artes

Banda do 55° de caçadores, em frente ao

Club Militar

Banda do 10 regimento de cavallaria, em

fronte ao palac io Monroe

Banda do 3° de infantaria, em frente ao

Passeio Publico
Banda do 2° de artilharia, em frente á Aca-

demia de Lottras

Banda do 1° batalhão de engenharia, em

frente ao Hotel Guanabara

Banda do 2° de infantaria, em frente á es-

tatua de Cabral
Tiro n. 115, em frente ao Asylo S.Cornelio;

Musica da Policia, em frente á rua Pedro

America
Escola Naval, em frente ao palacio do Cat-

tete ;
Musica da Policia, em frente ao Hotel Sul-

A merica
Tiro da Imprensa Nacional, largo do Ma-

chado
Collegio Militar, em frente ao Hotel dos Es-

trangeiros
Banda do Corpo de Bombeiros, em frente á

praça José de Alencar.
Todas as bandas executaram o hymno ar-

gentino, á passagem do Sr. general Roca,

ministro argentino.
— Reunidos os corretores de fundos, na

hora oficial dos trabalhos da Bolsa, o Sr. cor-

retor Jayme F.snaty pediu a palavra e pro-
poz que não funccionasse a Bolsa, em lnura

ao Sr. general Julio Roca, ministro pleni-

potenciario da Republica Argentina, que aca-

bava de chegar.
Pediu mais que fosse lavrada essa resolu-

ção na acta da Camara Syndical, acompanha-

da de um voto de congratulação pela sua che-

gada a esta capital.
Em seguida o Sr. Simonsen, presidente da

Camara Syndical, disse que era essa proposta

bastante significativa e interpretando a opi-
nião de seus collegas dava por suspensos os

trabalhos da Bolsa, sendo esse facto consigna_
do em acta e levado ao cJiihecimento do re-

presentante da llepublica Argentina.

Em volta do recinto da Bolsa, ao terminar

o Sr. Simonsen a sua peroraçr. o, numerosas
pessoas que alli aguardava.-.i os respectivos

trabalhos, proromperam em uma prolongada

salva de palmas e em acclamações á Repu-

blica Argentina.

— Os academicos das nossas escolas supe,

riores tambem tomaram parte no prestai),
acompanhando-o em seus landaus, com os es-
tandartes das mesmas corporações, até o Hotel

dos Estrangeiros.

— O Cehtro do Commercio de Café, asso-

dando-se ás homenagens ao ministro argen-

ino, resolveu encerrar o sou expediente ao-
meio-dia.

— A Sociedade de Geographia do Rio de Ja-
neiro fez-se r epresontar, na desembarque do
Sr. ministro argentino, por unia commissã

composta dos Srs. Barão II miem de ãlello,

vice-almirante Alves Camara, Dr. José Boi-

teux, Dr. Alvaro Belfort e Taciano Accioly.
— O contingente de ati-adores apresentado

pelo Tiro n. 179 da Imprensa Nacional coai-

punha-se de 10 officiaes, 48 mnsioos, 2i tam-

bores e corneteiros e 170 atiradores.

A's 9 horas da manhã partio da sédo so-
cial, em direcção. ao Larga do Machado,

tomou a tOrmação de linha desenvolvida par;i

a eontio

Prestadas as honras, em columna de es , pia-

dra, nlirou-se, fazendo um passed»nilitar.

O 1° tenente Art'iur hIaptit le Oltreira,

instruclor da sociedade, acompanh m o coa-

tingente de atirar! ,res.

Os srs. Gondol° (ti Labourian entraram para.
o Thesnuro Nacifeial C.Eil a i;t1,1a da li seali-
zaç •to do seu ciai) de vendas de In ice Irias
do ma entraute.

O Thesouro Nacional paru mais 00:;";:;"
de juros vencilm a 30 de junho proxim Lado.
do emprestimo de 1903.

Na 1" pag-dori t do Thesnura Nacional se-
rão p .ef,as hoje as steruintes folhas

Faculdadd de Aledtciiia, Labora torto Nae:n-
nrd de A ri lyses, Serventnario; ti dto Ca-
tholico,Institut ; Benjamin C ms'ant o I . ' lum-
sica ; l'.,licia (2 parte), Guarda civil, Escola
Quinze de Novembro, Casas (II Correcçáo e
Detenção, Escola de Relias Artes e .\loatepio
Ci .11 da Fazenda.

O Sr. ministro da Fazenda vai ordenar ao
inspector de segnros que désigne nal substi-
tuto temporario para servir de delegado na
4' circum Tipção, lurante o tempo em .e
o rosp . tiro serventnario Dr. Fernando de
Castro liehello Kwh estis ir no exercido de
depntado estadual no Congresso do Estado
da Labia.

Foi approvada a proposta do ccilector das
Remias F..derws em ilatatacs, no Estado de
S. l'a tio, Francisco Justitio de l'aiva,.de Clau-
dio José Gomes para seu agente auxiliar.

Candido José Felizardo da Silva, Acacio de

Figueiredo, Pedro Leite Bastos, Dionysio Can-

tinho, Octacilio José da Costa, Urquizes José

de Sant'Anna e Julio Braga, alumnos; do

Jardim Botanico, composta dos seguintes

funccionarios: Dr. John C. \Vinis, director;

Everardo Viriato de Miranda Carvalho, secre-

tario, e Francisco de Albuquerque, escriptu-

rario; Voluntarios da Patria,composta dos Srs.

tenente-coronel Francisco Gonçalves da Cruz

Sobriisho, capitão José Ferreira G. Sobrinho,

capitão José Leite da Costa Sobrinho, coronel

Antonio Ignacio da Trindade, major A. M.

Borralho e o advogado Gurgel Macedo Cam-

pos, orador &lidai; da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, composta das seguintes: Secre-

taria—Coronel José Ricardo de Albuquerque,

João Clapp Filho, Zoroastro Amador do Vas-

concellos, Bernardo Rodrigues Gomes, Pere-

grino Esteves de Azevedo, Eduardo Eugenio

Pacheco da Rocha, João hal,' Junior, Luiz

Mario Custodio Nunes, João Pereira Martins

Bibeiro e Aloysio Noiva; 24 divisão—Joaquim

de Oliveira Durão, ale itai interino, represen-

tando o sub-director, Dr. José Joaquim de Sá

Freire; lidaria Peçanha da Silva, encarre-
gado do deposito; Alberto Maxim° de Almeida,

20 escripturario; Francisco Paes, 4° es-

cripturario; José Vianua. de Carvalho, ama-

nuense, Miguel Ferreira Santos e Tristão

José Pinto, auxiliares do escripta; 3"

visão — Olympio Silva, Manoel Moutinho

Maia, Enrico Gurgel do Amaral Valente,
Francisco Ascendino Pacheco, Pedro Borges

da Fonseca, Manoel de Moraes Jardim, Baoz

Pinheiro Ribeiro, Samuel Rooke, Oscar Re-

nato Lnpes, José Nigro e Alberto Brandão

Filho; 5' divisão—Drs. Magno de Carvalho,

Mario de Faria Bello, Afibnso Cabral e Egber-
to Sabrosa; e da Sociedade Nacional de Agri-
cultura, composta dos Srs. Dr. Miguel Cal-

mon, Dr. Manoel Maria de Carvalho, Dr. João
Fulgencio de Lima Minden°, Affonso de Ne-

greiros Lobato Junior, Dr. Victor Leivas e

coronel Carlos Raulino, s da fortaleza de São

João.

—Ocorpode alumnos da Escola Naval desem-

barcou e prestou continencias ao Sr. general

Boca, em frente ao palacio do Cattete.

—As corporações que tomaram parto na

manifestação ao Sr. ministro argentino es-

tavam assim representadas, nesta disposição:

Collegio Pedro II, direita, entre Visconde de

Inhauma e Theophilo Ottoni

Batalhão do Tiro Federal, esquerda, entre

ffi • l'edro e General Camara ;

•
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O Thesouro Nacional transmittin ao dele-
gado fiscal em S. Paulo, afim de ser cumprido
o despacho da Directoria da Receita
o processo de informações do regulamento do

listuno que motivou a multa imposta a Elias
Fara!' & Irmão.

O Ministerio da Fazenda communicou ao
Tribunal de Contas que deixa de providenciar
para que seja completado com revalidação o
sello da petição da Brasilianische Elektrici-
Vits-Gesellschaft, por isso que, não excedendo
o papel de 31. centimetros de comprimento,
não est4 sujeito ao pagamento de 000 reis,
conforme a decisão sob ii. 32, de 9 de agosto
de 1900.

WIN•

O Th osouro Nacional remetten ao 3° pro-
curador da Ilepublica o processo em que Fran-
cisco Pires de Carvalho Aragão, chefe de
secção aposentado da Alfandega do lho de
janeiro, slicita o pagamento de differença
de vencimentos, afim de que sejam defen-
(bdos os idteresses da União na acção pro-
posta pAo mesmo.

O sr. Jovita • Eloy, director geral do gabi-
nete do Mioisterio da Fazooda, rematou
ao director geral da imprensa Nacional, para
101 1)licacão no «D:ario 011icialo, as cópias
dos dyerao; e dos estatutos e actos referen-
tes á sooie g lade anonyma «Banque Française
11311rI Bráil et l'Amerique du Sud», com
séde e a Companhia de Seguros
4....uviro da Sul, coai séda nesta Capital.

A' D..1.gacia Fiscal do Tli nsouro Nacio.;,!
tio E.:tado do [tio Grande do Sul vau
ioniadas estampillia.s do sello ad..esivo,
¡MI/OH:Mal de 90:5003000.

A secção do papel-moeda da Caixa de
Amortização trocou mais i,ara esta praça

notas dilaceradas ou a recolher, na impor-
tancia de . 2.188:765$, e recebeu na mesma
especie 6:0023 da Delegacia- Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Rio Grande do
Sul e 17:0003 da em Sergipe.

No requerimento de Julio Henrique do Car-
mo, de restituições no valor de 4:212$ de des-
contos de seus vencimentos feitos polo The-
som Nacional, sob o titulo de-consignação
ao Banco dos Funccionarios Publicos, o
Sr. ministro da Fazonda deu o seguinte des-
pacho: «Transmitia-se - a presente reclama-
ção do Sr. Julio do Carmo ao Banco dos
Funcionados Publicos, afim de que este pro-
videncie a respeito de sua solução.

O Sr. ministro da Fazenda mandou cum-
prir o aviso d . seu cAlega da Viação e Obras
Pub!icas para que seja transferido para o
correite exercido e eistribuido á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional em Minas Gemes
o saldo subsistente do credito de 489:00õ3,
aberto pelo decreto n. 6.481, de 16 de maio
de 190, em virtude do ti. XII, art. 33 da
lei n. 1.617, de 1900, revigorado no art. 38
da lei orçamentaria vigente da despeza, afim
de ser applicado nas prestações de empresti-
mos não realizados no exercicio de 1907 e nos
nost . ..iores e aos gumes se refere a mencionada
lei de 1906.

Durante 24 dias uteis do mez de junho
findo, em que finiccionou, foi a Bibliotheca
do Exercito frequentada por 420 leitores,
sendo 234 militares e 193 civis, que consul-
taram 382 obras em 612 voloines sobre : his-
toria e arte miam. , 59 ; historia e geogra-
phia, 20; mathematicas, 61; physica o chi-
mica, 23; malEcina, nave ; sciencias naturaes,
13 ; engenharia, nov.?. ; phylosophia, quatro
religião, ires ; linguistica, 39 ; diccionarios e
oncyclopedi. s, 41 ; 1 :teratura, 17 ; jur'sru-
delicia, quatro ; legislação e administração,

30 ; ordens do dia 33 ; relatorios, 10; alma-
naks, cinco ; jornaes e revistas, 106. 	 .

Escriptas em portuguez, 352 ; francez, 116;
inglez, sete ; liespanhol, 10 ; italiano dous
atim, um.

O serviço para hoje na Brigada Policial é c
seguinte:

Superior de dia, o capitão Caldeira.
O ricial de dia á Brigada, o capitão Telles.
Ajudante de parada, o do 4° batalhão.

Medicos: de dia o tenente Dr. Mirabeaux,
de promptidão o tenente Dr. Lima e interac
de dia o alferes honorario Rezende.

Dia á pharmacia, o tenente pharmaceuticC
graduado Cort.,z e pratico Arnaldo.

!q uica de parada e promptidão, a do 4° ba-
talhão.

Parada, a banda de corneteiros e tambores
do 40 batalhão.

Rondam com o superior de dia os alferes
Daniel, Moreira e Reis.

Rondam as ruas do Nuncio, Here° e São
Jorge o alferes Limoeiro o uni inferior, ambos
de cavallaria.

liondantes á disposição do superior de dia,
fres inferiores de cavallaria, sendo um para
as patrulhas dos' 1°, 3' ô 50 districtós, um de
1°, uni do 2°, ires do 3° e uni do 40 bata-
lhões.

Guardas: Caixa do Amortização, o altera&
Quirino; Gaixa de Conversão, o alferes Corra
Sobrinho; Thezouro, o alferes Octaciano; Casa
da Moeda, o alferes Madureira.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão, o
capitão nb 2°, o capitão -Maltos; 110 30 , c
c_pitão Anaslacto; no 4", o te-tente Izidro •
n. 5", o capitão Cunha; na cavallaria, c
capitão Catalão, é - 1'0'01'p de 'serviços auxi-
liares, o te:tente Barbosa Lima.

Promptidão. permaxente.. no 4° batalhão c
Omine Soares e na Cavallaria o alferes Ar.
thur.

Uniforme, 3'.
• .	 •	 _

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Obwvatorio Nacional - Boletim Meteorologico -Rio de Janeiro, 30 de junho do 1912
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• Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio dia de Grenwich-Ric
de Janeiro, 29 de junho de 1912

m.s. o mim 111:111

S. Luiz do Maranhão...., 	
Fernando de Noronha 	

2°,31' 41°,16'
3°,50' 30°,20'

12
93

60.6
61.8

25,8
24.4

30.2
25.9

22.5
21.4

22.3
21.0 23.7

E
E

1 9
10 Incerto.

Therezina 	 5°,04' 430,31' 100 02.5 25.0 30.9 20.5 17.5 SsE 3 1	 13,,n).
Natal., 	
Iguatn 	

50 ,40' 35°,12'
6°, 95' 390,40'

28
212

62.0
62.5

24.5
25.6

28.3
32.4

21.8
17.8

20.3
16.4

1.1 sE
ssE

3
3

10
10

Parahyba 	 7°,06' 439,10' 48 66.6 26.2 29.8 21.8 20,8 11.0 SE 3 R 10ciwto.
Campina Grande 	 7°,10' 36°,1,2' 535 66.6 19.° 23.2 11.4 13,5 12.2 SE 6 Itic
Nazareth 	 7°,49' 35°,17' 82 63.2 24.0 27.8 17 .0 19.5 10.1 9.11,1o.
Jaboatão 	 80 ,03' 31°,52' 65.8 23.4 27.2 18.r. 19.0 18.1- SE 9
Recife 	  	 8°,05' 34%51' 30 63.4 20.0 27.3 22.0 19,4 9.9 SE 8
Pesqueira 	   8°,26 	 37°,0' 795 69.6 18.0 22.3 18.7 13.8 00.5 E 3 Incerto, nevoeiro.
Aracajá 	 10°,55' 37°,14' 5	 61.9 27.4 O 22.5 10.4 2.3 E 5 neve..
S. Vento das Lages 	 12°,35' 38°,45' 32 63.8 24.3 25.8 1	 .3 18.2 2.6 o o

95 11:1(7,:ir.t.to,,,.

Ontlina 	   1:3°,00' 380,30' 46 63.9 26.2 28.0 20.8 18.7 4.7 NE 3
Cactite 	  14°,02' 42°,37' 900 62.6 17.9 23.7 11.8 13.1 sE 1
Cuya	 	   15 0 ,35' 56°,00' 235 65.7 23.5 30.7 20.9 15.0 Boni.
Montes Claros 16°,43' 43,50' 647 68.4 14.4 27.2 9.1 10.7 o o
Theophilo Ottani 	 18°,10' 41°,20' 305 64.5 18.9 23.2 17.2 14.8 O o 10 inei . rtn, orvalhou.
Ouro Preto 	
Ribeirão l'reto 	
Barbacena 	
Lavras 	

20°,23' 43%30'
21°,10,47°,49'
21 0 ,13 1 43°,47'
21°,20	 410,55'

1.150
545

1.150
868

69.6
65.9
61.9
65.2

11.7
15.9
15.2
16.6

19.6
27.0
18.0
23.2

12.7

12.7
10.6

10,3
10.1
10.9
11.5

0.6

o
0

NNW

o	 1 :1; (N;:x:agifiiirc.,
O	

,t)11. orvalhou..

3	 IN;4 	 : n11:.,,(..),	 ten.	 orv.
Muzambinho 	 21 0 ,23' 460,33' 1.046 61.9 14.7 24.0 9.1 9,9 O (1	 Orvv:hou.
Palmyra 	 21°,29' 42°,49' 832 61.1 14.0 22.6 11.8 11,6 1.7 NE 1) N ., ,ç) . iro tenuo.
Campos. 	 21 0 ,40' 41°,30' O 65.4 20.4 27.0 16.8 11..2 3
Juiz de Rira 	 21 0 ,45' 43°,20' 682 65.8 16.6 22.4 11.8 12.3 1.2 2
Caxambú 	 22°,00' 44%58' 891 67.1 9.8 22.2 8.8 8.6 o ti O K)in.	 .!iro.
S. Carlos do Pinhal 	 2 0°,02' 47,50' 812 61.1 17.8 24.2 9.0 9.0 NV 1 OrNalh.ot.
Fri burgo 	 	  ... 22°,18' 49°,42' 852 68.1 10.6 22.6 11.6 9.0 0.9 o o O Nevoelr.).
Vassouras .. 	 00 °,95' 43°,12' 436 64.6 18.6 27.8 14.6 12.0 NE 3
Rezende 	  220 , 08' 47%53' 431 61.3 11.7 27.4 10.5 10.3 o 11'')..'‘I.1::eirv,1 O0	 orvalhou.
Pinheiro 	 29 °230' 43°,41' 403 61.4 11.8 27.5 9.7 11.7 O o o II on, nev., orv.
Passa Quatro 	 00°,30' 45%00' 936 67.1 8.2 23.0 8.9 8.1 o o 10	 .No.,iro.
Mendes 	 90°,3 9 ' 42:3,28' 431 02.1 18.6 21.4 16.4 12,3 O	 II	 ,(i).
Piracicaba 	 93°,45' 47°,04' 550 03.5 14.2 20.8 9.8 10.2 E nevoeir,.
Capital (Rio) 	   90°,54' 43%10' 62 62.6 21.4 27.3 17.9 15.9 NNW 3 O	 nev., ten., orv.
Camph.as 	  605 63.5 16.6 25.0 10.0 9.8 O O 41(141,	 orvalhou.
Taubaté 	  23",05' 45°,25° 583 63.3 15.1 21.4 1-).2 11.0 O lloni, o)'valhou.
S. Paulo 	
Santos 	

	  23°,34' 46°,39'
23°,56' 48°,39'

761
10

50.6
61.2

15.0
26.2

23.0
20.3

9.5
16.5

10.0
0.7

NW
NNV

2 3 ti, 	 0011'0,
(s Bom.

Iguape 	 24°,42' 47°,30' 10 59.3 20.0 21.0 16.0 11.1 NE
Guarapuava 	  25°,23'.51",25' 1.116 51.1 11.0 22.8 8.0 11.2 10.5 4 6
Curytiba 	 952,25'.49°,15' 908 60.5 17.2 21.6 3.5 10.4 NNNV 3
Paranaguá 	 250,34.'i480,30' 3 60.7 20.0 28.0 16.0 16.5 SE 2 6 Incerto, nev., tenue.
Blumenau 	 26°,55:149°,03' 25 59.1 10.9 20.2 14.6 12.7 NE 4 10
Camboriú 	  ') 7°,01. '48°,38' 58.5 31.8 12.8 11.7 SE 3 In('Prto.
Brusque 	 27°,05'148°,55' 25 50.1 13.8 35.8 10.0 11.5 Incerto.
Florianopolis 	 270,35'148°,33' 4 57.7 19.9 24.5 16.5 13.4 9 Inc-rto.
Cruz Alta 	 28°,30', 53",38' 8.6 23.0 11.0 1.0 SE 10
Santa Maria 	  28°,41'!53°,13' 146 66.1 25.5 9.5 6.6 40.0 o (I 10 M.19.
Uruguayani . 	 29°,45:57°,05' 150 57.7 8.7 18.9 9.1 7.1 9.7 SE 3 10 Már).
Porte Alegre...- 	   30°,01 1513,10' 46 55.6 10.0 27.5 13.8 8.5 27.5 4: 10 11.0.
Cachoeira 	 30°,29'; 52°.50' 51.5 9.8 24.0 13.0 6.1 68.0 o O 10 toe 91%
13agé 	  31°,20',51°,12' 209 00.3 6.3 14.8 2.'") 8.3 35.2 3 10
Pelotas 	  31 0 ,46 ; 52°,21' 59.3 9.2 14.6 13.7 9.5 48.0 5 10 Máo.
Rio Grande 	 32°,01',52°,07' 3 59.6 9.5 18.7 12.6 4.7 39 5 S.n NV :1 10 MÁ°.
Jaguarão 	 32°,33',53°,20' 00.5 6.3 20.6 3.7 7.7 155.1 NE 1 3 Incerto.
Montevideo 	 34' , 5Ç 560 , 12' 61.5 8.8 10.7 8.0 7.7 SW 2 Incerto, nevoeiro.

I

occunnumas

Em Santa Maria está chovendo. Em Florianopolis está chuviscando. Em Fernando de Noronha, Parahyba, Campina Grande, Nazareth,
Jaboatão, Guarapuava, Cruz Alta e Porto Alegre choveu esta manhã. Em Recife, Pesqueira, Uruguayana, Flaá, e Rio Grande chuviscou
esta manhã. Em Natal, Nazareth, Recife, Pesqueira, Aracajn, S. Bento das Lages, Ondina, Barincena, Palmyra, Juiz de Fúra, Friburgo,
Santa Maria, Uruguayana, Porto Alegre, Cachoeira, Bagé, Pelotas, Rio Grande e Jaguarão choveu llontein.

Convenções-Estado do céo em decimos de céo encoberto-0, totalmente limpe; 10, totalmente,Ancoberto..
•„"OS numerosindicativ da força do vento referem-se á escala Beauford de O calma a 12 tufão.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se em Bagé com 2*.2 e em Curityba com 3°.5.

-



I

O Banco do Brasil oprerou a,1G 3/1t1 d. e os
demais sacadOres a 19 .02 d., correndo para
as letras particulares oS" limites de 16 7/32 o
16 13/64 d.

- -Fora reproduidZas as tabellaS officiaeForam 	 s de
16 1/8 e 16 5e32 d., sobre Londres.
I... BOLSA

O mercado de fsiadás,.houtem, não funceo.
i liou

' 
em lionienapkai á. elinada. do Sr. gene-

) ral Julio Roca, dlWretnatle 2.11ntino.

o cFunccionou, hontein,arrí:egulamente susten.4l
tacto esse mercado, que encerrou os seus tra-
balhos ao meio-dia.

Foram negociadas na abertura, para expor-
tação,cerea de 2.000 saccas,aos preç s de 13$
e 133100 sobre o typo 7, europeu, contra
3.700 da 'espera.

O mercado fechou calmo e inalterado.
TRABALHOS CO DIA

Verificou-se no mercado o seguinte movt-
tmend, cpte foi oficialmente COnfirniado :

. . &ceai
Barra dentro 	 	 -
Cabotagem 	
Estrada de Ferro Central do Bra-

zil 	
Estrada de Ferro Leopoldina 	 	 5.001

Total 	 .. .	 5.1'71
Vendas conhecidas

173

Saccas
4.963
3.1;10
3.631

12.101

897.780
210.00
217.860

726.240
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Ofirreanto	 Sepultaram-se no dia 2 o
corrente 42 pessoas, sendo

Nacionaes 	  31.
Estrangeiras 	

	
8

42
Do sexo masculino 	  23
Do sexo feminino 	

42

Maiores do 12 annos 	  23
Menores de 12 olmos 	  19

42
Indigentes. .. 	 	 7

t.1 movimento do Hospital da Santa Casa da
Miseriemelia,,dos llospicias do Nossa Senhora
da Satide, de S. João Baptista, de Nossa So-
nhara do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dares em Caseadura foi no dia 2 do corrente
o seguinte

Nacionacs Estrangeiros Total
Existiam 	 	 1.070	 718	 1.797
Entraram 	 	 49	 29	 60
Saliiram 	 	 14	 12
Falleceratn 	 	 9	 h	 14
Existem 	 	 1.096	 721	 1.817

A Repartição Geral dos Correios expedirá
ni das pelos seguiu LeS paquetes

Hoje:
Pelo Ilapura, para Victoria, Balda, Maceió
Pornaloblwo, recebo,..lo ionpr,-ssJs até ás 5

bOVA% da manhã, cartas para o interior até ás
5 1/2, ditas coei porte duplo até ás 6 horas da
manhã.

l'elo Frigida, para Santos, Montevino e
Buenos Aires, recebm.lo impressos até ás

li nus da manhã, cartas para o interi..r até
ás 8 1 2, ditas com porte duplo o para o ex-
terior até ás 0.

Pelo bulum q , para Dalor, Napoles e Ge-
lima, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o exterior até ás 10.

Nota-Saws para Portugal e vales postaes
para o interior, nos dias uteis, até ás 2 1/2 da
tarde.

- Decaimento de encomtnendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos 10030104 dias,
xlas 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até
á vespera da partida dos paquetes que se
destinarem a Lisboa, exceptuaudo os da
Compagnie Mossageries Maritimes, e entrega
lambem nos mesmas dias, das 10 horas da
manhã ás 9 da tardo.

PARTE COMMEPCIAL
RIO, 4 DE JULII0 DE 1912

Reuniões convocadas

Tidos Progresso Industrial, para resolver
fo 'n'a o lançamento de um emprestimo, a
1 hora de hoje.

- E. F. Minas de S. Jeronymo, para pres-
taeãO de contas e eleições, ás 2 horas de 6.
• Trajano de Medeiros, ,ara prestação de
contas e eleições, a 1 hora de.•16:

•-	 Metallureica, para 'prestação,
de contas e eleições, a 1 hora de G.

- Marcenaria Brazileira, por' prestação
de contas e eleives, ás 2 horas de 19.

JUROS E DIVIDENDOS

Pagamentos avisados
Apolices:

• Geraes, de 1:0005, desde já, na Caixa do
Amortização.	 .

- Municipaes de Petropolis, os juros e os
titulos sorteados, desde já.

- Municipaes de Alfenas, os juros de 9
desde já.

Dxxcos:
Da. Prot Moia, os juros do primeiro semestre,

desde já.
Companhias diversas:
Fiat Imx, os juros vencidos, desde já.
- Cervejaria Brahma, os juros vencidos e o

.capital dos debentures sorteados.
- A. Jannuzzi, Filhos & Comp., os juros

relativos ao coupon n. 4.
- Fabrica de Sedas Santa helena, os juros

do 1• semestre.
- Ordem Terceira dos Minimos de S. Fran-

cisco de Paula, 03 juros vencidos e os títulos
sorteados.

- Materiaes de Construcção, de 10 em
diante, os juros do l • coupon.

- Nacional de Tecidos de Juta, os juros do
P semestre, desde já.

- Usinas Nacionaes, os juros do semestre
findo.

- Locativa e Constructora, os juros do se-
mestre Iludo.

- Docas de Santos, os juros de suas dcben-
tures.

- Iladrigues & Comp., desde já, os juros
vencidos.

- Da Minas, de 1:000:, 5 %, os juros do
1° semestre a partir de 6.

-- Companhia Industrial de Cellulose, desde
já os juros vencidos.

- Companhia Lidustrial Nacional o 2° ra-
teio de sita liquidação desde já.

- Tecidos Brazil In Instrial, os juros dos
debentures da 1° série, desde já.

- Força e Luz de Palavra, de juros do
1° semestre, desde já.

- Companhia industrial da Valença, os
juros vencidos e os titulos sorteados desde já.

- Compa.diia Vulcano, os juros dos deben-
tures, desde já.

DIVSDENDIS:

Time Leopoldina Dailtvay, o 13° dividendo de
2 •/„, ou 4 sh. por acção, de 8 a 25.

- Companhia Locativa e Constructora, o
dividendo de 10 •/. por accão, desde já.
- Seguros União dos Proprietarios, o 35°

dividendo, do 15 em diante.
- Tec. Confiança Industrial, o 1" semestre,

a partir de 6.
- Tecidos Cometa, o 1° semestre, a partir

de 11.
- Seguros Garantia, o dividendo de 10$

por acção, a partir de 8.
- Nacional de Tecidos de Juta, o l • semes-

tre, a partir de 8.
- Docas de Santos, desde já, o 38° divi-

dendo.
- Usinas Nacionaes, o 2° dividendo, a par-

tir de 8.
- Companhia de Tecidos, o dividendo de

10 % , a partir de 8.
- Banco Predial e liypothecario, o divi-

dendo da 8$ por acção, a partir de 15.
- Seguros Integridade, o 75 • dividendo, de

8 em diante.
- Seguros Previdente, o 71 8 dividendo do

163 por acção, a partir de 8.
- Seguros União dos Varegistas, o divi-

dendo do semestre findo, de 15 em diante.

DIVERSOS MERCADOS
••	 ,O CÂMBIO

Continuou,- hontem, 'calmo e'inalterado o'
Mercado de-cambo, que funceionou com' pouca'
procura e Sena maior abund;LiJia de papeis
offerecidos. •,'

Saco,,
No dia de liontem 	 	 2.000
No dia de ante-hontem 	 	 3.703
Desde o dia 1 do corrente 	 	 8.209
Passaram por Jtindially 	 	 23.590

Pauta da semana, 890 réis.
NOTAS MAIISTICAS

Stock em 1' e 2' mãos

Ultimas entradas 	
Stock aixterior 	 	

13 ; .,:c
S,tceas

6.10.2
- -

	Total 	 	 141.078
Ultimos embarques 	 	 5.435

Stocic actual 	 	 137.673
ENTRADIS

Dia 1 a 3:

E. de F. Leopoldina
E. de F. Central...
Por via marithna...

Total.... .....
Dia 3:

E. de F. Central...	 3.653	 220. 950
Por via maritima...	 3.631	 217.860

E. de F. Leopoldina	 9.964	 597.810
Saceas	 Kilop.

- - ------._
Tottl 	 ..	 17.278	 1.036.680

EMBARQUES
Dia 2:

Saccus	 Kilogs.
Estados Unidos 	 	 660	 39.600
Europa 	 	 2.968	 178.080
!lio da Prata 	 	 _	 -
Pacifico 	 	 1.727	 103.620
Cabo 	 	 -	 -
Cabotagem 	 	

----
50	 3.000
 ----

Total 	 	 %.405	 324.-300
De 1 a 3:

SUMI	 khoes.
Estados Unidos.. .e;	 660	 39.60C,Europa 	 	 7.042	 422.520
Rio da Prata 	 . -:

.P,aciiico • 	 •	  ; ..	 _.: 1.727	 • 103.620
'Cabo- 	 • • ••..	 .--	 .. . _
Cabotagem 	

:1 	 -. .;-0.
. ...•3.000.

.r..7--.... - -„ -,
Total 	 -.::: ,	 valif	 50.70_
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COTAÇIO EM ARROBA

Contorme a qualidade

	

ljpo n. 3 	  14S300
» n. 4 	  135900
» ri. 	  135600
» n. 6 	  13$200
• 11. 7 	  135000
• n. 8 	 •• 125700
• n. 9 	  •••,••• 125300

EM SANTOS

O mercado de cafá nessa praça regulava
fraco, cujos preços cahirain á base do 85000
sobre o typo 7.

O mercado funccionou sem movimento, a
não ser de entradas, que teem augmentado
com as remessas da nova safra.

Foram recebidas 21.304 saccas, sendo as
entradas dos dous dias de 52.103 e orçando o
stock por 1.383. 877 ditas.

CENTROS CONSUMIDORES

Oscillações do ultimo fechamento das bolsas

Dia 2:
Nova York baixa de 8 a 10 pontos e alta

de 1/8 c. Lo *din)onivel.
opção de setembro, 13.67 centimos por

libra.
Havre, baixa de 3/4 a 1 franco.
Opção de setembro, 81 1/2 francos por 50

kilos.
Hamburgo, baixa de 1/1 a 3/1 de pfennig.
Opção de setembro, 68 3/4 pfennig por 1/2

kilo.
Londres, baixa de 9 d.
Opção de setembro, 62 shi. e 9 d. por

112 libras.
ULTIMAS VENDAS

	

Mercados	 Saccas
	Nova York 	 	 20.000

Ilavre 	 	 30.000

	

Hamburgo. 	 	 25.000
Londres 	 	 5.000

90.000

Dia 3:
Nova York, baixa de 7 a O pontos.
Havre, alta de 1/4 e 1/2. franco.
Hamburgo, baixa de 1/4 a 1/2 de pfennig.
Londres, alta de 3 d.
Opções
Havre — setembro 81 3/4, dezembro 85,

março 85 e maio 85 francos por 50 kiloq.
Hamburgo — setembro 68 3/4, dezembro

68 1/2, março 68 1/2 e maio 68 1/4 pfennigs
por 1/2 kilo.

Londres—setembro 63 sh., dezembro 63 sh.,
março 62 sim. e 9 d. e maio 62 sh, e 9 d.
por 112 libras.

SEGUNDA ClIANIADA

Ilavre, baixa do 1/1 a 1/2 franco.
Ilamburgo, inalterado.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS NO DIA 3
Do Buenos Aires e escalas—Paquete allemão

Ronig Wilhelm Ir, commandante li.idt, 5.764
toneladas ; passageiros: Pedro Ramon Mendy;
José A. Medy, Roberto Keller, Emiti° Ilenkem,
José Lopes Silva, José Palma, general Julio
A. Boca, Dionisio S. Lastra, A. Gramajo,
Mine. Wolson, Elias Rodriggez, Luiz Bornet e
senhora. Isaac Chavarria, Joaquim Sotism,
Maria Canesia, Una Seneuse, Luciano D'Abre-
mont, Dr. Lourival de Souza e familia, Dr. Ma-
rio Tosta, Dr. José Flores Suarez e familia,
Alice Bandeira Rosa, Mmo. W. Batting, R.
F. Jefferson, Luiz Hermanny, José Victor
Rosa, Dr. Fernando Pshnetra, Waldeinar de

.Carvalho Motta, Dr. Manoel Fernandez e fa-
ina, Luiz Delanes, Maria GOMOS, Luciana

Dias, Cari Block, Artharo Jungbucker, Higino
Mello, Doncan Black, Eulalia àlasearenhas,
Niconora Soarez,Dr. Amarillo Novis e senhora,
José Suarez e senhora, Amelia Verlangieri,
F. Lamerand, Joáo Bittencourt, Camillos
Merck), M. de Mascarenhas e familia, Sr. Clain
e familia, Margarette Block, G em 3' classe e
629 em transito ; carga varios generos a Th.
Wille:

De Calláo e estalas—Paquete inglez Oriana,
commandante Fletcher, 6,5a5 toneladas, pas-
sageiros: Oscar de Carvalho Azevedo, A. C.
Buchen, Dr. Raul Sanzan, J. de Almeida Bar-
ros e senhora, M. Pestana, Dr. João dos San-
tos Moura, José Mariano Torres Mine. S. de
Moraes e familia, Sada Yacco, hlagh Pearsom,
Norman Shaw o senhora, W. Etterli e se-
nhora, Albert Elmore e familia, L. Alaiza,
Natta Zetelier, E. Cunha e sealmora, Dr. V.
de Oliveira, F. Brae.a., lia Cunha, M. S. Ben-
tos, A. Maio

'
 J. Edie, Agnes Edine, Charles

Pettit e senhora, K. S. Clift e senhora, Zo-
raida Zoraide, German Dryal, Perciliana de
Almeida, Amelia de Moraes, Dr. Ernesto Mo-
reira, D. E. Byers, A. Q. Mansfield, D. J. M.
de 151Jraes Barros, Otto 1Veisi1oy, li. Braime,
G. Chandler, C. NV. A rmstrong, Dr. J. I.
Cremei. , P. Brandes, 10 em 2a e 27 em 3a
classe e mais 416 em transito, carga varios
generos á Mala Real.

Liverpool e escalas—Paquete ins,,lez Orita,
commandante Taylor, 4.675 toneladas, pas-
sageiros: M. G. Charmey, M. Ferrari Eif1 e
familia, Mine. J. A. Calogeras, Mine. A. V.
Genacopulas, Octavio e Ernesto de Oliveira,
José de Oliveira Ferreira, Elvira Barbosa, M.
Lbrba, J. Andrade, P. de Mello, \V. C. Leão,
coronel Carlos Lyra, F. Cahrad, Moine, G.
Gordschr, Dr. J. J. Vianna, M. Pinheiro

'
 T.

N. Mie. Millam, Luiz Tavares, Alvaro Pe-
reira, J. Ptaschmist, Dr. Muni Sodré e fa-
milia, Josepha Sanclies, W. Blowmm, Gustavo
Kock, 15 em 2', 168 em 3 classe e mais 388
em transito ; carga, varios generos á Mala
Real.

Manaos e escalas — Paquete nacional .11a-
mios, commandante Catralse)y, 651 toneladas,
passageiros: Antall() Monteiro de S nua, Her-
culano Cavalcante, Antonin Cropalot-, Celes-
tina LCO/li, F. H. P9tIglaS, Dr. '1'. Lopes e
famil ia, Aida Ferreira, Maria d3 Araujo, An-
tonio Ferreira Leite, Dr. João Sanes de Oli-
veira, Dr. José Pires e familia, Dr. G3Zill'
Rosas e senhora, Oscar Martins, Augusto Li-
nhares, Manoel Ferreira, Franc'sco Gonçalves
Casta, general F. Sslon, Luiz \Vernet, 1:ordi-
nando Pouwann e ssithora, viava Alice Jorge,
Alfredo G:medes, Antonio de Castro, Julio de
Souza, Dr.Orlando Secupira, Carlos de Souza,
Francisca Paiin, Dr. Gonçalves e filho, Carlos
Rruna e 76 em 3' classe ; carga, varies gene-
ros ao Lloyd Brazileiro.

D. Pernambuco e e,.calas—Paquete nacional
Itapema, commandante Almenn, 823 tonela-
das, passageiros : Dr. Luiz do Vasconc3llos e
familia, Lotnynça da Conceição, José Santos,
Bastos Junior e St:11119M, Rima Aguirra, B.
Fruni, Cil';110 Toa ar e familia, Dr. Jayine
Campello, Frank Dias, José de Magalhae,
Joaquim Cipreste, A. Il. Diniz Ferreira e Se-
nhora, Dr. Paulo de Mello e fam i lia, E .smaral-
dina Santos, Maria da Coaceiçio, Feliciano

.losé Prado, Antonio Villa, S. clask, e
10 em 3' classe, carga: varios gemidos a Lage
& Irmão.

De Taltal e escalas—Vapor nornegmaz Fiem-
rei/e, commandanta Mart, , nson, 6.30) ton_la-
das, Salitre, a Amaral Sautherland.

De 11.irry Dock e e:calas -V :por 	 Cro-
dslone, coinmatulante	 3.0d9 toneladas,
carvão a Alearal Southerland.

De S. Lourenço—Vapor inglez Femus y Br'dr,
commandante Chisholu, 2.380 toaeladas, trigo
a Wilson Sons.

De Porto Alegra e escalas—Paquete nacio-
nal Ratou', ennuamdante Hutt, 403 toneladas,
Carpi varos generos a Lage & Irmão.

Balda manca—vapor inglez Ileinrich Kaiser,
comum. Ilitzinans,.2. 693 tons., trigo a Bra-
zilian Coal.

Bahia Manca — vapor inglez Anglo :lus-
tra lian, comum. Richardson, 2.581 tons., carga
varios generas a NVilson Sons.

Bahia Illanca.—vapor inglez Hm:malta .1I.,
comin. Borenden, 3.01G tons., carga varios
generos a Brazilian Coal.

SAIIIDAS DO DIA 3

Liverpool e escalas— paquete inglez °riam,
comam. Fletcher, passag eiros : Dr. Alfredo
Ellis e filho, Dr. Joviaii) de Carvalho, Emilia.
da Costa, Natalicio Camboim, Mrihla Coal!)
Banto X. M. Meades, Dr. Ilegis de Oliveira e

E. N. Cooper, Dr. Octavio Moreira.
Pentia, Herculano Cintra, Eitiar lo Machado o
familia, João Barbosa Junior e senhora, \Vat-
ter Harrison, II. NVeacl, "io Sarolde c familia,
37 em 2' e 91 cru S' classes.

Hamburgo e escalas — Paquete alleinao
Konig ilthelni II, commanda te Holdt, pas-
sageiros : Dr. .11berto Lameiro, Paul lian-
berg, Jones C. Paiva, capitão alnitz Wulir
Coyite, Freidrich Panzza, raeodor Speth-
mann, A. Ca,tão \Vormser, cm. isul paul Er-
ther, II. Eialier, Ileurich Glassuer, Paul i
Costa e senhora, Albino Lamas e famiiia,
Guilherme Bas,M, desembar4at1or Nestar
\leira o familia. Cru isto JaCO2:1 e familia,
Jaca]) Niel , en e familia, Maria Frticht, 11 ,ni-
rick Ottarben, Dr. P. llovelv e s mhora, Pe.
dro da Fonseca Hermes,	 M

Albino de S niza Cruz, Bodolpho G 1.,10
Lichnunid e senhora, L. lilitier, Mca

11,wernin kijJper, Djahnii da Fon-
seca Hermes senbra e 183 ern Sa classe.

porto Alegre e escalas — Palitete
I(aperina, c)mmandante	 i l inson, pa
lis : Companhia Juvenil Lidá de Roma ti 11
em 3" classe.

Cala° e escal is--Paquete inglez flïita, com-
miante Taylor, passu . eims : II. m.Au-

dreivs, A rthur Knock, C cri s Back, Artlitit
hall ind e filho, Mano-1 Ali ia e familia, ll ti-
rapte Itanib.T..r, Orou mi) M mia o Ilibes, Mine.
ilenriette Joliiii, J. I,. Hill, Henrique .\ rens Sa-
brieins, nau" Alonsa 1.s iidaira, Cain131,-) Anui
haja, Antetti't Margit s (' tamilim, 0e,-)zituba lc
Amaral. II. S. Fell ws, Joa F. Gloss q), Wal-
ter Bermodt, capitão ainhy mvs,	 silvip
Com-Limo, W. Willia 1,23 em 	 e •1' class

Neva l'ork —Vapor tini mal Coacto.- Mil, ab,LI
comi mantlante Cavalen

Santos, Paquete alleinão Saiat Irene, co:n-
maiii„tite St ret

Porto Al gri e ese31m—Paluee tia: i ai
Itan .”na, com:nantlante \fichei.

— 1'3.11114,e austriaco Frigido,
cole nandante otnimik.

Pa raty —1 aquoV3 icei )m 	 Angra, cammlii-
dali ! e óliveira, l y van	 ,1.(.3. dc 30 ri . s-
para a Colonia Gicrecci , mal de Dinis

S. Vicente—Vapor inglez A/cana,commati-
dante Gr,is-g.

Viet iria - vapr nacional Pinto, cominas:-
that:te Ma leira.

S a ri tos—Vape i tulez Canis/ou Water, com -
mandante Simps

vAronrs EarEnavos
Santos, Ifibsburg 	  1 • • •
Hamburgo e ecala .t, 1/ria 	 	 ta
Rio da Prat n , buli ma 	 	 a-
Portos do sal, uapa i , 	 ..	 ,e
Santos, Erlanyen 	  ...	 4
Iro da Prata, Alice 	 	 5
Portos do sul, .1a,i.t 	 	 5
lianiburgo e escalas, Gdgra /o 	
Liverpool e t scalas, D:ronshi: . c 	 	 5
?lova-Zelan . lia, Ard:i . I 	 	 G
Portos do simi, Ihrpley 	 	 6
Portes do sul, Vicio] ia 	 	 G
Trieste e escales. Francesco 	 	 7
Rio da ,'rata, Ihiária 	 	 7
Hamburgo e escalas, Namantia 	 	 7

14$500
115100
135700
135300
135100
125800
125500

Total 	

ABERTURA



que por semelhante motivo a mesma não tune-
cionasse hoje, o que foi por unanimidade ac-
ceito, consignando o facto coa acta da Camara
Syndical.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 3 de julho de 1912.- A. Simonsen,
syndico. .

SECRETARIAS DE ESTADO

Minisberio da Justiça e

Negocias Interiores
Inspactoria do Serviço da I iolanunto e

Dasinfetção

SERVIÇOS EXECUTADOS DURANTE À SEMANA DECORRIDA
DE 17 A 23 DE JURO DE 1912

1° District° Sanitario

Casas va.sias:
Rua S. Clemente n. 113, casa n. 23.
Rua Jardim lotanica n. 457, predio.
Rua Dezenove de Fevereiro n. 141, predio.
Rua Santa Clara n. 80, predio.
Rua Ilumaytá n. 251, casa n. 11.
Rua S. Manoel n. 46, predio.
Rua Delphim n. 115, casa u. 3.
Rua Oliveira Fausto ri. 6, loja e sobrado.
Ladeira do Leme n. 26, predio.
Rua Thome de Souza n. 6.
Travessa Fernandes n. 5, predio.
Rua General Severiano n. 150, predio.
Rua D. Polixena ti. 81, casa n. I.
Rua Tunel Velho n. 8, predio.
Rua Jardim Botanico n. 831 e 112, predias.
Rua General Severiano n. 174, casa n. 4.
Bua Nossa Senhora da Copacabana n. 1.118.
Rua Voluntarias da Patria n. 189, pre,dio.
Rua General Severiano ti. 30, casa n. 3.
Rua Nossa Senhora da Copacabana ns. 765

e 767.
Rua Voluntarios da Patria ri. 113, casa n. 7.
Rua D. Marciana n. 45, casas ns. 2 e 7.
Rua General Menna Barreto n. 07.
Rua Nossa Senhora de Copacabana n. 585 A.
Rua Bambina it. 139.
Rua Visconde de Silva n. 44, casa ia. 7.
Rua Banhina n. 2, predio.
Rua Tonelleros ri. 98; predio.
Rua General Mesma Barreto n. 141, loja.
Rua Real Grandeza n. 179, 2 commodos.
Rua Evoneas ti. 8.
Rua Gustavo Sampaio n. 173, loja e porão.
Cansas diversas
Ma de tuberculose:
Avenida Angelica n.
Remoção por tuberculose:
Rua Tonelleros n. 76.
Requisição
Rua da Passagem n. 133.
Restabelecido de diplateria:
Rua Marques de Obtida ii. 51.

2° District° Sanitario

Casas vasias:
Rua Barão do Flamengo n. 6, casa 2.
Rua Christovão Colombo n. 62, casa 0.
Rua da Lapa n. 23, sobrado.
Rua Senador Vergueiro n. 100, sobrado.
Rua Senador Esteves Junior n. 78.
Rua Paysandá n. 104, predio.
Rua Benjamin Constant n. 102, predica.
Avenida Ligação n. 109, predio.
Rua da Lapa ti. 74, sobrado.
Rita do Ca.ttete ri. 219, commodo 10.
Rua Ypiranga n. 51, predio.
Rua Soares Cabral n. 37, casa 8.
Rua Baião de Icarahy n. 30, predio.
Rua Barão de Guaratiba n. 1o1, sobrado.
Rua Corrêa Dutra ti. 37, casa 20.
Rua Machado de Assis ii. 15, predio.

Rua. Fonseca Guimarães a. 21, loja. *ty,
Roa Ermelinda n. 161, una commodo.
flua Bento Lisbba n. 122, um commodo. *\,
Rua 'Marquez de Abrantes n. 203, sobrado/
Avenida Ligação it. 173.
Rua Pedro Americo n. 413, predio.
Rua das Laranjeiras n. 116, casa 5.
Rua Barão de Guaratiba n. 20, predio.
Rua Christovão Colombo n. 60, predio.
Rua do Roso ri. 68, predio.
Rua Soares Cabral n. 37, casa 8.
Rua do Cattete ri. 02, casa 17.
Rua das Laranjeiras n. 3, tres quartos.
Rua Aqueducto n. 323, predia.

Causas diversas:
Obitos de tuberculose:

Rua das Larangeiras ti.415.
Rua do Cattete n. 257.

Obito de croup:
Rua Dr. Joaquim Silva n. 53, casas 4 e 54

Restabelecimentfa de diphteria:
Rua D. Luiza ta. 55.

Requisições:
Rua Pedro Americo n. 81, casa 3 (sede do

130 Districto Policial).
Remoção por sarampo:
Casa dos Expostos.

3° Districto Sanitario

Casas s-asias:
Rita da Carioca n. 48, uma sala.
flua S. Pedro n. 226, sobrado.
Rua S. Pedro n. 47, loja.
flua General Camara ti. 308, sobrado.
Rita do Hospicio n. 173, 2° andar.
Rua Constituição n. 13, 2* andar.
Praça do Castello n. 11, sobrado. 	 -
Rua Marechal Floriano n. 99,sobrado e lojae.
Becco do Bragança n. 10, sobrado.
Rua do llospicio n. 316, loja.
Rua do Ilospicio n. 282. sobrada.
Rua S. Pedro ti. 118, 1° andar.
Rua General Camara ri. 80, sobrado 0

loja.
Causas diversas:
Requisições:

Praia da Guarda n. 151 (Paquetá).
Rua Santo Antonio ns. 151. 107, 171, eci,

70, 78, 97, 99, 105, 109, 111, 113, 115,117, 92,
110, 90 e 116 (Ilha de Paquetá).

flua Farquim Werneck ris. 39, 41 e 58. (Pa.
quetii.)

Praia dos Estaleiros n. 89, 3 casinhas.
Praia da Guarda ns. 137

'
 127, 143, 53, 67,

71, 73, 157,159, 163,165, 181, 199, 105, 219,
33 e 151 (Paquetá).

Rua Pinheiro Freire ns. 40, 37, 35, 31, 50,
61, 65, 69, 77, 73, 75, 97, 70 e 67 (Papeei).

Rua dos Collegios 119. 6, 35, 47, 38, 55, 57,
59, 16 e 15 (Paqttetá).

Rua Maria Freire os. 29, 27, 33, 35, 13, 47
e 48.

Rua Commendador Lage ns. 42, 41 e 50
(Paqueta).

Rua Cezará Alvimu ris. 33, 35 57, 54,
54,14, 47, 49, 39, 42, 31, 36, 30, 18, 17, 12,
16, 2 e 3.

Rua S. João os. 42, 31 e 12.
flua Floriano Peixoto n. 66 (Paquetá). -
Redacção do Malho (rua do Rozario st. 173).
Rua Luiz Gama ti. 12, predio.
Praça Tiradentes ris. 20 e 22, predios.
Praça Tiradentes n. 43, loja.

Obito de tuberculose:
Bua do Minei° n. 153.

Remoção por variola:
Rua D. Geraldo sem numero, morro

Bento.

40 Distticto Sanitario

Casas vasias:
Rua da tlambóa n. 123, pred;.o.
llea. Mina n. 6.

si%.-ssa Coronel Jalão n. 7, prelo.
Rua Barão de São Felix n. 28, um quarto.
Rua Sara n..53
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Portos do norte, Fagundes Varella 	 7
Southampton è escalas, Arlanza 	 8
Portos do norte, S. Paulo... 	 8
Portos do norte,	 Pgrineus 	 	 ...... 8
Buenos Aires e escalas, Italie 	 9
Buenos Aires e escalas, P. Humberto 	 9
Portos do norte, 13-thia 	 9
Genova e escalas, Re- Vittorio 	 9
Nova York e escalas, Vollaire 	 • 9
Montevidéo e escalas, Saturno 	 9
Buenos Aires e escalas, Ara gon 	 10
Southampton e escalas, Albanian... 	 10
Santos, Assuncion 	 11
Genova e escalas,Cordova 	 .. 11
Buenos Aires e escalas, Frisia 	 11
Buenos Aires e escalas, Cap Vilano 	 12
Ilamburgo e escalas, Woolinde 	 12
Hamburgo e escalas, Blucker 	 12
Neva York, Decoushire 	 12
Hamburgo e escalas, Den of Kelly 	 14
Buenos Aires e escalas, Plata 	 14
Amsterdam e escalas, Zeelandia 	 14
Buenos Ayres e escalas, Cap Roca. 	 15

VAPORES A SABIA

Napolis, Indiana 	 4
Hamburgo e escalas,	 Ilabsbnrg 	 4
Nova York e escalas, Tennysan 	 •5
Pernambuco e escalas, !tapo in 	 5
Triesto e	 escalas, Alice 	 5
firenion e escalas, Erlangen 	 5
SI te 'tos e escalas, Jaculig 	 6
Porto Alegre e escalas, Itapema 	 6
Portos do norte, Nana 	  6
Londres e escalas, Arawa 	 6
Portos do Riu Grande,	 Cutatilo 	 6
Cabedelo e escalas, Bocaina 	 7
Portos do norte, Maranhão 	 7
Montevideo e escalas, Rio de Janeiro 	 7
Buenos Aires e escalas, Arlanza 	 8
Santos, Mossoró 	 8
Neva-York e escalas. Namantia 	 9
Marselha	 e escalas,	 nalic 	 9
Genova e ecalas,P. Umberto 	 9
fiemos Aires e escalas, Re Vittorio 	 9
Buenos Aires e escalas, Japiter 	 9
Portos do sul, Anua 	 9
Portos do Sul, Victoria 	 10
Macapá e escalas. Santa Cruz 	 10
Southampton e escalas, :tragou 	 10
Victoria e escalas, ladastrial 	 10
Poria.; do norte, Minas Gemes 10
Caravellas e escalas, Arassualig 	 10
Buenos Aires e escalas, Cordot:a 	 11
Amsterdain e escalas, 	 • risia 	 11
Portos do norte, Piduhy 	 11
Portes do aorta, Sergipe 	 12
Hamburgo e escalas, .Isuncion 	 12
Hamburgo e escalas, Cap. Ufano 	 12
Portos do norte, Tijaca 	 . 	 13
Rio da Prata, Rinche). 	  13
Vila Nova e escalas, 'ris 	 14
Buenos Aires e escalas, Zeetandia 	 14
Marselha e escalas, Pinha 	 14
Hamburgo e escalas, Cap Roca 	 15
Buenos Aires e escalas, Fagundes	 Velha 15

CÂMARA SYNDICAL

nisso MICTAI. DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças	 90 d/v A' vista

Sobre Londres.. 	  16 5/32	 16
Sobre Paris 	 	 5590	 $597
Sobre Ilambargo	 	 .	 $728	 $735
Sobre ltalia 	 	 -	 $597
Sobre Portugal 	 	 -	 $314
Sobre No, a York 	 	 -	 3$086
Libra esterlina - em

moeda 	 	 -	 15$025
Ouro nacional - em vales

por 150J0 	 	 -	 15087

Em signal de regosijo pela chegada a esta
Capital do eminente estadista argentino, Sr.
general Julio Roca, o Sr. corretor Jayme Es-
naty, interpretando os sentimentos da classe,
ao abrirlie a Bolsa pedia a palavra e propos
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Amoines Carneiro n. 83, predio.
Rua Coronel Pedro Alves os. 308e 154.
Rua Araujo Vianna u. 22.
Rua da Prainha n. 5, sobrado.
!ladeira do Livramento n . 23. 	 • •
Rua da GainbUa o. 129, doas quartos.
Travess a das Partilhas n. 36, predio.
Boa Commendador Leonardo os. 9 e 13,

dons iommodos.
-	 Cansas diversas:

°bicos de tuberculosos:
Bua da Prainha n. 75.
IluaAla America a. 210.
Laddla do Barroso II. 137.
Ilita da AffiCfiCa n. 155.

Ilemooão por variola:
Hospital da Saude.

5° Districto Sottitario

Cosas vaias:
ua D. Atina Nery n. 40, procrio.

Nua Genoral Broca n. 293, loja.
Travessa Costa Guimarães n..22, casa nu-

rog)
Iltut S. Luiz Gonzaga n. 332, predio.
Bua S. Luiz Goozaga o. 206, predio.
Rua Esporança n. 35, predio.
Etarão da Penha n. 58.
Rua Nova America n. 2, predio.
Bua Itolla de S. João n. 235, predio.
Rua General Bruce n. 101, commodo nu
ra 11.
Rua Dr. Sá Freire n. 26, predio.
Rua Figueira de Mello n. 1, predio.
Rua D. Atina Nery n. 198, predio.
Titia Sovador Alencar n. 95, predio,
Pina Mourão do Valia ii. 2, predio.
Bua Amer:ca n. GO, Peulra.
Rua Paraná n. 9, predio.
Causas diversas:
ohitos de tuberculose:
Travessa Ida n. 20.
Rua Providencia n. 51.
Obito de Tetano:
flua General Sampaio n. 12.
liosialacimento de dysenteria:
Estrada do Porto de Inhauma os. 10 e 110.

C" District° Sunitario

Casas vaias:
Rua do Lavradio o. 87, quarto n. 3.
Rua do S o nado n. 255, predio.
Tina !Bacio:elo n. 72, sobrado.
Itua Silva Manoel n. 11-7, predio.
Bua 11i.chue10 n. 231, casa n. 5.
Rua Wachttelo n. 211, quarto ti. IR,
nua Visconde, de Ita.ona n. 8, sobrado.
Rita Visconde do Rio Branco n. 41, sala.
Rua General Caldwell os. 227 e 170, casa

at. 1 t
/loa Marouez de Pombal n. 116. predi)
Avoni, , a mom do Sá n. 11, predio.
Titia são Leopoldo n. 33, casa II. 1.
Boa niachnelo n. 416, um quarto.
Nua Iliachuelo ti. 363, predio.
Rua do Rezende, n. 107. prodio.
'Avenida Gomes Freire n. 67, sobrad„).
Rua Ganem' Pedra n. 259 A.
'flua Illachnelo n. 231, casa n.
11 ia. Gellerai Caldwell n. 152, pre,dio.
'Rita Iliachnelo a. 363, quarto n. 2.
flua Itiachuolo n. 373, predio.
Bua do Lavradio n. 122, quarto n. 6.
Bua Riachrelo n. 331, sobrado.
Rua Custa Bastos n. 20, predio.
Aven'da Mem de Si o. 15, sobrado.

Biachuelo n. 418, sobrado.
'Bua Monte Alegre n. 43 A, quartos.
Rua Mesquita Junior n. 21, casa n. 0:
Rua Visconde do Rio Branco' n. 57, st-,s

-lbr ulo.
Trav-ssa•Aguiar no15, casa, p. 1.
Roa Saldanha Marinho n. 18, Joja.'
Praça da Republica o. 3, loja.
Itua,Riachuelo ri: 366, quarto n. 1,

'Rua Riachuelo n. 303, predio.

	

". Rua Barão de Angra n. 31, predio. ' 	 4
Rua Monte Alegré n. 3.
Ittta Sant'Anna n. 63.
Rua Senador Euzebio n. 8 n , casa n. 4.
flua Monte Alegre n. 27, loja.
Roa Senador Euzebio n. 181, casa n. 2.
Rua Silva Manoel n. 167, predio.

Remoção por dysenteria:
Morro do Salgueiro sem numero (sede da Ga

delegacia da Saude).
Obitos de tuberculose:

Rua do S anado n. 19.
Travessa do Pinheiro n. 10.

!len-loção suspeita:
Rua Iliachueb n. 100.

Systematica:
Rua Iliachuelo os. 81 e 80.

7° District° Saltitado

Casas vasias:
unta São Leopoldo n. 259.
Rua A ffonso Covalcanti ns. 2O1 e 235.
Rua Silo Carlos o. 38, unia sala.
Itua Chichorro o. 95, poedio.
Bua Iladdoc::-Lobo n. 99, casa O. 2.
'tua Miguel de Frias n. 41, loja.'
Rua Nlagalhães a. 21, predin.
Itna Dr. Satatnini ti. 18, casa o. 8.
Rua Bano de ltapagipo tu, SI, predio.
fina Santo Alfredo n. 51, predio.
Bua Dr. Sattamini n. 05, casa os. G e 18,

casa XII.
Rita Frei Caneca n. 331, casa 3.
Rita Allbosn Cavalcante n. 137, predio.
lltia Barão de lguatemy to 2.1, loja.
Travessa Senhor de Ol . tiosiabos n. 22.
ltdo ispro Visconde de Sapucaby ns. 189 e 191,

Rita-São Valentim n. 53, predio,
rua Leoce de Almeida n. 28, predio.
Rua Pejra de Almeida n. 75, predio.
flua D. Laura de Araujo D. 111.
Rua Barão de Igualamy n. 114, casa XII.
Rua Benolicto llyppolito n. 176, pradio.
Boa Miguel de Frias n. 2, sobrado. s_
Rita Mattoso n. 202, predio.
Roa Dr. Campos da l'az n. 81, nui quarto.
Una Santos itodrigues u. 45, predio.
Rua Dr. Campos da Paz n. 85, sobrado.
It ia Conselheiro Pereira Franco n. :6.
Rua Santa Alexandrina n. 62, cnsa 2.
Itua José Boro:Ir:lin) n. 27, casa 6.
R ia Gonçalves Crespo n. 16 A, vadio.
Rua Dr. Sattamini	 commodo 5.
Rua Matt so n. 13, !trecho.
Rua Saato Rodrignes n. 113, pralio.
Sua Canilina lloordner n. 30, 'trecho.
flua do Bispo n. 31, predio.
Bua Itapirtt n. 219, predio.
Rua Eleone de Almeida n. 43, vadio.
Travessa do Guedes to 31, ardi°.
Bua São ',arlos n. 13, galho.
Bua Laura it. 4, predio.
Rua São Marimbo n. •2, predio.
"Lia Falete n. 79, pralio.
Rua Catiunby n. 52, casa IV.
Rua São Roberto n. 38, predio.
Rua S3n Luiz n. 21, proíbo.
Rua São Luiz n. '72, predio.
Causas diversas:
mitos de tubercolosos:
Rua São Luiz n. 60.
Itua Itapirú II. 211.
flua Carolina Iteyditer o. 17.
Itequisições:
Rua Iladdock-Lobo o. 382, Escola Publica.
Obit os de typho:
11u4 Senador Furtado n. 131, casa 6.
CaAs vasiks

Rua Gonzaga Bastos n. 61, casa	 .
Rua .,Vaujo lama n. 133, casa o.
Rua Paula Brito n. 47, casa n.
Rua Conde de Bomfim n. 579 e 83 - , pre dia.
Rua Barãp de Mesquita n. 110, predio.
Rua _Visconde de Santa izabel n. 13, predio.
titia $algado Zenha n. 85, casa n. 1.
Rua .S. Francisco Xavier o. 635, casa
. 11...
Rua 4,raujo Lima n. 71, predio.
Rua .T1j,notioro .da Silva n. 12).
Rua •COtide de Bornfon it. 1.306, prodio.
Rua VisConde de Itamaraty n. 08, predio.
Ilua T.)rres Homem o. 120, casa n. 10.
Tina Thoodoro da Silva n. 250, casa n. 10.
Boulo,vazd Vinte e Oito de Setembro n. 187.
Ilita.Barão de Mesquita n. 119, prelo. •
lhot•ti. Lonpoldo o. 62, predio.
Trasuatst.Universidade II. 69, predio.
lua Franci.-zoo Eugenio n. 183, predio.
lua Gomos Braga ti. 42, predio.
lua 13.tro de Mesquita n. 60O, predio.
tua Cos'-a. Pereira ti. 58, predio.
lua-Gonzaga Bastos, sem numero.
Ina Maria Ameba ti. 42, predio.
lua Souza Franco n..50.
tua José Vicente n. 80; predio.
loa Visconde de A haetú n. 33, predio.
lua-José Vicente n. 83, casa n. 2.
'rit,:a dos Lazaros n. 30, prwlio.
lua Barão de Mesquita to 612.
lua 'I' wres Homem ti. 223.
toa Filippa Camarão o. 51, predio.
tua 31,1XWel it. 107, prolio.
lua Aguiar n. 35, pr.olio.
loa Costa Pereira ti. 20, predio.
lua D. Maria n. IS, predio.
:ausas diversas
1-mitos de Tuberculose

Travessa Patroánio ti. R.
boulevard Vinte e Oito de Setembro n.
Itua Souza Cruz n. 13.
II ti Lope,s de Souza n. 51.
Rua S. Francisco Xavier ti. 557.
Boa Visconde de Itomaraty n. 83.
Obito de tvpho
Ilua Senador Nabuco n. 125.

;
Rua Aguiar n. 136, porão.
Boalevard Vinte e Oito de Setembro n, 116.
Rua	 Quistos ão n. 391.
()bit° de morphéa
Rua Maxwel ii. 203.
liaotti.s ição por dysenteria
Rua Felippe Camarão it. 115, casa n. 4.
Bua Santa Lniza n. 23.

to de Cy t r:a
Rua Santa Luiza n. 17. casa n. 6.

Nono District° Saltitaria

Casas vasi,:s:
Boa Ballo Horizonte n. 23.
Roa Miguel Angelo o. 1O0.
flua D.'. ItalltGes tia. 16 c 57.
Praça Frederico Durval n. 9.
Roa 21 de Maio n. 535, predio.
ntia Commendador Ferraz n. 7, predio.
!tua D. Autua Nery n. 421.

Cardozo n. 08, predio.
llaa José Domingos o. 59.
Rua Santo Antonio n. 51, tredio.
Rua Dr. J03(5 Bonifacio o. 11, predio.
Rua Moreira n. n. 79, predio.
Rua José Bouifacio o. 52, preclio.
Rua Cotia n. 10, predio.
Rita Joaquim Meyer n. 90, predio.
Rua liarão de Bom Retiro tis. 134 e 136.
Roa Gregorio Neves o. 21, predio.
Rua S. aoi" n.
Rua da RepuWica n. 14.
flua Malhou o. 479.11, prmio.

Alua T:jolo n.117, predio . 	 	 .
Dias.da Silva, ais o 4. e 15„..predios.

Rua D. Anna,N,ery n. 526, predló.
Praça dó Engenho Novo n. 12:predio.
Rua Caxamby n.1

flua Luiz Badiosa n. 60. 	 .
!lua Marin e Barros n. 455, casa n.
Ilua Filippa Cantarão n. 75, casa n. 15—A,

commodo n. 5. -	 .	 •	 • ..
R ta S ChriStOvão n..537,.sobrado..
Rua Francisco Eugenio n. 47, casa n. 3.
Rua Filippa Cam o rão n. 59, predio.

• Raa Barão de Mosquita n. 510, predio.
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Rua Barão de Bom Retiro n. 460.
Rua Magalhães . Couto n. 6.
Rua D. Maria n. 49.
Rua Castro Alves n. 40, predio..
Rua Carolina n. 27, casa n. I.
Rua Constança Teixeira n. 15.
Rua Dous de Fevereiro n. 66.
Rua Barboza. n. 5, predio.
Rua Getulio n. 130 predio.
Rua Dr. Manoel Victorino n. 441, predio.
Bua Muriquipary n. 221; predio. •
Rua 21 de Maio n. 44.
Rua D. Romana n. 70, predio.
Rua Aquidaban IT. 158 predio.
nua Duque Estrada Meyer n. 121.
Rua 21 de Maio n. 184,•predio.
Rua Christovão Penha n. 33.
Rua Figueiredo n. 53.
Rua Senador Jaguaribe n. 5.*
Rua Silva Gomes n. 13. -
flua do Rocha n. 65, prodio.
Rua Matriz do Engenho Novo n. 15, rre-

dio.
Rua Alice Figueiredo n. 10, predio.
Causas diversas
11 P inoções por dysenteria:
fina Alzira Valdetaro n. 30.
Rua D. Romana n. 34.
Rua Silva Moura° n. 63.
Roa Bom Retiro n. 194.
fl aiiAções por dysenteria:
A n eni,la Vila Verd zt ti. 1.
Rua Capitão Rezende n. 78.
Rua Alves de Az,wedo n. 50.
Rua Gatileu ti. 77.
Rua Cezario Machado n. 23.
Travessa ãlatheus Silva sem numero.
Rua. Deolinda Ribeiro n. 33.
Rua Adriano n. 90.
Roa Silva ãlourão n. 63.
Prolongamento da rua José dos nets sem

num er0.
flua S. João n. 182, fundos.
Rua Augusta n. 200.
flua Bela Vista n. 53.
Rua da Caplla n. :6.
flua Lins de Vasconcelos n. 313.
Rua :Magalhães Castro n. 63.
11113. Cozario Machado n. 25.
Remoção por variola.:
Morra do Sapé, Jacarépaguá n. 2.
R	 :
llua Lios do Vasconcellos n. 410,
Obito de dyphteria : •
Travessa L .al n. 12.
adto de febre typhoido
Rua da Gapella n. 131.

100 District() Sanitario

Casas vasias:
Rua da Estação n. 10.^
Rua leopol lo n. 113.
Cau,as diversas:
°bit!) 1113 tuberculose:
Estrada de Santa Cruz n. 370.
Rua Coronel Rangel n. 9.

Roupas desinfectadas nas estufas de Gedeste
& Ilersch,;r

Peças diversas 	 496
Colchões 	 	 2'•

Total 	 	 51t

Roupas desinfectadas das -catnas de •
formol

Peças diversas 	
Roupas incineradas:

Peças diversas 	
Colchões 	

Total 	

Ratos incinerados
Dia, 17 	 . 773
Dia IS 	 785
Dia 19 	  	 704
Dia 20 	
Dia 21 	 877
Dia 22 	 • 783
Dia 22 	 761

--
Total 	 	  5.520

Ministerio da Marinha
Secretaria da Marinha

Terceira senão

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 2 de julho de 1902
Sr. superintendente do Material:

• N. 603 — Autorizo-vos a providenciar na
sentido de ser intimada a firma Joã) Rairm
Sz Comp. a retirar, sob pena de indemniza-
ção de diarias, os 352 buris de bitumastic so-
lution, que ha longo tempo permanecem depo-
sitados em um batelão do Arsenal de Marinha
desta capital.

Ontrosim, declaro-vos que, si a alludida
firma não fizer immetratamente a retirada
dos barris, deve ser compellida a mandar
executar os reparos que não tem sido possvel
fazer-se no batelão alludido, devido á permo.-
nencia daquelle material a bordo.

N. 665 — Autorizo-vos a providenciar afim
de que seja colocada uma antepara em uma
das salas da Superinten.lencia do Pessoal para
(:ividir o compirttmento das refeição dos infe-
riores do de outros.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTA GERXL

Dia 2 do »lho de 1912

Sr. contra-almirante superintendente de
Postos e Costas:

N. 666 — O Sr. ministro manda restituir-
vos, já assignadas, as inclusas cartas de pra-
ticantes de machinistas da marinha mercante
pertencentes aos cidadãos Pedro Nicoláo e
Agenor da Rocha Raphael, as quaes vir,ram
annexas ao vosso officio n. 902, da 3' secção,
de 22 do inez praxitn) passa lo.

—Sr. delegado fised do Thesouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul

N. 2.430—Em refsrencia a vosso officio
sob n. 8, de 21 do mez proximo findo, rela-
tivamente á consulta feita pelo inspector da
Alfandega do Rio Grande do Sul sAre as gra-
tificações que cabem aos officiaes embarcados
no rebocador A!balro's, declaro-vos, para os
devidos- fins, que de accórdo com a ultima
parte da art. 3° da lei ti. 2.290, do 13 de
•ermnbro de 1910, comrtem aos referidos
officiaes as seguintes gratificações: ao imme-
dia.to a de capitão de corveta, visto estar
aendo o cominando desse navio exorcido por
capitão de fragata, e n virtude de ser ao
mesmo tempo aclini t trador da praticagem da
barra, e sómente lei) a sim o estiver, ao
eommissat io a de 2' :ene.:it t, ao chefe de ma-
chinas a de 2' tene t3 e aa medico a de 1° te-
nente; do accórdo e na o q i 3 pr . ceittiam res-
pectiva.m te o § 3° a s._iguala parte do art. 11
da ordenança da Armada, approvada pelo
decreto il. 8.253, de 11 do outubro de 1910,
os arts. 23 e 23 do regulamento approvado
i elo decreto n. 7.616, de 21 de outubro de
1909, interpretado ainda recentemente pelo
aviso il. 1. 75?, de 16 de maio do corrente
atam, o art. 47 do regulamento que baixou
com o decreto n. 7.009, de 9 de julho de
1908, e o art. 31 do regulamento approvado
oe,lo decreto n. 7.201, de 3 de dezembro
•1e 1908.

—Sr. superintendente dei Petsoal r -
N. 2'.131—Tendo o -capitão de fragata Hen-

ri/n(3'13)R eux dado cabal desempenho á orga-

nização das Ephemerides dos Feitos Militares
do Brazil para uso das Escolas de Aprendizes
Marinheiros, para que foi incumbido por
aviso deste ministerio de 16 de abril ultimo,
autorizo-vos a elogiar o mesmo official pela
intellbroicia, zelo o dedicação revelados, na
execução do aludido trabalho.

— Sr. superintendente do Pessoal
N. 2.133 — Em sollicão a vosso officio sob

n. 551; de 11 de abril do corrente armo, e do
accew,lo com o parecer do Conselho do Almi-
rantado emittido em consulta n. 396, do
do corrente, declaro-vos, para os devidos eirei-
tos, que resolvi indeferir os requerimentos ela
que os guarda-inarinhas machinistas Wahle-
miro kW! de Carvalho Rocha e Ale:.is Cardos?
de Carva.11io Rocha pedem melhor collocação
na escala.

Requerimentos despachados

Itaqui & G	 SAletn a proposta.
Ramiro GO!11:33 da Silva.— Comparee,a á

Secretaria da Marinha.
Fry,	 (Cr Comp. — Não convem, por já

haver sido feita a acquisição de outra.
111.n

Quarta seção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Sr. ministro da Fazenda
N. 2.134 — Roga vos digneis de providen•

ciar afim de que 1)010 Thesauro Nacional sejam
pagas as facturas constantes da inclusa nota

25, na importar:eia de 23:539$232, prove•
niente do fornecimentos feitos a este minis-
terio.

—Sr. vice-a.lini..ante graduado sup2ri.iten.
dente do Pessoal:

N. 2.435—Em satisfação a vosso offic.o
n. 1.021, 1' secção, de 20 de junho ultimo,
tenho a h uiva de restituir-vos as inclusas có-
pias dos elogios feitos ao capitão tenente lIen•
rique Nlelchiades Cavalcanti e ao 1° tenente
Tancredo Tillemont Fontes e que deixaram
de acompanhar o officio n. 2.296, de 17 do
inez preximo passado, desta secretaria.

—Foi transinittida ao Supremo Tribunal Mili-
tar a carta patente do ca:fitão de fraga ta Mor-
ma.do Tilo Alves de lflij afina de ser apos-
tilada. de accôrdo com o decreto do 29 do
março tiltimi coustante da cópia que a esta
acompanha.

Requerimentos despacrzadds

British Manufacturers' Association Limited;
— Selle a proposta.

Raul Alves de Barros.— Iles:ituam-se me-
diante recibo.

Guilherme Moniz B. de Aragao.— Sele O
documento.

José Lago Carreira.— Indeferido.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
SJerataria G2ral

•
Portaria ri. 12 ( *)-0sub-inspector de Obras

Contra as Seccas, em exercicio, resolve, usan-
do da attribuição que lie confere o § 21,
art. 81, do regulamento approvado pelo dc-
ereto n. 9.256, de 28 de dezembro de 1011,
expedir o seguinte caderno de encargos 'para
ser observado na construcção de açudes lia-
blicos e particulares.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1012.-ss
J. Ayres de Soui.a.

()11eproduz4e'pokler sido publicais com inCr
recçCtes:

32

69
...	 6
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Caderno de encargos a que se refere a
portaria n. 12, para ser observado na
construcção de açudes publicos e parti-
culares

Disposições preliminares
Os trabalhos a executar pelos constructores

dos açudes publicas e particulares constarão
dos sesmintes, além dos accessorios e even-
tuaes:

1. Wabalho3 preparatorios, compreh.9l-
(lendo o rosado, limpa e destocameoto do ter-
reno que tiver de ser occupado pelo açude e
suas dependencias, assim como a abertura de
caminhos de serviço.

II. Trabalhos dc excavação, comprehen-
dendo a abertura de cavas de fundaeão e de
emp eestimes, a escavação em cintes e em
vitimeis, o transporte los materiaes prove-
nientes dessas escavações e a formação das
barragens com Os seus serviços connexos.

11I. Ali.enaria e trabalhos conne.ros, com-
prehendendo construcção de alvenarias,
concretos, rejunt :mento, embaço e reboco,
enroca _soltos, revestimentos, etc.

IV. Traiu: hos diversos, comprehendendo o
assentamento de comportas com os respectivos
accessorio3, psntes, gradis, escadas, etc.,
ah% de quaesqe r outros necessarios para a
essen são dos projectos dos açudes.

O construtor é obsigeolo a conservar os tra-
balhos e obras acima, durante o tempo da
construct:ao e até que sejam definitivamente
recebidos pela adennistração da Inspectoria.

Trabalhos prelaratorios
O construtor deverá roçar, limpar e des-

focar o teci "no na zona que pelo engenheiro
da inspectoria for julga :a necessaria para a
execução das diversas obras. Os tocos serão
arrancados, removidos para fóra da área ro-
çada e queimados.

Os caminhos que forem necessarios para a
conducção de materiaes até o local das obras
semi, abertos e conservados á custa do con-
structor e canstituirao, com os ranchos e bar-
racões para abrigo do pessoal e do material,
desposeis de sua installação.

A es! rada, porém, que for preciso construir
das pedreiras aos logares das obras, será paga
pelo preço da escavação em terra ordinaria,
qualquer que seja a nsturezt do material a
escavar, diminuido esse preço da taxa de aba-
timento feita pelos arrematantes dos açules
publicus.

Emn tudo mais estas estradas estão sujeitas
ás condi(;ões acima estabelecidas.

Trabalhos de excavação
Pandaç.;es — As cavas para as fundações

terão .as dimensões horizontaes estrictatnente
naces ,.arias para a construção da obra, não
se levando em conta o excesso que o conitru-
Mor houver dado, quer para facilitar o seu
trabalho, quer para fazer escoramento das
terras.

As cavas para fundação descerão até encon-
trar o terreno impermeavel e serão abertas
em toda a largura e comprimento da barra-
gem, de modo a encraval-a nos encontros.

As cavas nos flancos do valle serão abertas
redeutes e de modo a assegurar perfeita

amarraeão entre o corpo da barragem e o ter-
reno natural. •

As terras extrahitlas das cavas poderão ser
empregadas no talude e pé de jusante da bar-
ragem, salvo si, a juiza do engenheiro fiscal,
forem imprestaveis i canstrucção da mesma.

Os volumes dos materiaes extrahidos das
cavas do fundação serão em geral medidos
nas mesmas cavas, bastando para isso as di-
mensões tomadas nestas e nas secções trans-
versaes do terreno e do projecto.

As cavas serão aterradas com material sili-
crsargilloso bem socado por meio de camadas
Ir 0,20 a 0",2S . de -esp.essura," devendo ser

leveinente humedecido aa, eccasiii• ó. seu.	 .	 _	 •-

Tratando-se . de fundações para alvenaria,
as cavas deverão ser inteiramente isentas de
cascalhõ; pedras Inebràdàs, terra ou areia e
serão lavadas com jactes de agua 'em pressão.

'rodas as partes de rochas fendilhadas serão
extrallidas d removidas, de sorte que a alve-
naria repouse sobre unia base solida e per-
feita em toda a soa extensão.

Na abertura de taes cavas de fundacão será
interdicto o emprego de explosivos. Todavia,
quando forem cites de absoluta necessidade,
serão usados em dózes mui fracas, a juizo do
engenheiro fiscal, e em tal caso allender-se•
ha á differença do preço, para menos, no
cilho de rocha extrahila por ess meio:

Nas hoinbrAras, em se tratando de funda-
çWs para barragem de alvenaria, as cavas
serão abertas em profundidade sufficiente
para que as faces latentes da barragem lhe
sejam normaes e. de modo a haver solida e
exacta juncção das mesmas hoinbreiras com o
corpo da barragem.

A superficie do leito das cavas deverá ser
disposta em radentes mais ou menos regula-
res, de accórdo com a forma e dimensões do
prejecto.

Si o constructor tiver alguma objecção a
oppor contra o modo d e fundações ordenado,
fal-o-ha circumstanciadament ,i, por escripto,
ao engenheiro chefe, e por intermedio do en-
genheiro fiscal, afim de que a questão suba
logo competentemente informada. Neste caso,
o constructor suspenderá a execução da dita
obra, até que as duvidas sejam resolvidas
pelo engeneiro chefe. Si as objecções do con-
structor não foram attendidas e algum estrago
ou ruiria vier a soffrer a obra dormite a sua
canstrucção ou depois de terminada, provado
isso ser devido unicamente ao modo de funda-
ção ordenado, não será responsabilizado o
roestructor e se lhe pagarão os reparos ou
reconstrução.

Ere scaçoes — Os ma toriaes extrahidos de
todas as escavações serão classificados nas
seguintes categorias

1.' Terra.
2. a Piçarra ou moledo.
:I . a Pedra solta.
S• a Pedreira.
Ficarão comprehendidos na primeira : a

areia, a terra vegetal, o lodo, o cascalho salto
e todas as decomposições de rochas em estado
de desaggregação e que possam ser escavadas
a pa e a enxada ; na segunda, o msledo,
piçarra, as argillas seccas ou molhadas, os
schistos desaggregaveis a picareta, e toda es-
pecha de materiaes terrosos contendo em mis-
tura pedras soltas de volume inferior a cinco
deeimetros cubicos, e que possam ser esca-
vados a picareta; na terceira, toda especie de
rochas destacadas de volume superior. a cinco
decimetras cnbicos e inferior a um metro
cubico, jazendo em massas distinctas ou con-
tiguas ; o cascalho aglutinado em banco ou
camada de mais de 20 centimetros de espes-
sura e igualmente toda especie de rocha es-
tratificada e. schistosa, cuja extracção só possa
ser feita a alavanca, bico de picareta, cunhas
e em que accidentalmente haja necessidade do
emprego de mina e explosivos; e na quarta,
todas as rochas compactas que só se passam
extraltir pelo emprego constante de mina e
explosivos e tambem os blocos de volume su-
perior a um metro cubico que, para serem
removidos, precisem ser partidos a explosivos
ou cunha.

Sangradouro — Os córtes nos sangradouros
terão as paredes verticaes, quando em pe-
dreira, e inclinadas, na relação indicada no
desenho do respectivo projecto, quando eu'
pedra solta ou outro qualquer material.

O volume dos córtes será calculado pela
média das áreas das secções normaes ao eixo
do sangradouro, multiplicada pela distancia
entre ai-mesmas secções .• Os córtes ierão
slides com a largura e !Urna indicadas no
projecto, ena•ua. • onstruCter teu‘a gado

maiores dimensões aos mesmos, ainda que in-
voluntariamente.

Quando a medição não puder ser feita por
este modo, deverá o construtor empilhar os
materiaes em montes regulares e,. sempre
que a esse meio se recorrer, descontar-se-hão
do volume apparente das pilhas ou depositos
30 a SO para as pedras, conforme a sua
maior on menor regularidade, e 10% para as
terras quando . estiverem depositadas pelo
menos ha 30 dias

O empilhamento das pedras quando exigido
pelo engenheiro fiscal será pago pelo preço
da tabella em vigor, diminuido da taxa de
abatimento feita pelo arrematante, 110 caso
dos açudes publicas, applieando esse preço ao
volume da pedra empilhada.

Nenhum preço supplementar aos das esca-
vações será dado ao construtor pelo tabela-
mento dos cortes, salvo quando tal taluda-
mento coustar do projecto.

Os desmoronamentos que occorrerem no•
córtes, até o momento de sua recepçlo defi-
nitiva, serão removidos á casta do con-
strutor.

Si o constructor houver dado maiores di-
mensões ás escavações, ainda que involunta-
riamente, o excesso não será levado em
conta, salvo os casos de alteração por ordem
escripta, e elle será então obrigado a ench
os vazios e sscar as terras, si o ens,eollteiro
fiscal julgar coaveniente.

Os materiaes extrahidos das escavações po-
derão ser empregados na formação da barra-
gem ou depositados fóra da área destinada
construcção, nos togares que forem designa-
d):4 pelo engenheiro fiscal, seudo pago ao
cmstructor o transporte que exceder á dis-
tancia computada no orçam nto.

A pedra extrabi la das escavações poderi
ser emprega la na construcção das obra:, si
para issa dér o engenheira fiscal ordens es-
cripta, e, em tal caso, d) preço de taes obras
será deduzido o da extracção da pedra.

O construtor terá a obrigação de transpor-
tar para qualquer ponto que desi smar o enge-
nheiro fiscal o Material proceieute das exca-
vaçies.

O: trabalhos a executar em bulireis ra-
ferem-se álterfuração de galerias sulrerra-
neas para descarga d'agua destinada ás irri-

gar e secção transversal das gal mias constará
do projecto e as escavações serão medidas se-
gundo as dimensões dessa secção, não se le-
vando em conta qualquer excesso que houver
dado o constructor para facilitar o trabalho.

A respeito da distribuição e emprego dos
materiaes de escavação em tunnel, observar-
se-ha o que se acha disposto acima sobre e
Mesmo assumpto, considerado em trabalhos a
céo aberto.

O SySterna de perfuraçao, Os apparelhos de
excavaeões, o escoramento e o revestimento
dessas escavações serão determinados em
ordem escripta e desenhos especia.es de cada
obra, pelo engenheiro chefe.

Barragens de terra — O material emprega-
do II a COnStraCCi0 das barragens deve ser
escolhido, expurgado tanto quanto possivel
de materiaes estranhos, laes como : raizes,
ramos, troncos, seixos, etc.

As terras silico-argillosas são proprias para
taes obras; as muito argillosas ou muito sul-
Cosas deverão ser rejeitadas.

As barragens serão construidas por cama-
das sucCessivas de terra, humedecidas e api-

1"Ada4essura das camadas deverá variar
entre C1,20 e 0•• ,2ii, não devendo nenhuma
nova camada ser lançada sem que tenha sida
molhado . e comprimida ou apiloada a ante-
rior.

O apileaments ou compressi.e deve ser feita
par meio de xotes compressores etki• pesé nas
seja inferler a tres toneladas, eu. por ogros
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meios de modo a tornar perfeitamente com-
primida a fiada.

Nos pontos de encontro das camadas com o
terreno natural, onde não é possivel fazer-se
a compressão com os rolos, esta será feita por
meio de Malhas.

Nao poderá ser começada a construeção da
barragem sem que primeiramente o enge-
nheiro fiscal haja approvado as cavas aberta -
e acceito a terra a extrahir para avalia fim.

Os taludes das barragens terão as inclina-
025 indicadas pelos projectos, desando o
construtor executar com cuidado e regida-
ridade o taludamento das terras.

Quando houver necessidade de remover
terras que estejam dela )sitadae ha menos de
60 dias, pelo trabalho de remoção (Vis
terras serão abona los ao construtor stimant
os preços da carga e descarga e lo transa dee
do volume removido ; quamio, porém, a
torras houverem permaircido cai chapeai('
mais de 60 dias, será abanado então, além de
preço de transporte, o de excavação em terra
inclusive carga e descarga, com uai abati-
monto de 25 a 30 °/„, a juizo do engenheiro
chefe.

O preço isolado de carga e descarga será
encontrado na eTa.bella de compa ,ielo do
unidaeles do orçamento.), incluido no de ciscas
vaçao.

Alvenaria e trabalhos connexos

Antes de dar começo a uma obra lo alve-
naria, o cor.struetor reunirá janto a essa
obra talos os meios necessarios á exerneão,
de modo que, unia vez comezada, pisa pio-
seguir som interrupção nem demora até á sua
conclusão.

A pedra a empregar-se na confie-1a (las
alvenarias terá a neeessaria resiste'neia, a
juiz() do engenheiro fiscal, será expurga:1a de
crosta decomposta e de qualquer parte menos
resistente e será lavada ou malhada. quando
o exijam a sua natureza e o estado da
atmesphera.

A pedra deverá sor de contextura homo-
genea, sã e isenta de defeitos, e será assou-
tuia segundo o leito natural da pezlreira.

O cimento empregado será o de Portland
artificial de pega lenta, d e vendo no Z,,.:11.)1'0
ser identico, comuto á compo s ição chimica,
grão de cozimento e ás qualidades hydraulicas,
aos melhores cimentos dessi nome.

O cimento empregado será sulmeettido ao
ensaio chimico afim de se verificar o sea in-
dica de hydratilicidatle e o teor dos elementos
nocivos, como acido sulfurieo, sulfuretos e
oxydo de ferro.

Xão se admittirá cimento algum cuja den-
sidade seja inferior a 1.303 kilog. ou fele
deixe de residam mais de te s ; em 1110a pe-
neira de 000 malhas por centimetro qua-
drado.

Si o engenheiro chefe entender conVeniente,
sujeitará o cimento á experiencia de resisten-
eia á tracção não inferior a 10 kilos por emi-
ti Metro quadrado, depois de sete (lias do
feita a argamassa, immersa em agua durante
seis dias. A pega do cimento, que lua (lavará
produzir-se em menos de duas horas nein em
mais de oito horas, será verificada com urna
agulha de Vicat.

A cal será de pedra e da melhor qualidade.
Será do preferencia empregada a cal virgem,
extincta par aspersão no local da obra, a
extincção sendo feita na proparção necesaria
ao seu emprego immediata.

A sua mistura com a areia deverá ser feita
a secco e da maneira mais completa, em-
pregando-se a agua estrictamente necessaria
para dar uma consistencia pastosa e firme.

A areia que se empregar nas argamassas
será expurgada _das pedras e das materias
terrosas e vegetaes que contiver, devendo,
para isso, Ser peneirada e lavada sempre que
o engenheiro fiscal o exigir. Podendo ser tina

„ou grossa, conforme o emprego que deva ter

a argamassa, ella deverá, entutanto, ter o
grão duro e anguloso e ser sempre aspara ao
tacto.	 .

São consideradas grossas as areias cujos
grãos passarem através de um circulo d s
cinco millimatros de diametro e que forem
retidos pelo de dous millimetros.

as que atravessarem o de deus e
forem retidas pela de 0,5 mnillimn ,tros.

Finas, as que passarem através do circulo
,le 0,5 millimetrei.

Na comp., ,iço das argamassas hydraulicas
são preferidas as médias.

As areias finas misturadas ás grossas dia
lagar a uma areia irregular de uso vantajosa

Ao engenheiro fiscal competirá prescrever
em cada caso a natureza da areia a em-
pregar.

As argamassas deverão ser preparadas de-
baixo de coberta enxuta e taboleiros de ma-
deira.

A dosagean dos inp,Predientes será feita em
peso para o cimento e em volumes apparente.:
piei a cal e a areia, obedecendo fielment3 o
construeLr ás differentes praporeões e dosa-
gens estatuála3 nas bis s aualsticas das
1)1'):: )3. Sua laistura selai feita a secco com o
ur i \ima cuida lo para assegurar a hamegeu rs i-
da le ,lo praducto ; ftsta esta, ajunlar-se-ha
a nua p 'luas a pouco afim de se obter a can-
sistencia plastica por effaito da amassadura e
1110 por In i de exc!sso /Fava.

A agua empr egala na fabrico das arga-
IlUliS:ts será perfeitamente limpa.

Durante os grandes calores as alvenarias
serão freanente e lige:ramente re gadas, com
o fim de obstar a dessecação prompta da
argamassa, e durante PSC% COM) darauto as
chuvas, serão abrigadas as supereeies das
alvenarias nevas com panos, esteirõ se, areia,
etc., fornecidos e postos por conta do con-
struam. , si fôr ordenado.

Q•atmlo sa tiver de applicar alvenaria nova
sobre alvenatea antiga, as supertivieis da
juneçlo desta ultima serão cid ladosamente
a.ssaiadas, regadas e nusato lavadas, sendo
neces,zario.

Alvenaria ordinaria — A alvenaria °Mina-
ria com argamaeet será prepara .11 C.1111 pe-
dras duras e apropriadas, de taniamhee regu-
lares, mil) se adinitt:nlo, ;amém, excepto para
obras da pequenas dimensões e para calças,
pedras da volume inferior a trinta decinntros
cubicos (0, 1' 1030) e nem de grossura menor
que quine) centimetras (0,m15).

A pedras releia ta, bsna como os seios ro-
ladas, em nenluon C133 serão admittddaS
assim tambem não sa permittirá o emprego
do enchimento de p eiras miadas, vulgar-
mente denaminadas de crina°, nem o em-
prego de pedras com crostas ou outras partes

decomposieão, devendo as pedras ser lim-
pas e sãs.

As palras serão desgalhadas e cortadas a
man -11o, segteelo a feição apropria-Ia, ita
occasião do assentam auto, sende os leitos tos-
camente feitos t unham a martello.

Depois da molhadas as palras serão assen-
tadas em leito de argamassa e alai compri-
midas com malhos (1,3 madeira, fazendo re-
tinir a argamassa pelos lados até tornar uma
posição solida, saiu lo ein seguida calçadas
C9111 lascas da pedra dura, de fórmas e dimen-
sões adequadas.

A obra será ma.sdea, serra intersticio ou
vazio algum.

Quando for exigido, a alvenaria será ex-
ecutada por camadas respaldadas harizaa-
talmente.
.As juntas lateraes de palras superpostas

deverão ser conveaieutemente ticsencantradas,
e, entre as pedras 0011':111L2S de cada fiada,
empregar-se-hão, altereadameute, pedras as-
sentadas a tição ou travadouros em quanti-
dade tal que representem pelo menos a quarta
parte da arca exterior da camada. 	 .

Sempre que Rir possivel os travadouros
atravessarão a espessura do muro, e ordina-
riamente teeão de cumprimento Ires a cinco
vezes a altura.

Para compor os paramentos da muralha-,
escolher-se-lião as melhores pedras, as quaes
serão empregadas de manelea a evitar calços-
appareate:, bem como desigualdades pronun-
ciadas e defeituosas.

Alvenaria de tijolo -- Esta alvenaria será
feita MIO tijolos duros, bem queimados mas.
não vitrificados, sonoros, de fórmas rectangu-
lares, com arestas 'vivas e faces planas. Na.
occasião do seu emprego deverão estes ser
bem molhados e assentados com toda a regtt-
lari lade, não exced ida cada junta a mais de
uni centimetra de expessara. (011',01).

Os tijolos terão vinte e dois centimetras
compriinente, onze centimetros de largura e
cinco de expassura (P,22>e0a,11,x0m,05), po-
den-lo, entratante, ter outras dimensões (inane
do o engenh.rira &sul assim o perinittir, cor-.
muda por conta. do caustructor o augmente
de despeza que possa resultar dessa modifi

":1;eloverãe sal' 411103 disputes em fiadas par-
feitamente horizantaes e dispostos de modt
que as juntas se cruzem em todos os sen.

O modo de arrurnaaão e apparelho doi
tijolos será o indicado pelo engenheiro fiscal
caso 11:10 haja desenho especial que o indiqnt
para cada casa. 	 •

Na coustruceaa do arco da galeria de dess
carga, OS tijolos deverão ser dispostos em
anueis concentrieos, da moio fio, devendo ser
as juntas normas á superfleie intradorss
da abobada, cartanlo-se para issa, os tijolia
quando for preek) nu usandn-se de tijolos
com a fórma de a tuella, si assim preferir o
arrematante.

Alvenaria ordin iria le pedra seeert — A
alvenaria ordinaria de pedra seeea será ex-
ecutada segiiielo as Miasmas preseripções in-
dicadas para a alvenaria ordinaria, com a
differenea de não ser empregada ar:min:levet.,
devendo, pertauto, ser feita com o cuidado
que essa eircumstancia exige.

Alvenaria clelop;c1 — Esta alvenaria, des.-
deada ao enchimento do carpo e das fim.
tiaçoes da, barrag nu, será construida de tal,
sorte que os aalamea 1')?a.13 de concreta a..
pedra sejam niais . ozi menos isstia,Ne

Serão empregatles peticas de grandes dl-
mens5es, de t. 't atá tres metvoa ettbieos, de--
vendo as nt:13"nati' decrescerem gozei:uiva/Imito.
em tamanha da base pra. o carpa da. barita-
gem. E' indiepensavel que todas as pedras ase
senta:las formem sdi Ia :unarração, tanto no
sentirIa 1101' .1191daL e, mio, 119 1C1 ' r ical. Os espa)-
ças entre as palhete, tsi:ca inaãoi . .s de 30 cen-
time' res, nem. itiferioras a 15, serão cheia.adu
concreto compaste de una de cimento, 2,5 dtt
areia e cinecode pedregulho.

Todos os bloeoe.serão perfeitamente varri-
dos, lavados e lutem tecidos . darante 0 , assen-
tamento do cancrete,-, este será feito, por ca-
mada* horizantages, de 20 a.:30-eentimetros,dek
espessura, convenientemente apiloadas..

O engenheira fiscal regulara o maier ou
menor afastamento das pedras, bem como a
intramissão ule blocos pequemos no corpo do
concreto atim de se obter a maior- porcenta-
gem passivel de p sttra na alvenaria.

Alvenaria de apirtrzyflio —A alvenaria de
apparelho de 2' classe será feita com pedras.
de fórmas mais ou menos rectangulares, fa-
ceadas a martello cortante, ou a picão, nos,
leitos, juntas lateraes e faces apparentes.

A mesma alvenaria de 1 4 classe ser feita
compedras de fórmasTactangulares, lavradas:
a escopro, tanto nas faces apparenteseromo,
domo-nos leitos á juntas.

O seu preparo será tal que todas as faces,
menos a do lado de tardoa, fiquem seusivgn
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Mente planas e pelo seu contacto no assen-
tamento das pedras, não produzam juntas
maiores de dez millimetros (0"1,010).

Os blocos destinados ás alvenarias de alma-
relho serão homogeneos, de um grão igual,
cheios, emfitn, terão todas as qualidades para
apresentarem depois de apparelhados uni pa-
ramento muito regular.

Deverão desprender um som claro sob
o choque do martello; os que produzirem
um som surdo, que contiverem pontos inolles,
e esmagarem-se em grãos arenosos em lugar
de quebrarem-se em lascas de arestas vivas,
serão recusados.

Para os granitos, gneiss-granitos ou grani-
tos-gneissoides, os (*vossos crystaes de feldspa-
lho ou a superabinidancia de mica, serão cau-
sas de exclusão.

A altura de cada pedra será sensivelmente
igual á da fiada de que fizer parte, sua lar-
gura nunca inferior á altura, e seu comovi-
mento de duas a cinco vezes essa altura, con-
forme a natureza da pedra, não se admittindo
pedra devolume inferior a trinta dechnetros
cubicos.

As pedras serão assentadas em fiadas hori-
zoutaes, salvo indicação em contrario do pro-
jecto ou ordem do engenheiro fiscal.

Nas paredes de paramento inclinado os lei-
tos das fiadas serão horizontaes ou normaes a
esse paramento, si assim for exigido.

As juntas lateraes serão verticaes e sempre
normaes ao paramento; as das fiadas conse-
cutivas serão alternadas e deverão desencons
trar-se pelo menos de distancia egual a 2/3
da altura da fiada.

Entre os meios fios e alternadamente em-
pregar-se-hão pedras de tição ou travadouros
em numero tal que na sua face apparente
apresentem, pelo menos, a quarta parte da
arca da respectiva fiada.

Sompre que for possivel os travadouros
atravessarão a espessura do muro, devendo
ter ordinariamente de cumprimento tres
cinco vezes a altura.
• Quando a alvenaria de apparelho In
'classe for empregada em abobada, as pedras
terão a fórma de aduellas, cujo; leitos e jun-
tas serão normaes á superficie do liara-
dorso.

A largura das fiadas, tomada no sentido do
arco, será sensivelmente uniforme, mas si
houver cantaria nas testas da abobada,
aquella largura, na alvenaria de appavelho,
ficará subordinada á das aduellas de testa, de

, modo a formar fiadas continuas.
Concreto — O concreto será feito de pe-

dras de grande dureza, quebradas de modo
que passem, em todos os sentidos, por uni
atinei de cinco centhnetros de diametro,

Será classificado do seguinte modo:
Concreto n. 1 — Um volume de pedra bci-

tada e um de argamassa, ou 75 centesimos
de metro cubico (750 decimetros cnbicos)
de pedra britada e igual volume de arga-
massa.
• Concreto n. 2 — Dons volumes de pedra
britada e um de argamassa, ou 90 CCUIPsi-
MOS de metro cubico (900 decimetros cubicos)
de predra britada e 45 centesitnos de metro
cubico (150 decimetroa cubicos) de arga-
massa.

Concreto n. 3—Um volume de cimento, dons
t meio de areia e cinco de pedra britada ou
4G centesimos de metro cubico (160 dechnetros
cubicos) de cimento,4 dechnos de metro cubico
(400 decimetros cubicos) de areia e 8 decimos
de metro cúbico (800 dechnetros cubicos) de
pedra britada.

A argamastia empregada nas duas primei-
ras classes de concreto será composta de um
vólume de cimento e dons de areia.

A pedra necessaria será extrallida das pe-
dreiras ou jazidas de cascalho natural, sendo
entendido que os SeiNOS desta proccdencia não
fiChrão isentos de serem quebrados quan-
do tenham calibre superior ao taxado.

Os seixos e fragmentos de pedras para a
composição do concreto serão expurgados de
tolos os detrictos, materias terrosas e outros

wpos estranhos, devendo para esse fim serem
eu idadostm ente lavados.

A mistura da argamassa e do pedregulho
poderá ser feita em batoneiras ou á mão. Ein
todo caso a m;sinra será perfeita e só será
empregado o concreto depois de ficarem as pe-
dras completamente envolvidas pela arga-
massa.

O emprego do concreto terá logar seguida-
mente á soa preparação e será inutilizado
(oito o que de;xar de ser empregado no mesmo
dia.

O concreto será assentado por camadas ho-
rizontaes d.' 20 a 10 centinutros de espessura,
fortemente apiloadas a malho.

A immersão do concreto lar-se-ha pelo pro-
cesso que o engenheiro fiscal appova e e colo
todas tis cantei is necessarias para evitar a de-
ltt:ção ou deslavam ano da argamassa.

Não se de irá empregar qualquer camada
anis de se haver varrido e extraindo a bor-
ra depo s itada sobre a anterior e igualmente a
do fundo.

O assentamento do concreto será Lambem
praticado a SeCCO si for dai:Militado pelo en-
genli 'iro.

Cada uma camada será assmtada sempre
coa condiçõas de faz e r li g'a com a anterior, e,
si esta estiver solidificada, s 'rá pelou airamen-
te picada, varrida, hino a !crida e coberta de
uma camml t de argatwissa para então rece-
bei' a nova cam ida de concreto.

Na; fundaçijes liy.lcatilie:ts, O arrematante
evitará com o malar cuidado a acção da cor-
rente de agua através da massa fresca de
concreto.

A coostrucção de alvenaria por cima do
concreto só poderá c tmeçar depois de verifi-
car-se a solidificação deste, cuja superlicie
deverá ser previamente varrida e molhada
coo agita.

Apparelho dc pedras — O apparelho de pe-
dra será feito por ordem de engenheiro lis,N11,
podend., sor a escopr., ou appa relho fino e a
ponteiro e picão ou apparellio grosso.

O transporte, carga e descarga da pedra
serão pagos aparte.

Ilvjantamento—Para se proceder a refeitu-
ra da; juutaa, serão estas descarnadas na pro-
fundidade de lues centimetc is, devendo ser
varridas e molhadas na occasião de recebe-
rem a nova argamassa, a qual será applicada
sem emplastrar ou manchar a face a pparente
da .: pedras ou tij)los.

Depois de bem comprimida nas juntas, a
argamassa será c svrectamenle alTeiçoada e
alizada segundo a fórma que for determinada
para o; filetes, não devendo apresentar fen-
das nom n.barbas.

Chapas de argamassa— As chapas para abo-
bada serão preparadas com argamassa de ci-
na oito e areia, traço 1:1,5, e ii2VCra0 ser ex-
ecut:nlas Ittpois do decimbramento.

A superado do extradorso será limpa de
piastras e corpos estranhos as juntas serão
desguarnecidas até á profun li darle, polo me-
nos, de um em limeira, e todas as part-s se-
rão bem varrida.; e lavadas, sendo uniformi-
sado o extradorso com alvenaria e argamassa
antes da applicação da chapa.

Assentada a chapa de argamassa, o con-
structor terá os cuidados necessarios para evi-
tar a rapida dessecação, devendo para tal fim
abrigal-a provisoriamente com esteirões ou
por qualquer outro modo adequado, e regal-a
differentes vezes.

Ennpianto a argamassa não se solidificar,
proceder-se-ha á sua compressão nas rachas
que começarem a reformar-se, repassando-se
em seguida a colher para alisal-a.

Si depois da solidificação da argamassa no-
tar-se alguma fenda, será esta cuidadosa-
mente tapada com argamassa fresca, apro-
pájada a esse fim.

A espessura da chapa da abobada será de
trvs centhnetros em média.

O embxo e reboco ou revestimento com'
chapa de argamassa serão feitos de uma só de-
mão, sendo preparada argamassa em quan-
tidade e em condições de ser empregada
mim ed ia ta In eu te.

Nas emendas que iuo tiverem sido comple-
tadas na vespera será a face da junta exis-
tente bem raspada com a colher e bem mo-
Piada colo agua limpa, momentos antes de se
faz ,e( a applicação da argamassa em cotai-
'maca°.

superfieies destinadas a receber este re-
vestimento snsão préviatnente limpas c la-
va Ias com cuidado.

O revestimento terá a espessura que fôr de-
pel.) engenheiro fiscal, não sendo

nunca inferior a 0 m ,01 (ein centimetro).
limpedraniento — O einp ,dramento será ex-

ecutado com blocos de 5 a 50 decim -tiros cubi-
co;, aleitados e desgailliados, dispostos com
cuidado, as juntas cruzadas, e batidos a malho
de calceteiro.

Todas as jantas e os vazios serão guarne-
cidos com lascas de pedra, tocadas a martallo.
Collocar-se-ha por metro quadrado um tição
pot t na mo>. Os blocos maiores e mais regula-
res suai reservados para as primeiras fiadas
e para o coroamento.

Enroca . nento — Os enrocamentos serão de
duas especies: de pedras arruinadas ou de
pedras jogadas. Para os primeiros os blocos
serão arranjados á mão ou á alavanca de
modo que a superficie do enrocamento não
apresente desigualda le de mais de 0' 2,05 a

A superficie será batida a malho de calce-
teiro.

Os enrocamentoa deverão apresentar o me-
nor vazio pessivel, devendo-se intercalar entro
as maiores pedras outras menores.

Limpeza c acabamento das jantas -- Nas
obras de alvenaria de alai-malho e °Ninaria
cujo paramento não tiver de SI repintado ou
rebocado, proceder-se-ha ao acabamento das
pintas desfaze.mio-se as sxcrescencias ou re-
barbas, supprimindo-se as falhas que houver e
passando-s t as juntas a ferro para comprimir
e alizar a argamassa.

Eal toda a muralha o paramento, quando
acabado, deverá ficar limpo de piastras e no-
doas de argamassa, assim como de poeira e do
outros corpas estranhos.

Estes trab ilhas ficarão comprelrandidos no
feitio da obra principal e não serão contados
para pagamento algum addicismal.

Trabalhos diversos
Os assentamentos de comportas, com o re-

spectivo apparellm de manobra, de superstru- •
cinca de palites, de gradis, escadas, etc., de-
verão obe tecer a todas a; indicações do pro-
jecto ou instruccões especiaes emanadas do
crig.mbeiro encarregado da fiscalização das
obras, devendo ser tomado o maximo cuidado
afim de que taes obras apresentem toda esta-
bilidade, correndo por conta do coustructor
qualquer prejuizo proveniente de faltas e im-
perfeições commettidas.

As comportas serão de bronze, e tanto ellas
como as ferragens diversas que lhes forem
accessorias serão de pritneira qualidade, sendo •
o constructor obrigado a conformar-se com as
am istras ou marcas que lhe forem indicadas
por ordena de serviço do engenheiro fiscal.

Todos os ferros, seja qual for a sua utilidade
na construcção, serão de primeira qualidade,
de superlicies bem limpas e isentas de oxida-
ção, e receberão antes de ser assentados uma
demão de zarcão em todas as suas faces.

Os vergalhões e quaesquer peças laminadas
deverão ter as dimensões consignadas no pro-
jecto e estar de accôrtio com as amostras e in-
dicações do engenheiro fiscal.

Os chumbadouros dos prumos-mestres deve-
rão ser profundos e solidamente cravados no
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pisado ou coroimento de alvenaria de appa-
relho.

Nas obras de madeira empregar-se-hão só-
mente madeiras do paiz e da melhor quali-
dade, não se admittindo o emprego das que
não forem mrfeitatnente sãs, bem s.!ccas e
sem brancos, brocas, fendas, nós cariados ou
outros quaesquer defeitos.

As vigas de madeira deverão ser falqueja-
das nas quatro faces e apparelhadas de modo
a apresentarem as diniensis exigidas.

As vinculas indicatlas no projecte, ou auto-
rizadas p lo engenlien .o-liscal, deverão sar
cuidadosament fiiitas, de modo a haver per-
feita justaposição das superlicies que tiverem
dc ficar em contacto, sem o emprego de
calças, o qlle.SN'á

Não será 1-m1 . 11th:tida emenda que não tenha
sido autOmizada ou que não satisfaça as con-
dições acima. Caso isto s.J dd, o constructor,
á sua cesta, d.(verá substituir a peça emen-
dada ou desmontar e refaz ....r a emenda, si
assim o ( Ni_dr o engenlieiro-fiscal.

Antes (11 ret y• ír as paeas á emenda, ou as
ficarem simplesm•!ine apoiadas sobre ou-

tras, o constrn..11 . fará ale ¡troar ou emita-
rizar as superlicies de madeira quh, tiverem
de ficar em emita"

Os ftras pnra passagem de parafusos e ca-
ilhas dev •rão ter exactamente os mesmos

dianoitres (lesses parafusos e cavilhas, de
modo a evitar todo jogo entre as peças que
a! ravessa rem .

Antes da applicação dos parafusos, a ma-
deira, na pa;ee que se achar em contacto
coei o ferro, I vou ser previamente alca-
troada ou coaltarlzada.

A pressão ne..essaria para impedir o escor-
wgainente, entre si, das pecas reunidas por
parafusos, será produzida . rlo aperto das
porcas dos parafusos, por meio de chaves,
temido donen:o.(s aliviadas a cada caso.

Qlwsquer outros trabalhos, que por ven-
tura ( cio se achem incluidos no presente ca-
derno de encargos, deverão ser exocutados
nv.,.diata- todas as prescript:ões da arte, soli-
dez e p ‘rf..!:00, dentro dos limites do OrÇa-
Illeillo de cada obra.

lii) de Jaiwir ), 27 de pombo de 1912.- J.
Ayres de •0W:d.
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DIARIO DOS TE'IBUNAES
isS livre mo, '1'1• 1.1)n anta Federal

344 sassio, em 3 do julho de 1912

vresidencia (h Sr. niiiiislro Andrè Caval-
calai -- Procurador g 'rui t1u Republica, o
S,, uiziuisl,o .1Itiitiz !Jarreto

A's11 1/2 horas da manhã abriu-se a sessão,
achando-se pr.sentes os Srs. mi nistros Oliveira
Ribeiro, Guimarães Natal, A Mare CaNalcanti,
Manoel Espinolit, Canuto ‘slaralva, Godofeedo
Cunha e Leoni liamos.

Deixaram comparecer o Sr. ministro
Epitacio Pessoa, que se acha em commissão do
Governo Federal, o Sr. ministro Pedro Lessa,
(i nc está em goso de licença e os Srs.ministros
llorminio do Espirit...) Santo, presidente; !ti-
beiro de Almeida, Manoel 31urtinho e Oliveira
Figueiredo, extin causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante--
rior e despachado todo o expediente sobre a
anosa.
P Em seguida o Sr. ministro Godofrelo Cunha
requereu ao Sr. pr,asidente a nomeação de
nata commissão de Srs. ministros para apre-
sentar ao Sr. general Julio Roca, -ministro
pleuipotenciario da 11.1mblica Argentina no
Brazil, congratulações e• cumprimentos de
boas vindas em 1101112 deste Egregio Tribunal,
que descarte se aiseciaria ás manifestações
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de regosijo do Governo e do povo brazileiros,
pela eliwigada daquelle eminente estadista a
esta Capital.

Sendo essa proposta recebida com unanimes
applausos, o Sr. presidente designou para
comporem a referida commissão os Srs. mi-
nistros Godofredo Cunha, Amaro Cavalcanti e
Leoni Ramos.

3uLGAIIENToS

Ilabeas-corpus

N. 3.211 - Capital Federal - Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola ; recorrente, o
paciente Antonio da Costa Carvalho; rce,r-
cicia, a Terceira Camara da Côrte de Appella-
ção.--Negou-se provimento ao recurso, unani-
memente.

Aggraro de petição

N. 1.198-3finas Gemes. (aggravo do art.41
do regimento)-11elator, o Sr. ministro Amaro
Cavalcanti; aggravantes, Ornstein Comp.--
Foi adiado o julgamento por falta de Srs. mi-
nistros desempedidos em numero legal.

Appellações eiveis

N. 1.000-fio Grande do Sul-Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ilibeh .o; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro Ca-
valcanti; appellante. Victoi.iiie da Rocha;
appellada, a Fazenda Federal.-Deu-se pro-
vimento á a.ppellação para, julgando não
prescripto o direito do appellante cio relação
aos factos occorridos cio julho e agosto de
180k e em 1895, mandar que o juiz a iro S3
pronuncie de merilis sobre o pedido a respeito
de tacs factos, contra os votos dos Srs.
ministros O l iveira Ribeiro e Amaro Cavai-
catiti, que julgavam pre-wripta a acção.

N. 2.01G - Capital Felwal - Relator, o
Sr. nuinistro Camit ..) Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofrodo Cunha e Leoni

; appellante, o Juizo Federal da 2' Vara;
appellado, o Dr. Luiz Alves Pereira.-Foi con-
firmada a sentença app2liatia, unanime-
m:3HW.

N. 2. 11G-Pernambnco-ftelator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro ; r.svisares, os Srs. mi-
nistros Guimarães N, tal e Amaro Ca valcanti
appellante, a Fazenda Nacional; appellados, o
Dr. Francisco de Assis Rosa e Silva Junior e
ontro.-Peeliminarmente, temou-sa conheci-
mento da appellaçao, emiti% o voto do Sr. mi-
nistro Leoni flamas, de mcrilis, negou-se-lhe
provimento para c infirmar a sentença apitei.-
latia, unanimemente. •

Rcrisirss crintinies

N. 1.182 - Rio Grande da Sul - Relatou', o
Sr. ministro Guimarães Natal; revisores, os
Srs. ministros Amaro Cavaicanti e Manoel
Espitiola; peticionaria llortencio de Mattos.-
Foi confirmada a sentença revista, unanime-
mente.

N. 1.495-Capital Federal -11elator, o Sr.
ministro Guitnarães Natal; revisores, os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti e Manoel Espi-
nola; peticionaria Antonio Pires Velloso.--
Foi confirmada a sentença resista, unanime-
mente.

N. 1.527- Max•anhilo Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, Os Srs. In:-
nistros Amaro Cavalcanti e Manoel Espinola;
peticionaria José Itraz.- Foi confirmada a
sentença revista, unanimemente.

N. 1.480 - Rio Grande do Sul -Relator, o
Sr. ministro -Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; peticionaria • RayMundo Pereira .-Foi
confirmada a sentença . revista-, unanime-
mente.
.-Encerrou-se a sessão ás 4 horas da tarde,.

sub-secretario,Edmundo da rcija. •

'-"Ju-1110 .cj e. 012 8855-
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Recursos extraordinarios
N. 803 -31inas - Recorrente, José RaMOW

de Limita ; recorrida, a Fazenda do Estado.-
Ao Sr. ministra Oliveira Ribeiro.

N. 806-S. Paulo-Recorrente, José Theo-
dopo de Siqueira e Silva Filho ; recorrido, D.
de Freitas Pinto.-Ao Sr. ministro Guimaraeg
Natal.

N. 807 - District') Federal - Recorrentes,_
Asdrubal Augusto do Nascimento e outros ;•
re.eorrida, Companhia Brazil Territorial (em
liquidação).-Ao Sr. ministro Amaro Cavai-

N. 808-S. Paulo-Ilecorrente, D. Annrn
Maria Forlano ; recorrido, Dr. Antonio José
Capote Valente.-Ao Sr. ministro Manoel E'
pino/a.	

•

N. 809-Rio de Janeiro-Recorrentes, Izaurs..
Alves Pinheiro e Noemia Alves Pinheiro ; re-
corridos, José Alves Pinheiro e outros.-Ao
Sr. ministro Pedro Lessa.

N. 810 Grande do Norte-Recorren-
tes, coronel Francisco Tertuliano de Albu-
querque e sua mulher ; recorrida, a Compa-
nhia Cominercio e Navegação.-Ao Sr. mi-
insiro Camilo Saraiva.

N. 811-Bahia- Recorrente, Manoel 3far-
ques da Cruz ; recorrido, Custodio Manoel de
Mattos.-Ao Sr. ministro Godofredo

N. 1172 -Ria de Janeiro-Recorrente, Ma-
noel Antonio Alves ; recorridos, Arthur da
Silva Macielz .a e outros.-Ao Sr. ministro

•Lcani Ramos (cai substituição).
-

AUDIENCIA EM 3 DE Juno DE 1912

Juiz seinunar;o, o Exmo. Sr. ministro Oliveir4

ib

Aberta audienc
Riafeoirraom

publicados os se-.
guintes accordãos:

Conlliclo de jurisdicção
N. 261 - Balda. - Suscitante, o Juizo do

Direito da Vara Civel do Estado da Bahia;
suscitado, o Juizo Seccional no Estado da
Balda.- Não se conheceu do conflicto.	 •

Recurso eleitoral
N. 257 - S. Paulo - Recorrente, Joaquim

de Camargo Barros; recorrida, a junta do
recursos cleitoraes de S. Paulo.- Deu-se pro-
imento ao recurso.

Appellações cíveis
N. 1.834 - Capital Federal - Appellante, •

alichele 31azzella; appellados, Fry Youle &
Comp.- Negou-se provimento á appellação.

N. 1.912 Capital Federal - Appellante,
João Augusto de Oliveira; appellada, a Fa-
z nula Nacional. - Negou-se provimento á
appellação.

Recurso èxlraordinario
ggravo do art, li do regimento)

N. 651 - S. Paulo-Aggravante, a Fazenda
do Estalo de S. Paulo; agg•ravado, o Dr. João
Bernardino Cesar Gonzaga.- Confirmou-se o
despacho aggravado.

Requerimentos

Compareceu o advogado Dr. Bento de Barros
l'imentel por parte de D. Germana Pereira
Pinto Barbosa, 1° tenente Arthur Elisiaria
Barbosa, Dr. Einygdio José Barbosa, Raul'
Barbosa e . D. Luiza. Barbosa Ha/liana, o
accusou a citação feita á União Federal, na,
pessoa do Dr. procurador geral da Ilepubliioa.
para nesta andiencia ver otTerecerem-se os
respectivos artigos de habilitação, na appolla-
ção civel n. 1.063, e requereu lhe fosse assi,,i
gnado o prazo da lei para confessal-os c91 •
contestal-os, sob pena de revelia e lança,-
mento. — Deferido ; apregoado, não com-
pareceu.

O mesmo advogado Dr. lieuto (.16 ' I]arrU
Itimentel ., por parte do Dr. Francisco Jos4
Coelho Nelto, accusou keitação feita á
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Federal, na pessoa do Dr. procurador geral
da Republica, para nesta audiencia ver offe-
recere•se os artigos de sua habilitação, na
Uppellaçao civel n. 1.0a, e requereu lhe fosse
assignado o prazo da lei para confessal-os,
ou contestal-os, sob pena de revelia e lança-

: mento.- Deferido ; apregoado, não compa-
receu.

Em seguida compareceu o Dr. Ildefonso de
Azevedo, solicitador da Fazenda Nacional, e
requereu o lançamento do prazo assignado a
Fausto Augusto da Silva Valente, para ver
passar em julgado o accordão profto ido nos
autos de appellação criminal n. J11.- Defe-
rido; apregoado, não compareceu.

• Requereu, mais, o lançamento do prazo
•assignado a Ladisláo Machado de Souza, para
ter passar em julgado o accordão proferido
nos autos ck appellação criminal n. 515.-
Deferido; apregoado, não compareceu.

Requereu, Umbu', o lançamento do prazo
assignado a Antonio de Carvalho e Silva, para
lier passar em julgado o accordão proferido
ta os autos de appellação n. 520.- Deferido
xpregiado, não compareceu.

Requere-i, ainda, o lançamento do prazo as-
tignado a Nassalla Dorey para arrazoar na
appeAação criminal n. 534.-Deferido; apre-
goado, não compareceu.

Requereu, finalmente, o lançamento do
prazo assignado a Jorge Danus para arrazoar
na appellação criminal n. 535.- Deferido;
apr!goado não compareceu.

Compareceu mais o Dr. Jorge de Mendonça
e, por parte de José Domingos Ferreira, nos
autos de appellação n. 2.178, em que é ap-
pellante, e appellados Antonio Aureliano de
Souza, Bernardino Antonio de Souza e Ala-
din° Cardoso, reveis nesta instancia, e disse
que lhes tendo sido assignado o prazo da lei
para razões, sob pena de lançamento e reve-
lia, requeria o lançamento, sob pregão, do
dito prazo e que a revelia delles subam os
autos para julgamento da appellação.-Defe-
rido ; apregoados, não compareceram.

Compareceu, ainda, o advogado Dr. José
Werneck da Silva e por parte de Marcos
Amollonio da Silva, nos autos de recurso
extraordi-ario n. 698, requereu que á Fa-
zenda Estadual do Ceará, por seus represen-
tantes, ficasse assignado o prazo da lei para
,ver passar em julgado o accordão proferido
no mesmo recurso, sobre pregão e pena de
revelia.-Deferido ; apregoada, não com-
pareceu.

Compareceu, finalmente, o solicitador Ja-
ryntho Alves da Silva e, offerecendo substa-
belecimento da procuração do Dr. Fernando
Dias de Mello e Frederico de La Rocque, por
eles, na appellação civel n. 1.631, entre
partes, appellante, Miguel Milenio do Vasum-
cellos, e appellados, João Martins de Oliveira
e, outros, requereu que a todos fosse intimado,
sob pregão, o aecordão que negou provimento

mesma appellação, afim de que transite em
julgado.-Deferido ; apregoados, não compa-
receram.- O sub-secretario, Edmundo da
¡Veiga.

,Juizo do Direito da, Quinta,1/4	 Vara, Civel
?UI; DR. OVIDIO ROMEIRO — EsChivS0, CORONEL

DARIO

Liquidações
Alves Magalhães & Comp.-Ao contador.

I Albino Machado & Comp. - Deferido o pe-
dido de fls. 35 e nomeado em substituição o
Dr. Rodrigues Victor de La.mare S. Paulo.

Acções °Minarias
è#,Ai ppellantes, José da Silva & Comp. ; réos,
parbosa &Souza.. - Julgada improcedente a
presente acção.	 •

Appellante, João Baptista Pereira; 	 a S -
cjété Anonyme da Gaz. -Sdados e prepara .

nOos á imclusão.

•Appellantes, Lopes Gomes & Comp. ; réus,
Gomes & lrinão.-Ein prova.

Fallenci.t
Cear, Vieira & Carvalho. - Julgada por

certidão e encerrada a fallencia de Cesar,
Vieira & Carvalho.

Acção de dez dias
Appellante, João Paulo da Cruz Romano

réo, Antonio Joaquim Borda% Velho. - M-
iados e preparadas, á conclusão.

Prestação de contas
Dr. Joaquim Atadinho Sobrinho, ex-syinEco

da fallencia. de F. Mello & Comp.-Selados e
preparados, á conclusão.

Inventario
Alatioel Clemente Villar.- 01Ticie-se ao me-

ritissitno Dr. juiz seccional eia resposta ao
officio de fls. 117.

Verificação de contas
Supplicantes, Ferreira, Balthasar & Comp.,

supplicado .z, Canamera.s & Ferreira.-Julgada
por sentença a pena commitia.da na petição
de fl. 2.

Requerimento
D. Ermelinda Camacho Carneiro de Mello e

outros.-Ao De curador de orphãos.

Juizo do Direito da Sexta
Vara Civel

JUIZ, DR. EDMUNDO REGO — ESCRIVÃO, I. S. PINTO
JUNIOR

Fallcimcia
José Macedo Portugal. - Respondido o ag-

gravo.
Reclamação reicindicatoria

Supplicante, a Société Anonyme de Papiers
.Abadie ; stipplicada, a massa falida de José
Macedo Portugal.- Julgada procedente a re-
clamação reivindicatoria.

Impugnação de credito
Impetrante, Dr. João de Souza Vianna; im-

petrados, Araiand Gerson (Si Comp.- Refor-
mado em parte o despacho aggravado.

Mandado prohibitorio

Autor, Francisco Paula da Silva Oliveira;
réo, Luiz Barbosa Pinto. - Recebida a ma-
teria da excepção como defesa. Em prova.

Exccutico

Exequente, Banco do Brazil; executados,
Joaquina Rosa da Costa Mattos e outros.-Sou
suspeito para funcionar no presente 'ex-
ecutivo.

Appellação da 3a pretoria
Appellantes, Costa, Simões & Comp.; appel-

lados, Main. & Pereira.-Vista aos Drs. juizes
da • a e 53 varas eiveis.

fiz venlario
Inventariante, Francisco Antonio da Costa.

-Digam os interessados.

Executivo
Exequente, Bartbolomeu Mouso Bezala.

Gonçalves; executada, Domingos Silva.-Jul-
gada por sentença a penhora.

Seguro
Dr. Carlos Juy Companhia de Seguros

União Commercial Varegista. - Respondido o
aggravo.

Juizo da, Sexta Pretoria
Civel

JUIZ EM EIERCIGIO, DR. CARLOS SALGADO—ESCRI-
VÃO, PINTO DE MENDONÇA

Despachos

Acção de deposito

Autor, Silva Belo; réo, Augusto Gouvéa
Pernambuco.-Julgada procedente.

Execução
Exep ente embargado, João Martins Car-

don; • xecutado einbargante, Dainião de
Costa.-Remetta-se á Ude de Appet-

lação.

Manutenção de posse
Supplicante, José Vieira de Mattos; supp/i-

cado, Aninhai dos Santos Vasco.-Defe-rida a.
cota de folhas.

Notificação
Notificante, Manoel Antonio Pereira; noti-

ficado„losé Vieira de Mattos.-Deferida a
petição de fl. 22.

inventario
Falecido, Juvencio José Marques; inventa-

limite, Eduardo Marques Bello.-Julgada por
sentença a desisLencia.

Execução
Exequentes, Lima & Ribeiro; execu'ádo,

Antonio Neves; terceiro embargante, Dr. Aris-
tide ,: Ferreira Caine. -Cumpra-se o despacho
de ti. GO.

Justificação para rectificação de registro
Justificante, Amelia Fernandes Rosa.-Diga

O promotor.

Justificação de idade
Justificante, João de Seabra Lebre.-Jul-

gada por sentença.

Juizo da Primeira Preteria.
ci•iniival

JUIZ, PRIMEIRO SUPLENTE EM EXERCICIO DR.
LUIZ DE MORAES JARDIM — ESCRIVÃO F. M. ou
MORAES

S;nte ças
Art. 399 do Codigo Penal - Autora a jus-

tiça
não, João Rodrigues da Silva. - Julgado.

itnprocedenta e se expediu a seu favor alvará.
de soltura se por tal não estiver preso.

Me, Pedro Cardoso de Oliveira - Idem.
Hão, Joviano Brandão - Idem.
Hão, Alexandre Co-ta - Idem.
Réo, Anuro Camilo dos Santos - (dem.
Ré.), Guilherme Sampaio - Idem.
Réu, Jacotno Cascudo - Idem.
Ré, Maria Fernandes - Mein.
Ré, Gertrudes Marcellina. de Mello - Idem.
Ré Francisca Rosa -- idem.
Ré, Aurora da Gloria -
Hão, Aprigio Rodr.gues de Carvalho —

Idem.
não, Edgaril Santos - Idem.
lléo, Vicente de Paula Barreto. - !dom.
Hão, Antonio da Sika. -- Idem.
Hão, José %reclino dos Sanes. - Idem
Réo, Jeronymo Corrêa Marques. - Ideio
Ré, Maria da Conceição. - Idem.
Ré, Olindina Generosa Dalmira. -
Hão, José Maria Boaventura. 	 Idem.
Ré, Olivia Martin,) dos Santos. -
Hão, Jacob Schmith. - Idem.
Fléo„loão Pedro da Silva. -Idem.

Alaria da Silva.-Idem.
Réo, Anconio Domingos.-Idem
Réo, Luiz Ignacio da Costa.-Idem.
Réu, José Vicente de Oliveira.- Idemi
Hão, Manoel Bodrigues.- Idem.
Hão, Carlos Rodrigue.s
Ré. Maria Lourdes.-l&m.
Ré, Albertina Maria das Dores.-Idetn.
Hão, Adhemar José Maria.-Julgada proce-

dente a acusação e condemnando . o a seis
mezes de reclusão na Colouia Correcc;onal da
Doris Rios, e nas custas.

Ré, Lucia Augusta Pinto. - Juizado proce&
dente e condemnando-a a um anno e trer
mexes de reclusão na Co/onia Correccional de
Dous Rios, e nas custas.

Hão, Cuario de Oliveira Paes. - Julgado
procedente o condemnando-o a um anuo e
tres mezes de reclusão na Colonia Carreccio-
nal de Dons Rios, e nas custas.
• Réo, João do . Aguiar.- Julgado procedente

e condenmando-o a seis IlleZCS de reclusão.
na Colonia Correccional de Dous Rios, e nas'
custas.

hão, Antonio de Souza.-Julgado procedeu.
te e condemnando-o a um anuo e tre.s mezeS
de reclusão na Colonia Correccional de Deus
Rios, e nas custas.
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Joanna Altina de Jesus.— Julgado pro-
cedente e condemnando-a a seis numes de re-
clusão tia Colonia Correccionakle Does Bios, e
tias custas.

lléo, Avelino Carlos de Oliveira.— Julgado
procedente e condernnando-o a datis aniles de
reclusãe tia Colonia Correcciotial de Dons Rios,
•e lois cit.::: is.

Ité, Nligooti Fernandes.— Julgado prece-
<lauta e emidemeando-a a um atino e ires
'nozes de reeelusão na Colonia Correccional de
Doas Bios, e nas custas.

Manoel U iptista. —Julgado procedente
e cendeinn ando-o a sois m .zes de reclusão na
Cilrutia Correccional de Daus Rios, e nas
custas.

11é, Maria Jelia das Neves Avelar.— Jul-
gada pracedento e candeinnando-a a um atino
c ires tu )z es de reclusli na. Colunai Cor-
recrional de Deus lia 	 ns, e as custas.

lléo, Floriano Lopes dos Santos.— Julgado
pincel li te e condeinnaedo-o a Seis 'nozes de
reclusão na Colo ti Ciirreccional de Daus
Iti N, e nas custas.

Joaquim 'Antunes Junior.— Julgada
improcedente a acciisação e se expediu a seu

•)1 . alv,irá de so:tura, si por ai p ão estiver
'proso.

M •inoel di Esp'rita Saete.—Idem.
Man ti Fereeira de 11 ezende.—Idem.
.1,iã ) Pinte de Magalhães, —Ident.

11,"!1, M mote da .S Iva Branco.—Idein.
Art. 3e; do C) lig.) Penal:
Aniora,	 réa, At1L)tlii Vieira tio-

in-01. -Juizado impr c dente e absolvido.
Art. 3)3 d .) Coligo Penal:
Autora, a ,justaça; ráas, laicio Nliiniz Barreto

?álea ote;ra e Ant , mi ,)'frigo.—Julgado impa)
ntte ou 	 o abs-il vidos.

moei Fernan(l)s Leitão.—Julgyla
pr.,eedeute e e,on:Imilaticl e-o a sete In ..res
1.1 • 1 )1!C! 111'kã ) ( • :dhelr,grá..) in.5(.1b di ar,. 3.11

• Cadi g e Petud, i) nas costas.
llé), .Vitaitio Vieira .—Jalgaila precedente

ati muncia e condemnande-o a ii:n ana )de
cellal ir, gr	 maxima do art. 3u3 do

Cied g-) Penal, e tias custas.

	

itizo tit	 t 11-3taria Cri-
minal

JUIZ, DR. Ali IA'":,0 MEXO DE CARVALIO

	

Dia	 e juabo da til.?

	

1	 tri i;
O Dr. 60 adjunta das promotores imblieo;

,fl iv,recon denuncia contra Au )1pho Katanan
coma inceis n.) o art. OS, :9, I°, do rezada:1)3w°
.sanitario, multado pela O' D ‘ degiteiti. de Saude
Publica na quantia de 125$0)0, pagou multa.

o m esma tiJUDIICLAI JaTie Antonio Ferreira
come inears.) tio ;,s 1° do art. 98 da regula-
• ite saltitaria a malta do 1255 imposta pela

D..legacia de Sou le Publica.
O D1331113 o conde de, Modesto

Leal cem° ineurso no art. 129, ;1°, por ter sido
anultado p.da O° D:legacia de Saude Publica
a pa .,ar a quantia de 5005000.

O Dr. 6^ ;ui:peito dos promotores requereu
o archivam mio do invierao em que é autora
a justiça e ri B eatriz Nebrega como incursa,
tr.) art. 303, por falta de provas.

ft in !311) l,311121 •M o ambira:na:do do in-
querito sobre a marte do 111:3110V Antonio da
Verificação, par falta da base.

O Dr. 6° adjento (les promotores ofTere-
reti dennecia contra Maria Nagueira do Espi-
rito Santo como incursa no art. 303 do Codigo
Venal.

O mesmo offereceu denuncia contra Victali-
no de tal como incurso no art. 303 do Codigo
Penal.

O mesmo offerecen denuncia contra José
Morim Delgado, como incurso ao art. 303 do

-Codigo Penal.
•• l'elo Dr. juiz foi julgado, nulo o processo
_contra José Jeaquim de Oliveira, pelo crime
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EDITA.E$

Juízo de Direito da Sr3gunda,
•Va • it	 Orphfio.s

De g& praça com o prazo de nove dias e aba.:
tilava° da 10 °,'„, pua veada e arrematação
do prelo á rua Gaspar n. 88 e um ter-
reno junto
O Dr. João Duanite da Lima, praor, em

exercicio na 2' Vara de Orpbãos do District°
Federal

Faz salter a quem possa interessar, que no
dia 12 do corrente, o perteiro deste juizo,
Mimei Luiz de M tura, após a audiencia do
estylo, que tem logar ás 12 horas da manhã,
á rua Menezes Vieira n. 152, trará a publico
prégão de veada e arrematação, a quem mais
der e maior lair,o ()Tercem', acima da avalia-
ção, com o abatimento de 10 °I., o predio as-
sobradado, á rua Gaspar n. 88, freguezia de
lehatima, feitio de chalet, com duas janelas
e uma porta na freate, portaes de madeira,
coestruido de pedra, cal e Welles, medindo
de largura seis metros e 60 eentimetros, por
11 metros e 20 centimetres, dividido em cinco
quartis, duas salas, saleta e um puebado
onde está a co-iulta, que mede dons meteis e
80 centim aros quadrados, tendo um tanqu )
de lavagem e jar lim. O t ;viemo, em qu ) está
edificado, mede 1 t metros de frente por 59 1112-
tros e 50 centimaros de comprido, avaliado
PA' 7:0)05, que, Cl)) o abatimento de 10 °,
fica reduzido a 6:3005. Uni terreno ao lado
do predia it. 83 da rua Gaspar, na freguezia
(1)1 Ciaúnii, me lin le di 1 irgura 11 In ttros,
e 59 metros e 50 entintaras d comprid
aval : tido por 8005, que, com o abatimeuto de
10 fica reluzido a 7205000. 03 bens acima
descriptos pertencem ao espoli) de Antonio
Pinto Ilibeiro Nunes, de quem é inventariante
D. Leopoldien de Alilleida Nunes, a requeri-
mento de quem vae a. e-:ta ss,,gunda prw:A. E,
quem preteader arrenntar, deverá compare-
cer neste juiz), n) dia, ligar e hera acima
designadas, que a veada se fará, a dinheiro de
Coitado ou com fiador Meneio por tres dias.Para
constar, matild passar este e mais dons de
igual teór, que serão pablicades pela imprensa
e affixa los na fsirina da 1 ti. Dm]) e passado
nesta Capital Fe lera!, ais 2 de julho dm 1012.
E eu, Antiste Bez ira Ckvalcati i, escrivão, o
subscrevi.--Jolo Daargae da Lim4

juizo do Direito da, Segunda
N'ara

De citação, com o prazo de 30 dias, na forma
abaixo

O Dr. Geminiano da Franca, juiz da direito
da 2' Vara Civel do Districto Federal:

Faz saber aos que o presente edital de cita-
ção, com o prazo de trinta dias, virem que,
attendendo ao que requereu a Ceinpanhia.
Cantareira e Viação Flumiliense, por seu bas-
tante procurador Dr. Domingos Cavalcanti de
Souza Leão Junior, com a petição seguinte:
Sr. De. juiz de direito da 24 Vara Civel
— Diz a CoMpanbia. Cantareira e Viação Flu-
minense, sociedade atienyma com sáde nesta
cilada, que em escriptura publica de hypo-
theca e penhor lavrada a vinte e quatro de
janeiro de ind novecentas e seis, nas notas de
tabeilião Evaristo Valle de Barros, contra-
hira Uni emprestimo de cinco mil contos
de réis, par m tio da emissão de vinte e cinca
mii obrigaçães Drefereitchies do valor nomi-
nal de duzentos 111h ris cad u unia, seguindo
se deprellende do competente instrumento
qui documenta a presente. E servindo-se da
permissão explicita contida na clausula oi-
tava da . sobredita escriptura a supplicamte
effeetuou o resgate integral das referidas
obrigações, ficand,o ipso facto definitivamente
extiucta a divida por inteiro, conforme . pre-
visão textual çla clausula decima sexta de
citado' instrumento. Incumbe pois á snppli-,
cante e .001equents cancellarsetilat da ky-

potheca que gravava os bens comprelleNsii•
dos na precitada escriptura e nesse intuito'
requer a V. Ex. que na conformidade • do
estipulado na alludida clausula decima sexta'
sejam citados os interessados por editaes pu-
blicados,de accdrdo com os registros constantes
dos respectivos livros de inscripção
daria nesta cidade e nas de Nictlieroy e Nova.
Friburgo, do Estado do Rio de Janeiro, inch-
c,idos nas annotações do titulo exhibido.
Nestes termos pede e espera leferimento para
a citação requerida e ulterior sentença do
cancellam ente. E. R. M. Rio do Janeiro, 1
de julho de 1912.-0 advogado, Domingos
Cavalcaate, de Souza Leão Junior. (Estava
estampilhada.) Com uma procuração uma
escriptura e mais duzentos e noventa o
seis documentos. Despacho: Como requer.
ltio, dous de julho de mil novecentos e doze.
Geminiano da Franca. E por força deste des-
pacho citam-se e chamam-se a comparecer a
este juizo todos os interessados,de accórdo com
os dizeres da petição supra, para os termos da
ac:ão, no prazo de trinta dias, advertindo
que as audiencias deste juizo teem logar ás
sevadas e quintas-feiras ás 12 horas, á rua
dos Invalalos n. 152, hoje :Menezes Vieira.
Mandou passar este e mais dous do igual teôr
que serão publicados e alfixados na forma da
lei. Dado e pa-sado nesta cidade do Rio de
Janeira, em 3 do julho de 1912. Eu, José
Candido de Barros, escrivão, o escrevi.—Gerni-,
'nano da Franca.

..TICzo do Direito (ire, Quarta.
Vara eiVel

Fa113ncia de Mano31 Ferreira & Comp.
AVIO AOS CREDORES

O syndico abaixo assignado declara que
diariamente das 3 ás 5 horas da tarde estará.

dispasição dos interessados á Avenida Rio
'tranca u. 117, sabra•1o, onde até 11 de julho
proximo futuro reeelmrá. as deelara0es do
que trata o art. 82 da lei ti. 2.021. Declara
tu lis que a retini -to de credores terá ioga,' no
dia 20 tia julh ) preximo futura ás 2 Iriras da
tarde no edifiei3 do Fortim á rua Menezes
Vieira ti. 152 e qu as publicações otficiaeS
de ;ta fallencia serão feitas no Diario

1th de Jane:ra, 23 de junho de 1912.— José
Fernandes.	 (..

Juizo do Dir—ei—to da Quinta.
"Vara, Civel
AV0 AOS CRED07.E3

Fallancia da Jacob Pedro & Filhos
Coninninico aos credores da fallencia de Ja-

cot) Pedro (S: Filhos que se acham em cartorio,
durante cinco di_s, as relações e documentos
apresentados pelos syndices,• para serei" exa-
minados pelos interessados, a presentando
suas impugnações, de accórdo com os para-
graphos 5° e 6° do art. 83 da lei II. 2.021, da
17 de dezembro de 1908, os quaes são do
teor seguinte

§ 5.° Durante esse prazo de cinco dias, os
creditos incluidos 'lagunas relações poderão
ser impugnados quanto a sua legitimidade,
importancia ou classificação.

§ 6.0 A impugnação sara dirigida ao juiz por
meio de requerimento instruido com do-
cumentos, justificações ou outras provas.	 -

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1912.-0 se-y.
dirão, Dario Cunha.

--
Juizo do Direito da Quintn.

• • Vara Civel
Fallsneia de Vieira Ramos & Filho I

AVISO AOS CILEDOREi

O escrivão coronel Dano communica ae9
credores da (alienei& de Vieira Ramos & Fi-
lho que a assembléa foi adiada para • dia
do corrente á 1 borá da tarde. • .4

.ftào de JIlneirO, 1 de jtilhe de lin, -1: • es-,.
crivte, Vício Ural.

(
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Juizo do Direito da Quinta
Vara Civel

AVISO AOS CREDORES

Irallencia de Jacob Pedro & Filho

Communico aos credores da falloncia de
Jaco)? Pedro & Filho que a assembléa foi
adiada para o dia 10 de julho á 1 hora da
tarde.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1912.— O
escrivão, Dano Cunha.

EDITAES E AVISOS
Tribunal do Conta'

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LCGARES DE

4O5 ESCRIPTURAIIIOS

De ordem do Sr. presidente da commit-são
directora do concurso, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que serão cha-
mados amanhã, quinta-feira, á s 11 horas, em
uma das salas do Lyceu de Artes e 011ieios,
á prova oral de algebra até equações do 23
grao, os seguintes candidatos:

Luiz Xavier Pereira Lima.
Primo Isolinn Abuso.
Segisinundo Soares Baptista.
Sylvio Ferreira da Cunha.
Victor Eliot.

Turma supplementar

Heitor Ferreira Pimenta.
Joaquim Leito Vieira Guimarães.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1912.
ttandolpho Paiva Junior, secretario.

Directoria do T'atrinionio
Nac ional

DE CONCURI1ENCIA PUBLICA PARA A RECONSTRUCÇÃO
DO EDIFICIO DA ALFANDEGA DE VICTORIA, CAPITAL
DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO, E CONsTnucçÃo
DE UM EDIFICIO, NA MESMA ALFANDEGA, DESTI-
NADO Á DELEGACIA FISGAI. DO THESOURO NACIONAL
NO MESMO ESTADO

De ordem do Sr. Dr. director, em virtude d)
despacho deste ministerio, de 30 de mareo
couente atum, faço publico que se acha abe:
por 30 dias, contados da data do presente edi-
tal, concurrencia publica para a reconstrucção
do edificio da Alfandoga da Victoria e a con-
strucção de um edificio, na mesma alfandega,
destinado á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional em Victoria, capital do Estado do Es-
pirito Santo.

As propostas deverão ser apresentadas á
Directoria do Patrimonio, no Thesauro Na-
cienal, ou na Delegacia Fiscal do Thesouro no
referido Estado, as 2 horas da tarde do dia
18 do mez vindouro, dere to de cante fechada
e lacrada, acompanhadas de conhecimento do
deposito da quantia de 2:000S, feito na thesou-
raria da dita delegacia, por wlo de guia, para
garantia da assignatu na do respectivo contracto
pelo proponente preferido, que o perderá em
favor dos cofres publicos, caso deixe de assi-
gnal-o no prazo de 15 dias, a partir da data
da publicação no Diario Oficial, do despacho,
acceit indo a proposta.

As propostas deverão ser selladas, datadas
e assignadas, declarando os preços em alga-
rismos e por extenso, e, bem assim, não po-
derão conter elhendas, rasuras ou qualquer
outro defeito (pede togar a duvidas.

Ao apresentlrem suas propostas, os con-
currentes deve-no Lambem exhibir provas de
sua idoneidade, dentro de envolucro fechado
COM á'S' meMnas cautelas acima referidas.

E	 ia anninic,iado no Diario• Qfficial, serão
abertas na Directoria do Patrimonio Nacional

os envolucros contendo as provas de idonei-
da.de dos concurrentes, na presença daquelles
que comparecerem ao acto.

Unia commissão de tres • funccionarios,
'piados pelo Director do Patrbnonio Nacional,
na fórina da circular deste ministerio n.
de 18 de abril de 1911, interporá, em seguida,
parecer sobre a mencionada idoneidade.

Julgada a mesma afinal, serão, em dia
Cambem annunciado no Ditado Official, abertas
as propostas, menos aquellas cujas propo-
nentes não forem julgados idoneos, na pre-
sença dos concurrentes que comparecerem, os
(guies rubricarão uns as dos outros.

A preferencia caberá, nos termos do art. 54
da lei n. 2.221, do 39 de dezembro de 1909, á
proposta mais vantajosa, não sendo para isso,
tomada em consideração a proposta em que
se fizer a declaração de uma reducção sobre
a mais barata.

O proponente preferido deverá depositar na
thesouraria atrás citada a caução de 20:000$,
para garantia da fiel execução do contracto,
que só poderá ser lavrado á vista do conheci-
mento deste deposto.

O 'a • rainento do contracto Cunhem depende
da apresentação e approvação pela Directoria
do Patrim mio Nacional da tabella dos preços
de unidade em que o proponento preferido se
baseou para io calculo global de sua proposta,
o qual não poderá sor superior a 303:331$050,
s ennelo o orçamento feito.

No Dele gacia Fiscal do Thesouro em Victoria
e na Directoria do Patrimonio, no Thesouro,
os Sis. pretendentes encontrarão á sua dis-
pasição os planos e orçamento das obras.

O contracto será feito nas seguintes con-
(tirões

I.° O cmtractante deverá começar as obras
no prazo de 10 dias, contados da data da as-
signatura do contracto e terminal-as até 31
de dezembro do corrente anuo.

Pelos primeiros 13 dias de excesso a estes
praz( ; pagará o contractante, a titulo de
inulta, a i tportancia de 100$ c pelas Se-
gnilneS 200S, até mais 13 dias, findas-os quaes
será re-ciudido o cont: .acto administrativa-
ment e , independentemente de ioterpellacão
judicial e com perda da caução de 20:000$
em favor dos cofres publicos.

2. Uma vez as obras em andamento, não
deverá o contractante paralysal-as por Dl ais
d- 10 dias, salvo caso de força maior, com-
prov da perante a delegacia. l'ela transgres-
são desta cl tostila, o coatractante pagará a
multa de lnu$ por dia de exces so até mais 10
dia,, findos os quaes ficará rescindido O Con-
tracto nas condições constantes do final da
clausula la.

3. O centractante é obrigado a executar
as obras com per:Ação e de aceórdo com os
e-soecti VC. 3 planos, especificaeões dl) orca-
monto e indicações do engenheiro fiscal, de-
venda empregar nas mesmas materi 1 'a me-
Ibur qualidade, tudo a ju:zo do dito enge-
nheiro .isca l.

O contractante desmanchará' as obras feitas
O! qualquer parte, julgada pelo engmheiro
fiscal, executada fóra das condições acima,
com a obrigação de reconstruil-as immediata-
mente, sob pena de serem as demolições e
reconstrtwções executadas por con : a da cau-
ção de 20:000$, SOM direito á indemnização
de especie alguma.

40 . Toda vez que a caução de 20:000$ for
desfalcada de qualquer importancia em vir-
tude do contracto, será o contractante obri-
gado a integral-a no prazo de 48 horas, cons
tt'adas do respectivo aviso, sob pena de multa

1:000$ por dia de demora até mais outra
48 horas, findas as quaes será rescindido o
contracto nae condições da clausula 1a.

5° O pagamento ao eontractante pelas obras
será feito em tres prestações. A prim eira pres-
tação 'depende de apresentação do certificado
do engendeiro fiscal de se achar executado
mais de um terço das obras.

Para a segunda, o certificado deverá con-
statar a execução de mais de dons terços di-
obras e, finalmente, para a terceira, o certas
ficado declarará concluido o edificio.

Reter-se-ha, porém, de cada um destes pa-
gamentos a importancia de 10 °/,), para ga-
Falida da conservação das obras durante o
prazo de tres meus, contados da conclusão
das mesmas. &imolai) findo este prazo, será.
restituida a somma total das importancias
retidas, isto mesmo si o engenheiro fiscal
attestar que se acham as obras em perfeito
estado.

Nos casos das obras carecerem de qualquer
reparo, a restituição acima só terá togar de-
pois do mesmo feito dentro do prazo estipu-
lado pelo engenheiro fiscal, pois, findo tal
prazo, o reparo será feito por conta das im-
portancias retidas.

6.° A canção de 20:000$ só será restituida
ao contractanto mediante attestado do enge-
nheiro fiscal de se achar condindo o edificio.

7. 0 No caso de rescisão do contracto, para a
liquidação das contas com o contractante,
prevalecerão os pevis da tabella por ello
apresentada e approvada para a avaliação
das obras.

Sub-Directoria Technica. do Patrimonio Na-
cional, 19 de junho de 1912. —Chrislino do
Valia, sub-director.

Altandexa, tio Rio Janeiro

Terceira seceIo

EDITAL DE INTIMAÇÃO DO TERMO DE PERE3INÃO
MANDADO Lunar, mi DESPACHO 1)0 MIAM.
SR. INSPECTOR, DE 27 DE JUNHO CORRENTE, EM
QUE FOI INDEFERIDO MAURICE RUBENS, POR NU)
TER NO PRAZO LEGAL SATISFEITO A MULTA QUE
I.IIE FOI IMPOSTA, Pana SER ENCAMINHADO
RECURSO QUE LIIE ERA FACULTADO

Pela 30 secção desta alfandee..a notifica-se a
Maurice Rubens, que foi indeferido, por des-
pacho do Illino. Sr. inspector, de 27 do cor-
rente ,o requerimento en1 que pretende mi apre-
sentar recurso da s itença de 23 de mai')
il-!ste armo, que o Geldeninou, por ter como
pas zageiro do vapor francez Salta fl.:12kb
como bagag.ons mercadorias em contrabando,
á perda das inercadarias e mais a multa do
50 °A, do respectivo valor, pois que, na forma
dos arts. 660 e 661 da Consolid 100 (las Leis
(las Alfantlegas, na.) t2;1410 SitiSii!it0 no prazo
legal essa multa, pasSeil e:n julgado para
todos os effeitos a mesma sentença ; sendo por
isso, lavrado o resp'etivo termo de perempção,
como deterrnina,.ain a sentença e os despa-
chos eita.(104. e as.4im pas:ain as mercadorias
a ser vendidas em liAsta publica.

Alfandeea do Eli u de Janeiro, 3 0 secção,
28 de juelio de 1912.-0 chefe, AI. Anlonino
da Carvalho Aranha.	 (-

n•nn •n••

Alfandeg-a do Rio de Janeiro

Ed.tal de prna n. 21

Pela inspectoria, da Alfandega do Rio do
Janeiro se faz publico que, á porta do ar-
inazem n. 10, nos dias 9, 11 e 13 de julho
de • 1912,ao moio dia, se hão de arrematar,li-
vres dedireitos e no estado em que se acha.
Tom, as mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. •10

Lote 11. 1

Cruzeta—KF&C: Unia caixa n. 7.420e .ton-
tendo estapulas de ferro, pesando . bruto 74
kilos,; vinda de Bremen no vapor 'Bbnn,;(2tili
carregada em mero de 1909 e consigilacla
a King Ferreira & Comp.
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Lote n. 2

C11: Um engradado n. 41, contendo qua-
dros não especificados. ad- volorent, vindo O.
liverpool no vapor Ilriinnio, descarregado
em agosto de 1910 e consignação ignorada..

Lote n. 3
AB: Uma caixa n. 220, contendo 9 kilos

tilados de obras não classificadas de estanho
prateado, dezesetes kil . s de obras não classi-
ficadas de cobre prateado para adorno, Ninda
de lirt!In fut no vapor A Reina, dt:SCarre4ada
em outubro de 1909 e consignado a liCrIn.
6191(2 & Comp.

Lote n. 4

friangulo—D: Uma caixa n. 	 c,ontondo
erzasete peças de tecido de linho liso -até 36

pesand.)li plida GO kilos, vinda de San-
thampbin no vapor Asturias, desearregada
com S de setembro de 1910 e consignada á
ordem.

Lote n: 5

Sem marca:- Unia mala sem numero, con-
wett ú rattpa usada e diversas miudezas, ad
valorem, vinda de Sonthampton no vapor
Miarias, dem;arrezatla em 5 de setembro de
4910 e consignação ignorada.

Lote n. 6

Luiz de Almeida Moraes: Uma caixa sem
3umor°, contendo um espelho quebrado e
innhltiras de madeira ordinaria, ad valorem,
vinda d Southampton no vapor Astucias,
de:se:irl .:goda em 5 de setembro de 1010 e
consignação ignorada.

Lote n. 7

Sem marco: Uma cadeira sem numero,
nsada, a1 valorem, vinda de Southampton no
▪apor Adurias, descarregado em 5 de setem-
bro de 1910 e consignação ignorada.

Lote n. 8

Sem marca ou Uma cadeira sem
numero, usadt, ad valorem, vit y 'a de Sou-
thampton no vapor :Marins, descarregada
cio 5 de setembro de 1910 e consignação igno-
rada.

Lote n 9
1: E. Waters: Uma caixa sem numero,

contendo 21. 1:dos do catalogos; oito klos
de esp n lhos pequenos, forrados de papelão;
dons kiloa d.; bijouterias de cobre, vinda
de Nova York no vapor Ityron, descarregado
em 22 de setembro de 1010 e. consignada a
James E. Watres ci'v Coelho Maneis.

Lote 11. 10

'Ionçalves \\lite & Comp. : Uma caixa
ri. 399, contendo obras impressas de mais de
uma riu', pesando bruto 5 kilos. Obras im-
pressas de uma só cór, pesando bruto 15

Idem: Uma caixa ri. 399, contendo obras
impressas de nina só cor, pesando bruto 32
kilos, vindas de Buenos Aires no vapor Ama-
0n, descarregadas em 8 de setembro de 1910

c consignadas a Gonçalves \\Titio & Comp.

Lote n. 11

V. B. Andcrson: Um sacco sem numero,
contendo unia barraca de . lona com preparos,
int valorem vindo de Buenos Aires no vapor
'Unirias, descarregado em 21 de setembro de
1910 e consignação ignorada.

Lote n..12.
• .

Sem marca: Uma mala sem numero, con-
tendo roupa usada, ad vatarein, vinda de;
Buenos Aires no vapor Asturias, descarrogadtt

e.n 21 de seterribro de 1910 ci consignação
ignorada.

Lote n.13
Sem marca: -Obras . Pão classificadas :sem

numero, de ferro galvanizado, pesando bruto
uni kilo, vindos d a. Soolampton no vapor As-
lerias, desearregado em 5 de Setembro de
1910 e consiznação ignorada.

•

Lote n. 44

Comma-dante do vamr Magellan: Um pa-
cote sem numero, contendo livres impressos
encadernados, pesando brim tá seis kilos, vindo
de Bordeaux no vapor Zagellan, descarregado
cio 5 de setembro de lUTO e consignação igno-
rada.

Lo!e n. 15

Arnulpho Castro: Uma caixa n. 1 ou sem
numero:contendo livros impressos pesando
bruto 31 kilos ; productos chimtcos não especi-
ficados pesando 1:quido 10 kilos ,ad-valorein,
vinda de Nova-York, no vapor Byron, descar-
regado em 22 de setembro de 1910 e consi-
gnada a Armulpho Castro.

Lote n. 16

AP: Uma inala sem numero, contenpo
roupa usada e diversas miudezas. ad-ralorcmo
vinda de S..eithampton, no vapor Aeagon, des,
carregada em 3 de outubro de 1010 e C311S1--
guação ignorada.

Lote n. 17
Sem marca: Um balin sem numero, con-

tendo roupa usada e miudezas, ad-v,dorent,
vindo de Southampton no vapor :tragou,
descarregado em 3 de outubro de 1910 e con-
signação' ignorada.

Lote n. IS
Ver: Uma caixa n. 122, contendo 295 kilos

liquidos de brim de linho entrançado, vinda
de Liverpool no vapor Orcoma, descarregado
em 19 de outubro de 1910 e consignada a
Cunha Guimarães & Comp.

Lote ri. 19

CCrC— Contra marca FF: Uma caixa n.
contendo 200 kilos liquido de cazem:ra de 1a
pura, de mais de 450 grammas por metro
quadrado, vinda de Buenos Aires. no vapor
Aragon, descarregado em 19 de outubro de
1910 e consignada a Cunha Guimarães &
Comp.

Lote n. 20

SBC: Unia caixa sem numero contendo 9
garrafas dc vinho, pesando bruto 12 kilos, vin-
da de Southampton no vapor Amou, des-
carregado em 3 de outubro de 1910 o con-
signação ignorada.

Lote n. 2/

Ernesto Alagar: Um encapado sem numero
contendo 5 kilo: de raizes, não classi,ica.do,
ad valorem, vindo de Southampton no vapor
Aragon, descarregado em 3 de outubro de
1910 e consignação ignorada.

•

Lote n. 22

DP: Uma caixa n. 100 contendo 12 peças
de tecido aberto, branco, até 40 grammas por
metro quadrado, medindo 458 metros e pe-
sando liquido 30 kilos, vinda de Southampton
no vapor Aragon, descarregado em G de ou-
tubro de 1910 e consignada a Domingos Pe-
rentrel & Comp.

verpool no vapor Oreoma,:descarregada errt
19 de outubro de 1910 e consignada a ordenas."

• Lote n. 24	 • - -

Losango W 11: Uma caixa n. 179, contendo
217 kilos de baeta' . de lã, vinda de Liverpool
no vapor'Orcoma, descarregada em 17 de ou-
tubro de 1910 c consignada á ordem.

• Lote .n. 23
Losango W B: Uma caixa n. 180, contendo

15 peças de tecido do algodão tinto, da base.
de 10x10, pesando mais de GO grammas por
metro quadrado com 626 metros, pesando li-
quido 79 kilos ; vinte peças do tecidos de al-
godão estampado, base de" 1 -1X10 com 9111
metros, pesando-mais de 75 grarnmas por me-
tro quadrado e pesando liquido 100 kiIo, -
vinda de Liverpool no vapor Oreoma, dosear-
regada' em. 19 de outubro de 1910 e consigna-
da á ordem.

Lote n. 26

Sem marca : Um colchão usado sem nu-
mero, ad-volo p ein, vindo de Liverpool no va-
por Orcoma, descarregado em 11 de setembro
de 1910 e consignação ignorada.

Lote n. 27
Sem inale-a: Uma armação de cadeira

quebrada sem numero, ad-valorcm, vindo da
laverpool no vapor Orcoma, descarregado effl

I do outubro de 1910 e consignação igno-
rada.

Lote n. 28
Sem marca : Um bobó de folha, velho, seu

numero, od-valorein, vindo de Liverppol
Tapo' . Orcoma, descarregado em 11 de ou-
tubro de 1910 e consignação ignorada.

Lote n. 29
NLIV contra marca Bocha Leão : Urna caixa

contendo agua mineral natural sem numero,
pesando bruto com as garrafas 41 kilos, vindo
de Liverpoot no vapor Oriana, descarregada
em 26 de outubro de 1910 e consignação igno-
rada.

Lote n. 30	 •
CCr atravessado com uma seita : Quinze

caixas contendo a nato mineral, ris. 1/15, pe-
sando bt uto 95 kiros, vindas de Getiova no va-
por Espeque, descarregadas em 16 de novern
N .o de 1910 e consignada a Costa Gaspar
Si Comp.

Lote ri. 31	 •
Luiz liaiser-lIerrara : Uma caixa contenda

diversas miudezas, sem tittinero, ad-valorem.
vinda de Genova no vapor &pagas, dosear-
regada em 17 de novembro de 1910 e coli gi-
griação ignorada.

,	 Lote n. 32
Sem marca : Um amarrado contendo pia.,

tro cadeiras usadas - sem numero, ad-valorein,,
vindo do Southampton no vapor Avon, des-
carregado em 28 de novembro de 1910 e coa.-
signação ignorada..

Lote n. 33

Argel Inglesia : Uma mala usada contende
diversas miudezas o roupa usada sem ntt-
mero, mi-valorem, vinda do Southa.mpton
vapor Avon, descarregada em 28. de outubro
de 1910 e consignação ignorada.

•
,	 23-- - -	 ••	 •	 .;, . 43̀1 	 • • .

Losango W B: Uma caixa n. 178, tendo SFC : Uma caixa contendo obras não clai---
i	 1.328filete, pesando liquido 151 kilos 	 sficaells de fio de ferro galváriisada n.vinda de Li- 1 e
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pesando bruto 204 kilos, vindo de Ilam-
burgo no vapor Pruth, descarregada em 6
de dezembro de 1910 e consionada á. ordem.

Lote n. 35

, Triangulo FL : Uma mala contendo obras
não classificadas de fio de ferro, 11. 100, pe-
sando bruto 6 kilos;

Catalogos impressos pesando bruto cinco
kilos.

Meias de algodão não especificadas, curtas
'de mais de 20 centimetros, quatro duzias e
sete pares.

Oito pares de meias de algodão, curtas, não
especificadas, até 20 centimetros de cumpri-
mento.

Tres pares de meias de algodão não especi-
ficadas, compridas até 20 centimetros de
comprimento.

Quatro duzias de pares de meias de algo-
dão não especificadas, compridas de mais de

ceittimetros.
Dous e meio kilos de amostras diversas, ad-

valorem.
Harmonicas de mão, pesando bruto 26

Cintos de couro, pesando bruto sete kilos;
Uma mala de madeira forrada de lona de

mais de oitenta centimetrós, vinda de liam-
burgo no vapor Pruth, descarregada em 7 de
dezembro de 1910 e consignado a Fernando
Lowenstein.

Lote n. 36

Triangulo F L: Uma mala n. 101, conten-
do amostras pesando tres kilos, ad-valorem.

Catalogos impressos, pesando bruto sete
kilos.

Obras não classificadas de fio de ferro, pe-
sando bruto dons kilos.

Brinquedos não classificados, pesando bruto
(Mus kilos.

Cinto de couro, pesando bruto 19 kilos.
Bolsas de couro, pesando bruto cinco kilos.
Harmonicas de mão, pesando bruto 23

, Meias não especificadas, compridas de mais
de 20 centimetros, quatro duzias e nove pa-
res.

Meias curtas de mais do 20 centimetros,
cinco (luzias e 10 pares.

Meias compridas até e.O centirnetros, quatro
pares.

Meias curtas até 20 centirnetros, sete pa-
res.

Suspensorios de algodão, pesando bruto
cinco kilos.

Meia duzia de camisas de meia de algo Ião;
vinda de Hamburgo, no vapor Pruth, descar-
regada em 17 de dezembro de 1910 e consi-
piada a Fernnando Lowesnstein.

Lote n. 37

Alberto & Comp.: Uma caixa n. 1.333,
'contendo 158 kilos, brutos de quadros pe-
quenos com moldura forrada, de velludo.

Seis e meia duzias de camisas de meia de
algodão.

Oito kilos de roupa feita de flanella, ad-
valorem.

Cinco kilos de roupa feita, tecidos de algo-
dão enfeitado, ad-valorem.

Pannos de lã para mesa, não especificados,
, pesando liquido cinco kilos.

Dons pares de botinas de couro de mais de
22 centimetros de comprimento.

Unia mala de madeira forrada de lona de
mais de 80 centimetros cio comprimento, vinda
de Liverpool no vapor Junin, descarregada em
14 de dezembro de 1910 e consignada a Joseph

.Paner & Comp.

Lote n. 38

Esther Gilary Silverstein : Um pacote sem
Minero contendo roupa feita de algodão en-

feitado, pesando liquido 32 kilos e 00 grams
mas, ad-valorem, vindo de Buenos Ayres no
vapor Avon, descarregado em 16 de dezembro
de 1910, e csnsignado a E. Lewersteie.

Lote n. 39	 -

Reverendissimo D. Gralvan : Um pacote
sem numero contendo 8 kilos bruto de livros
impressos brochados, vindo de Buenos Ayres
no vapor 211:011, descarregado em 16 de
de dezembro de 1910 e consignado a W.
Gralvan.

Lote n. 40

E. Nonges : Unia mala sem numero de ma-
deira forrada de lona de mais de 80 centi-
metros ; roupa feita de tecidos de algodão
usada, (ui-valorem, vinda de Buenos Ayres
no vapor Avon, descarregado em 10 de dezem-
bro de 1910 e consignado a E. Nonges.

Lote n. 41

Losango VQ ; Uma caixa n. 10 contendo
71 pares de botinas de couro de mais de 22
centimetros de comprimento.

Idem : Uma caixa n. 11 contendo 12 pares
de sapatos de couro de mais de 22 centimetros
de comprimento.

Cincoenta e oito pares de botinas de couro
de mais de 22 centimetros de comprimento.

Idem : Uma caixa n. 12 contendo 6 pares
de sapatos de couro de mais de 22 centime
tros (1,. comprimento.

Sessenta e cinco pares de botinas de couro
de mais de 22 centimetros de, comprimento.

Idem : Uma caixa mi.  13 contendo 5 pares
de sapatos ds couro de mais de 22 centimetros
de compriniento.

Quarenti, e dons pares de botinas de
couro de mais de 22 centimetros de compri-
mento.

Idem : Uma caixa n. 11 contendo onze pa-
res de sapatos de couro de mais de 22 cerni-
metros de comprimento.

Cincoenta, e dons pares de botinas de couro
de mais de 22 centimetros de comprimento,
vindas de Hull no vapor Cliflon, descarregadas
em 24 de dezembro de 1910 e consignadas a
G. von Quakebeke.

Lote n. 4 2

DWC: Um pacote ns. 9.385/94, 9.411/416
em forma de fraccão ordinaria contendo 18
kilos de amostras de tecido, ad-valorem, vindo
de Callão, no vapor Oriana, descarregado em
22 de dezembro de 1910 e de consignação
ignorada.

Lote n. 43

Lola Spain: Dons pacotes sem numero, con-
tendos pereunaria pesando bruto 11 kiloe,
vindo do CallSo, no vapor () p iano, dsea rre-
gados em 21 de dezembro de 1910 e de consig-
nação ignorada.

Lote n. 44

Losango C contramarca LH: Uma caixa n.9
contendo 9 kilos de obras não classificadas
de cobre simples, vinda de Hamburgo no Va-

por Petroimlis, descarregaria em 10 de janeiro
de 1911 e consignada á. ordem.

Lo te n. 45

AS: Uma caixa n. 23, contendo roupa
usada e diversas miudezas, (ui-valorem, vinda
de Hamburgo no vspor Petropolis, descarre-
gada em 5 de janeiro de 1911 e consignada á
ordem.

'	 Lote n. 46

RSC: Uma caixa n. 18.064, contendo 82 ki-
los brutos (le obras não clasAficadas de folhas
de Elandres estampado, vinda de Hamburgo
no vapor Petropolis, descarregado. em 10 de
dezembro de 1911 e consignada a Remos So-
brinho & Comp.

Lote n. 47 .se):11
AMC: Uni fardo sem numero, contendo .24çl,

kilos de papel assetinadoeepara impressão;
vindo de Hamburgo, no vapor Petropolis, des-
carregado em 10 de dezembro de 1910 o cda-
signado a Almeida Marques & Comp.

Lote n. 48

ASP contramarca FF: Uma caixa n. 482,
contendo pequenas redomas de vidro com san-
tos de massa (mercadoria omissa) pesando 250
kilos, ad-valorem, vinda de Hamburgo no va-
por Petropolis, descarregada em 12 de dezem-
bro de 1911 e consignada a Antonio da Silvo.
Pinheiro.

Lote n.

FRC: Uma caixa n. 11.298, contendo 21
kilos brutos de tecidos de alsodão e borracha
em peças, vinda de Hamburgo no vapor Ti-
juca, descarregada em 30 de dezembro de 1911
e consignada á ordem.

Lote n. 50

Circulo IIPC contramerca G: Uma caixa nu-
mero 6.015, contendo 800 (luzias de leques
de papel com varetas de eradeira simples,
vinda de Hamburgo no vapor Tijaca, descai.-
regada em 4 de fevereiro de 1911 e consignada
á. ordem.

Lote n. 51

Losango JO: Uma caixa n. 7.083, contendo-
65 kilos de obras de ferro batido nikelado.

Guizos de cobre para animaes, pesando
bruto cinco kilos.

Obras não classificadas de cobre simples pe-
sando bruto 18 kilos.

Obras não classi iradas de borracha pesando
bruto 15 kilos,ed tedorenevindas de Bordeaux,
no vapor Yang leè,descarreg,ado em 14 de ja-
neiro de 1911 e consegnado á ordem.

Lote n. 52

AS! contra-marcaLC: Uma caixa n. 358,
contendo patino de lã e algodão em partes
iguaes pesando até 400 grammas por metro
quadrado, e pezando liqoido 50 kilos, vinda.
de Soutliampton, no vapor _troo, descarre-
gada em 30 ds novembro de 1010 e consignada.
a Angelino Stainile &

Lote n. 53

Lol,t Spain : Um vidro sem numero, con-
tendo perfumaria pc=eindo bruto W11 kilo e
meio, vindo de Callá.o na vapor Oriaaa, des-
carregado em 21 de dezembro de 1910 e
de consignação ignorada.

Lote n. 54
AF contramarca E Santos: Uma caixa n.80,

contendo cevada (nnitte) pesando 60 kilos,
vinda de Ilarnburge, no vapor Peiropolis, des-
carregada em 12 de janeiro de 1011 o de con-
signação ignorada.

Lote n.

RV: Uma caixa n. 52.260 contendo sulfato
de ferro pesando liquido 5 kilos.

alorureto de calcio puro, pesando liquido
1 kilo.

Solfito de sodium puro, pesando liquido 2
kilos.

Cliloroformium pesando liqoido 6 kilos.
Carbonato de magnesia pesando liquido 2

kilos.
Acetato de sodio posando liquido 2 kilos.
Acido acotie° diluido, pesando 2 kilos.
Clilorureto de calcio puro, pesando liquido

3 kib,;.
Pliospliato de sodio simples, pesando liquido

500 gramm.
lodo, pesando liquido 200 grammas.
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Acetato de uranio, pesando liquido 100
gramma.

Chiova:reto de calcio puro, pesando liquido
250 grammas.

Acido sulfuroso, pesando liquido 250 gram-
mas.

Molibidato, pesando liquido 1 kilo.
Acetato de amimado, pesando liquido 250

grammas.
Carbonato do ammonio, pesando liquido 250

grammas.
Nitrato de prata crystalizado, pesando li-

quido 200 grammas.
Sulfato de cobra simples, pesando liquido

1 kilo.
Acetato de chumbo liquido, pesando liquido

1 kilo.
Acido uxalico, pesando liquido 250 gram-

mas.
Chlorizato de barita, pesando liquido 1

kilo.
Productos chimicos não classificados, pe-

sando liquido 7 kilos, ad valorem, virados de
A msterdain no vapor Delflano, descarregados
em 13 de agosto de 1910 e consignados á. Com-
paultia Costeira de Navegação.

Lote n. 56

Circulo 11PC— Contra-marca G. N a . : Uma
caixa u. 6.035, contend l.00 duzias de le-
ques de papel com varetas de madeira sim-
ples.

Idem: Uma caixa n. 6.036, contendo 466
duzias de legues de papel com vareta de ma-
doira simples, vinda de Hamburgo no vapor
Nomainia, doscArre2.,a i a em 6 de março de
lell e consignada á ordem.

Lote n. 57

Trianenlo LC--Contra-marca J: Uma caixa
n. 1.13o, contendo papel para escrever,
t•ranco.pautado, pesando bruto 115 kiles. vin-
da de Gonova no vapor Lealtá, descarregada
e n 17 d março de 1911 e consignada a Lu-
ckhaus & Comp.

Lote n. 53

CE : Uma caixa n. 1. contendo 10 kilos de
pastilhas com-

.
wiruidas, de qualquer go:alidade,

vine a de Ganono vapor Lealtá, descarre-
gada em 18 de março de 191/ e consignada a
Ufano (Sr Comp.

lÁre n. 59
GN : Urna caixa n. 4, contondo um gramo-

phone e pert orces e 14 discos, ad-valorem,
vinda de Genova tio vapor Lealtá, descarre-
garia em 18 do março de 1911 o consignada a
Carraresi iSz Comp.

Lote n. 60

TB : Ditas caixas las. I e 2, contendo uma
balança não especificada, ad-valorem, vindas
de Gateava no vap Lealtá, descarregadas
em 21 de março de 1911 e consignadas á or-
dena.

Lote n. 61

AGC : Uma caixa n. 2.092, contendo um
kilo de rozarios e nu contas de báo e estam-
pas não especificadas, pesando bruto 161
kr los .

Livros impressos, encadernados, pesando
bruto 4 kilos.

Um binoculo de folha pintado, vitelo de Ge-
nova no vapor Lealtá, descarregado em 29
de março de 1911 e consignado á ordena.

Lote n. 62

ABICO : Uma caixa n. 9.79i, contendo ca-
sentira do lã. o algodão, pesando até 400 I
grarnmas por metro quadrado e pesando lir 1
quido 182 kilos, vinda de Liverpool, no vapo-
Oronsa, descarregada em 14 de março de
1911 e consignada á ordem.

Lote n. 63

INIMC: Uma caixa n. 9.795, contendo camisas
de lã e algodão até 400 grammas por metro
quadrado e pesando liquido 247 kilos, vinda
de Liverpool, no vapor Oronsa, descarregada
em 15 de março de 1911 e consignada á
ordem.

Lote n. 64

NINIC: Uma caixa n. 9.796, contendo cami-
sas de lã /aura, pesando até 450 gramam por
metro quadrado e pesando liquido 58 kilos,
vinda de Liverpool, no vapor Oronsa, descar-
regada em 15 de março de 1911 e consignada
á ordem.

Lote n. 65

Sem marca: Urna caixa SIM numero, con-
tendo roupa usada, ad valorem, vinda de Bue-
nos Aires, no vapor Amazone, descarcgada
em 23 de maio de 1911 e de consignação igno-
rada.

Lote n. 66
Sem marca: Uma mala de couro velho,

sem numero, ad valorem, vinda de Buenos Ai-
res, no vapor Amazona, descarregada em 23
de maio de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 67

WB Dick: Um pacote sem numero, con-
tendo amostras de fios, pesando bruto dons
kilos, ad valorem, vindo de Buenos Aires no
vapor Amazone, descarregado em 23 de maio
de 1911 e de consignação ignorada.

Lote .n. 63

FM : Uma caixa n. 1 contendo catalogos
pesando bruto 126 kilos, vinda do S:aatos, no
vapor Tijuca, descarregaria em 11 de maio de
1911 e da consignação Ignorada.

Lote n. 69

ES : Cinco caixas tas. 1, 2, 2, 3 e 4, con-
tendo obras não classificadas de esparto, pe-
sando bruto 311 kilos, Nindas de Hamburgo,
no vapor Cap Verde, descarregadas coa 22 do
maio de 1911 e consignadas a Elias Selles.

Lote n. 70

ES : Uma caixa sem numero, contendo
obras não classificadas de madeira ordinaria
pesando bruto 36 kilos, ad valorem, vinda de
Hamburgo, no vapor Cap Verde, descarregada
em 23 de maio de 1911 e consignada a Elias
Selles.

Lote n. 7!

GC : Uma caixa sena numero, contendo 3
kilos de oleo de potroko, vinda de Liverpool,
no vapor Sorato, descarregada em 16 de
agosto do 1911 e consignada a Gustavo (5:
Comp.

Lote n. 72

Losango—M : Vinte e sete fardos na. 1/27,
contendo paul lustroso de una lado, pesando
bruto 2.511 kilos, vi:rdos de Bremen no vapor
Bonn, descarregados em 25 do setembro de
1911 e consignados á ordem.

AVISO

No dia do leilão, as mercadoriaa que tive-
rem de ser arrematadas ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quitarem examinar, bastando para
isso se dirigirem, antes do leilão, ao fiel do
armazena.

Lavrado o termo do arrecadação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 o/ dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de julho de
1912.-0 ajudante do inspector, Antonio Dias
S. do Lago.

Ministerio da Justiça 9
Negoeios Interiores

CONCIIRRENCIA PARA MIVIIRSOS TRABALHOS DE MIN
'TURA NA ESCOLA NACIONAL DE DELLAS ARTES

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, em cumprimento'
do aviso n. 2.860, de 21 do junho proximo pas-
sado, do Exmo. Sr. ministro da Justiça e Ne-
gocios Interiores, faço publico que no dia (Ido
corrente mez, ás 2 horas da tarde, neste escri-
ptorio, serão recebidas e abertas propostas
para diversos trabalhas de pintura na Escola
Nacional de Bailas Artes, de accórdo com as
respectivas especificações contidas neste edital
mediante as seguintes condições

I a, a questão de idoneidade dos proponen-
tes, será julgada antes da abertura das pro-
postas;

26, as propostas eidos autores* não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas ;

3",a concurrencia versará sémente sabre o
preço da totalidade da obra ;

41, os proponentes deverão comparecer a
este escriptorio no dia e hora acima indica-
dos, com suas propostas em tres vias, em en-
veloppes fechados, devidamente (latadas o
assignadas, com indicação da suas residencias,
e, em envel, -pes separados, todos os do-
cumentos que possam comprovar a sua ido-
neidade;

5, as propostas serão feitas com tinta preta,
sendo somente uma das vias estampilhada,
e Delias declarado, sena emenda, entrelinhas
ou rasuras, em algarismos e por extenso, o
pre...,o da totalidade da obra. Cada proposta,
assim organizada e devidamente sellada, será
fechada em envolucro lacrado, sobre o qual o
porponente escreverá : — Proposta de F...
(nome da proponente);

6', cada proponente depositará prévia-
mente no Thesouro Nacional, mediante guia
expedida por este escriptorio, e que se dará
sémente até a vespera do dia marcado para o
recebimento e abertura das propostas, a quan-
tia de 3008 em moeda corrente, para garantir
a a gsignatura do contracto, caução essa quo
reverterá ao Thosauro Nacional, si o propo-
nente preferido se recusar a assignal-o ;

7*, o proponente preferido pelo Sr. minis-
tro será, em seguila, convidado por aviso in-
serto no Diario Ornejai, a vir, dentro do
prazo de cinco dias, assignar o respectivo
contracto, que ficará sena &feito, revertendo
ao Thesouro Nacional a caução a gae se re-
fere a clausula 6', si, dentro (lo prazo allu-
dido, não vier cumprir essa formalidade

81, o deposito constante da clausula 6 1 será
elevado a 5008, para garantia e fiel obser-
vancia do contracto que fiar lavrado com o
proponente preferido, o qual não poderá ser
assignado sena apresentação do respectivo cer-
tificado;

01, as propostas não poderão conter SinãO
urna fórmula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço que o pro-
ponente offerecer. Não se tomarão em consi-
deração quaesquer offortas de vantagens não
previstas no edital de concurrencia, nem as
propostas que contiverem apenas &Tareei-
mentias de uma reducção sobre a proposta
mais barata;

10, as propostas serão recebidas e abertas
deante dos concorrentes ás 2 horas da tarde
do dia acima indicado, e a inscripção encer-
rar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia ante-
rior;

11, a preferencia caberá de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por minitna que
seja a differença entre ella e qualque outra;
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12, .o preço maximo, aciraa do qual não será
acceita.nenhama proposta, é de 6:4125236

• 13, o contractaute iniciara os trabalhos
que constam do presente edital dentro do
espaço de 48 horas, depois da assignatura do
contracto, sujeitando-se á sua rescisão, com
perda total da caução, si exceder o prazo
estipulado nesta clausula;

14, o contractante ficará sujeito á multa de
100$ diarios se exceder ao prazo de dons
mezes e.stipulado para a conclusão da obra

15, no caso de igualdade de condições, a
preferencia recahirá no proponente que já
tenha executado trabalhos de importancia
para este ministerio, a juizo da administra-
ção;

IS, o material a empregar-se será, de pri-
me:ra qualidade, podendo ser rejeitado, a
qualquer momento, o que, a juizo da fiscali-
zação, não satisfizer tal condição, devendo ser
retirado do local da obra dentro do prazo de
24. limas, ;:oli pena de multa de 1005000

17, o contractante receberá de urna só vez
no IIIMX1r0 Nacional a importancia do seu
trabalho, depois de entregue e acceito pelo
engenheiro do ministerio.

E.qmcifiefçS:s

i'intawa do salão nobre á tinta Sapolin,
!oro filetes dourados..

Serão pintadas todas as pilastras, molduras,
ete„ exceptuadas apenas os fundos lisos

los quadros (entre molduras.
Pintura do vestibulo da entrada, incluindo

a terminarão do servieo de polim ento e lustro
ias columua do vestibulo da escada para o
seginido pavimento.

Pintura a Urina das galerias de esculptura
e de aulas.

Pintura das salas de modelo vivo e forneci-
mento e collucação de duas esquadrias nestas
salas.

Eseriptorio de Obras, 2 de julho de 1012.-
O eser;pturario, Loureiro Mayor.

Policia do Disg taisicto 13'odern1
Tendo sido annullada, por conveniencia

desta Repartição, a coiscurrencia, ultima-
mente realizada, para o fornecimento de co-
medorias aos presos recolhidos ao Deposito da
Policia, durante o 2° semestre do corrente
armo, faço publico, de ordem do Sr. Dr. chefe
de policia, que se acha aberta nova concur-
vencia, para o mesmo fim.

Quem quizer encarregar-se desse forneci-
mento deve, no dia 6 do mez vindouro, ao
meio dia, apresentar, nas listas impressas,
qae esta Seoretaria fornecerá, sua proposta,
em carta fechada, em duas vias, uma das
quaes com o seno devidamente inutilizado,
com o preço das unidades por extenso e em
algari smos, sem rasuras, entrelinhas ou
emendas, comparecendo, porém, nesta Repar-
tição até a vespera (humane dia, afim de pro-
mover a sua habilitação á eencurrencia, e in-
forniar-se lambem das condieões do contracto
a ser etln .etuatfo, depositando na Thesouraria
da Policia a quantia de 200$, para garantia
não só da assignatora do contracto, mas tam-
bem da boa execução do fornecimento.

Fica entendido que essa caução só será re-
stituida quando terminar o prazo do con-
tracto e que alta reverterá em beneficio da
Fazenda Nacional si o intsressado se recusar,

'sob qualquer pretexto, a assignar aquelle
- acto, ou se for elle rescindido por faltas rape-
' aidameute commettidas durante ;o forneci-
mento:

Secreta de Policia do Districto Federal,
518 do poli° de 19127— O secretario,. Damaso

G.Ontel

Policia do District° Federal

O Dr. lIugo de Andrade Braga, l' delegado
auxiliar da Polieia do Districtbo Federal, de
ordem do Sr. Dr. chefe de policia, manda que,
no prazo de 60 dias a contar desta data,
todos 03 COMILICtOr05 de velticulos apresentem
á respectiva inspectoria a sua carteira de
identidade, afim de ser averbada na ma-
tricula.

Manda, outrosim, que os candidatos á ma-
tricula nova para motoristas, examinandos a
cocheiros e carrocairos ou cenductores de
velticulos a mão e ganhadores, apresentem o
alludido decumento Como base para. a sua
inscripção.

Primeira. Delegacia :Auxiliar, 22 de, maio de
1912.— O I* delegado auxiliar, Ilugo de A.
Braya.	 •)

weffien

1.3rigada	 flo District°
Feder:ti

Caixa Bauficenta

1-_)o CO0fOrillida , 10 com O que dispõe O
art. 632 do regulamento da Brigada, pre-
viae-se aos contribuietes da Caixa Bani-
lir:ente g iesta corporação, que perderão o di-
reito ás matriculas, si não satisfizerem, ou
seus herdeiros, as contribuições atrazadas,
até o dia 30 de navembro do corrente anuo,
a saber : ex-2"' sargantos Angusto da Silva
Gaimarãos, Severo (la Carvalho, Francisco
Barroso Pimenta!, Manoel Cupertino Nunes
Salto, ,J.)se da Silva Leão. Ern:Iii A0331100
Karl e Rubem de Azevedo Guimarães ; etbes
de esquadra Sylvio Paixão, Alipi Manoel de
Qaeiroz, Antonio Alves de Albuquerque Lima,
José Joaquim de M.mdonea, Paulo Guilherme
d s Santos, Ibracio liodrignes da Castilho,
Dyouisie Victor da Barros, José Mendes, Pe-
dro. de Araujo Costa; ansp sçadas Manoel
Cindido Luiz, Agostinho Pereira da Silva,
Manoel Francisco Cardes°, Jun() T,11 ,.!.: Bar-
base„fose Severino Bruno, Alheei, Ribeiro de
Faria Couto, Aram Caiu!) is da Silva ; sol-
(Lides CloiloaLle Alvo; do Oliveira, Antonio
Francisco :2 tares, Luiz da França Moreira,
Francisco David dos Santos, AlllAr0 Miranda
dos Santos, Ileraardiuo de Senna Estavas
Moreira, La.disláe 'traz de Oiiveira, Deocle-
e:alle DereirA Natividade, Antonio Elnygdio
das Santos, José Alchio de A.:eve(lo M tnea-
beira, Rosario P notaé, Luiz liiifino dos Santos,
Juvenal Antonio da Silva, Francisco Aggri-
pitio de Souza, llanulpha Ealesio da Bocha,
Joaquim Firmino Sobral, Augusta Vicente
N . ‘a'S de Barras, Sebastião Felippa Nery,

) de Paula Tavares, Benevenuto José da
Silva, José Joaquim de Sant:Anna, Joaquim
C lestino Santiago, Manoel Setombrino ; cor-
neteiro Jose Felippe clo SOUZit o tamb)r João
Neves Filho.

Contadoria, em 1 de junte de 1912. —Al-
feres e=criptura rio, Antonio B•rwtrdimo
Silva Jtinior

Ir,..4e4,1 11 Nacional do
flellas Artes

De ordem do Sr. director, e de accõrde com
a deliberarão lb Conselho Dmentr, faço pu-
blico, para conh ec imento dos interessados,
que, nesta secretaria, acha-se aberta, da; 10
heras da manhã ás 3 da tarde, por espaço de
cio sessenta dias, a contar desta data, a in-
scripção para o concurso da cadeira de Gra-
vura de Medalhas e Pedras Preciosas. •

Us candidatos apre;entarão, com o reque-
rimento it-o Conselho Docente, as obras, docu-
mentos, relação de serviços c traballás artis-
ticos mie ps'" recomendarem, o, bem assim
documento,proVande boa condueta moral: •
• Secretaria da Escola. Nacional' de Banas
Artes, 22 do . junho de i912, — Dr. Gama
Rosa, secretario

Directoria, Geral de Saudei
Publica

CONCURSO PkRk o PREENCIMIENTO DE DUAS VACAS

DE ALUNOS EITF,ANOs DO 1105NIII. DE S. SEBAS-
TIÃO

Da ordem do Sr. Dr. director geral, faeb
publico que, durante 11 dias, estará aberta
nesta secretaria a inscripção para o preenchi-
Mente de duas vagas de aluamos internos do
Hospital de S. Sebastião.

Os Srs. candilatos á inscripção deverão
dirigir um requerimento ao Sr. Dr. director
geral, juntando ao mesmo um documento que
prove haverem sido approvados nas matei-ias
do atino do curso medico.

O uncurso constará de provas escriptas e
pratisa oral e versará sobre pathológia me-
dica, especialmente tropical, propedeutica e
particularmente microscopia clinica..

A ihscripeãa será encerrada no dia
julho, ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
PobEca, 25 de junho de 1912.— O secretario

	

interino, Dr. C.issio B. de	 Rezende.	 (•

Directoria, Geral do Sande
Public.b

De ordem da Sr. Dr. director geral convicto
o re9knisavel pelo pr.: lio il. 2 da rua Ida
(propr:etario, Seu legitime procurador ou
a rrendatario) a comparece.t . nesta Directoria,
dentro do prazo de cinco dias, afim de tornar
conhecimento la intimação que lhe foi feita
p . lo inspector saltitaria da 9 a Delegacia do
S nide, s )b as peitas da lei.

Sesretaria dc Direct ti-ia Geral da Sande
Publica, lUa de Janeiro, :1 de julho de 1912.
—O se.retario iaterino, Dr. Cassio B. de Re-
ze:Lie.

Inire É01.`ia, C4-4,r.t1 de Sande
Publica,

De ordem do Sr. Dr. director geral convido
os propri ".a.riOS ou ;Ivrea latarios dos predios
abaixo designados ou seus legitima; peocura-
dores, a comparecerem no dia e hora. infra.

003 referidos tir e:lios, afim de assi-
tirem á vist wia sattitaria, que nanes . vae ser
effeetuada, sob as p2113.3 da lei:

Praia do Retiro Saldes) n. 15, dia 8 do
corrent e ás 2 horas da tarde;

Praia do Retiro Saudoso n. 17, dia 8 do
corrente á; 2 1'1 horas da tarde;

do iltiro Saudoso u. 33 (antigo), dia
8 do c wrente ás 2 1/2 da tarda;

Praia do Retiro Saudoso ii. 35 (antigo), dia
8 do corrante á: 2 1/'í da tarde;

Praia do li Olmo Saudoso n.63, dia 8 do cor-
ram.° ás 3 horas da tarde;

Praia do R . tiro Saudoso n. 65, dia 8 do
corrente ás :1 1/4 horas da tarde;

Praia do Retiro Sem idoso n. 85, dia 8 do
corteette ás :1 1/2 liaras da tarde;

Praia do [letivo Samioso it. 101, dia 10 do
corrente ás 2 leo .,3 da tarde;

Praia do Retiro Sanhoso n. 115, dia 10 do
e wronte á.s 2 1/4 da tarde;

	

Praia do Retiro Saudoso	 151, dia 10 do
com-mente ás 2 1/2 horas da tarde;

	

Praia do Retiro Saudoso	 175, dia 10 do
c yrr eite ás 2 314 da tarde;

Praia do 'latira Saldos() n. 177, dia 10 do
corrente ás :1 heras da tarde;

Metia do Retiro Saudoso n. 181, dia 10 da
corrente ás 3 1/4 da tarde;

Praia da Retiro Saudoso ti. 183, dia 10 do

	

corrente. ás-3 1/2 .d:t tarde;	 •
•• ('raia dO.RetiroSandosa ti. 193, dia , 10 do

	

corrente ás 3 3/4 da tarde. 	 •
Secretaria da Directoria Garai do Saudo

Publica, 3 de julhaale 1912.-0-secretario in-
terino, Dr. Cassio 13. de liCadde,
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3l5.r 13a tantã() do Infantaria da
41-1 na rdit :Nacional da Capital
F'etlera
De ordem do Sr. tenente-coronel comman-

dante, faço saber que os inferiores e cabos
abaixo designados deverão comparecer nos
domingos 7 e 11, ás 10 horas do dia, neste
quartel, fardados e promptos para o serviço,
sob pena de serem rebaixados definitivamente,
nos termos do art. 38 do decreto n. 1.351, de
6 de abril de 1854, vi-te jt estarem esgotados
OS prazos concedidos de accôrdo com o art. 20
do citado decreto.

Sargento-ajudante Luiz dos Reis Moreira
(aggregado).

Segundos sargentos Alvaro da Silva Bastos,
Appollinario Ribeiro Folhas, Oetavio Guima-
rães, Adindo da Rocha Mello e Eduardo
de Sá.

Cabos Antonio Ribeiro da Silva o João
Alarcondes.

!lio, 1 de julho de 1912. — Francisco de
Q useiro: Pereira, capitão fiscal, interino.

.A.Imirantado Iirazireiro
Departamento do Estado Maior da Armada

INSCRINÃO PARA O CONCURSO DE OMCIAES DO
CORPO DA ARMADA QUE DEsEIAREM COMPLETAR

SEUS ESTUDOS NA EUROPA OU NOS ESTADOS UNI-

DOS DA AMERICA DO NORTE

De ordem do Sr. vice-almirante, chefe do
Estado Maior da Armada, achasse aberta, de
accórdo com o aviso ti .1 .:21,4 4 secção.de 14 do
corrente, a inscripção para o concurso do of-
ficiaes do Corpo da Armada que desejarem
completar seus estudas na Europa ou nos Es-
tados Unidos da America do Norte.

A inseripçã.o será feita neste Departamento.
só podendo inseres O •-O os capitães-tenentes
com tempo de embarque completo ou que te-
nham tres atines de posto e que ainda ,não
te s ham estado no estratig.tiro, aperfeiçoando
seus estudos por conta da União, devendo ser
apresentada a respectiva caderneta subsi-
diara ou cópia authentica de assentamentos.

As demais condições acham-se publicadas
no Piario ()fficiai do 16 e Boletim do Almiran-
tado n. 70, de, 17 do corrento.

dabinete do chefe do Estado Maior da Ar-
mada, 20 de maio de 1012.— A. C. Gomes
Peroira, capitão da mar e guerra, sub-
chefe.	 (.

3Iinis4torio da Marinha
Superintandencià de Portos e Costas

Se':unda sscção
AVISO AOS NAVEGANTES N. 73

Ertincelio provisoria da luz da boia illtoni-
nativa deCação, no Estado de Santa Cutharina

De ordem do Si . . contra-almirante superin-
tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes que está apagada a luz da bola illu-
minativa da lago do Cação, no porto de Fio-
rianopolis, Estado de Santa Catharina, de-
vendo um novo aviso annunciar o seu resta-
bei!cittierito.

Segunda secção da Superintendencia de
Portos e Costas, 1 de julho de 1912. —Roda-
pho liamos antes, capitão do fragata, chefe
de secção.	 (•

Minb4torio da Marinha,
Superintendencia de Portos e Costas

Segunda secção
AVISO AOS NAVEGANTES is. 74

Extineção provisoria da luz do poste ilumina-
litro da Tutoya, no Estado da Maranhão

De ordem du Sr, èóti tra-al mirante superin-
tendente de. Portos e Costas, aviso aos ilavti

antes ellni se apagou a lua do posto illumina-

tivo da Tutoya, no .Estado do Maranhão de-
vendo novo aviso annuociar o seu restaliele-
cimentos:

Segunda secção da Superintendencia de
Portos e Costas, 1 de julho de 1912.—Rodol-
pão liamos Fontes, capitão de fragata, chefe
da secção.	 (.

Ministerio da, .5111 rinha
Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

Aviso aos navegantes n. 75

Novo deslocamento da Wa illuminativa do
canal de Bragança ; no Estad) do Pará

Da ordem do Sr. contra-almirante supe-
rintendente de Portos e Costas, aviso aos na-
vegantes que a bola illuminativa do canal de
Bragança, no Estado do Pará, garrou mais
uma milha, estando cerca de duas milhas e
meia fóra do local para o sul.

Um novo aviso indicará a recollocação da
mesma em seu respectivo legar.

Segunda secção da Superintendencia de
Portos e Costas, 2 do julho de 1912. — Rodol-
piso liamos Fontes, capitão de fragata chefe-
de secção.

Ministeria da 'Marinha
Deposho Naval do Rio de Janeiro

Venda de inuteis

De ordem do Sr. capitão do fragata dire-
ctor, faço publico que, no dia 1 de julho vin-
douro, quinta-feira, á 1 hora da tarde, serão
recebidas na 2a secção desta deposito, na Ilha
das Cobras, propostas para a compra do inutil
abaixo declarado.

Dous escaleres.
As propostas serão ah3rtas em presença

dos interessados e deverão ser apresentadas
em duas vias, que não tenham emendas nem
resolvas.

Realizada a concnrrencia, o comprador pre-
ferido deixará nesta repartição, como garantia
da compra feita, uma ca tição correspondente
a 10 •••• do valor de sua proposta, que lhe
será devolvida no acto de spresentar o co-
nl'ecimento do pagasneuto realizado na D:re-
ctoria Geral de Contabilidade do Almiran-
tado, da importancia do imita vendido.

Segunda Secção do Deposito Naval do Rio
de Janeiro, 29 de junho de 1912. —Uaná/
Alencar, encarregado.

31iniste1-i() da. -1nInvinita,
Deposito Naval do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. capitão de fr
°

s eata, dire-
ctor, faço publico que temido o Sr.Ovitlio Ba-
tosou deixado de attender ao convite con-
stante do edital publicado no Dia tio
de 19 do corrente niez, fica annullada a con-
currencia realizada II) dia 25 de maio pra-
ximo passado, neste deposito, na parte rela-
tiva a escaleres-e miudezas.

Segunda secção do Deposito Naval do Rio de
Janeiro, 29 de junho de 1912.— Gentil de
Alencar, encarregado.	 (•

Ministerio da Guerra
Dapartamento da Administração da Secreta-

ria da Guerra
Da ordem do Sr. coronel chefe deste depar-

tamento, faço publico que o Conselho de Com-
pras recebe propostas. no dia 9 do corrente
mezs até á.s'12 horas da manhã, para o forne-
cimento dos artigostseguintes:

2.000 bornaes de lona, para .rações de
anhuaes.-

2.030 balde'S de lona para agua.
500 bandeiro1a1 para lanças.	 •
45 bandeiras •tfacionaes de 3 pannos.
20 bandeiras nacionaes de 4 palmos.
10 bandeiras nacionaes de 5 palmos.,
5 bandeiras nacionaes de 6 patinas-
5 bandeiras nacionaes de 7 patinas.
5 bandeiras nacionaes de 8 palmos.
5 bandeiras nacionaes de 9 palmos.
3 bandeiras nacionaes de 10 pannos.
2.000 cabeçadas de lona para prisão clÇ

anhnaes,
40.000 canecos de aluminio.
10.000 cantis de aluminio cobertos de feltro -

cór kaki, com correias, completos.
2.000 canudos de aluminio cobertos de fel-

tro ci,r kaki, para inferiores.
100 cornetas «Guaranyn.
5.000 cinturões de sola côr natural, com

Ou',055 de largura.
10.000 cartucheiras de sola côr natural.
2.000 correntes de ferro para prisão de

animaes.
400 clarins (,Guarany».
40.000 correias para capotes ou ponchos.
3.000 escovas de raiz.
5.000 fiadores para espadas de praças.
3.000 pentes de chifre.
5.000 porta sabres de sola de côr natural,

para cinturões de 0°,055 de largura.
3.000 raspadeiras de ferro.

O prazo para a entrega dos artigos de alumi-
ido será de quatro inezes, e para os demais
artigos, de dous mezes.

As pessoas que pretenderem concorrer a
este fornecimento deverão previamente habi-
litar-se em requerimento, dirigido ao coronel
chefe desta repartição, até as 2 horas da tar-
de do dia 6 do fluente, apresentando nessa
occasião documentos que provam: 1°, haver
pago, como negociante especialista dos artigos,
supra mencionados, os impostos federal e mu-
nicipal da casa commercial, relativos ao ulti-
mo semestre vencido; 2^, ser negociante ma-
triculado, tratando-se de firma individual ou
ter casa importadora, quando firma contiver-
ciai; 30, ter cumprido fielmente todos-os seus'
contractos e ajustes feitos nos dons ultimos
annos anteriores a esta concurrencia, o que
será attestado por esta divi,ão.

Para inscripeão a esta concurrencia o lici-
tante depositará previamente na Contabili-
dade da Guerra a quantia de 1:0005 coma'
caução de garantia da assignatura do contra-
cto a lavrar-se, e apresentarão no acto da.
assignatura, para garantia da fiel caução de
mesmo contracto, documento que prove ter
feito na alludida contabilidade o deposito na
razão de 10 até o valor de 50:0005 e de
5 v. sobre qualquer excesso.

Não haverá caução de garantia de fiel exe-
cução de contracto, inferior a 1:0005000.

As propostas devem ser em duplicata para
cada artigo, saladas as primeiras vias e es-
criptas a tinta, sem emendas ou rasuras e as-
signadas pelos proponentes que deverão com-
parecer ou fazer-se representar legalmente
na occasião da sessão, devendo declarar na:.
referidas propostas que se sujeitam ás multai
regulainentares, caso não cumpram fielmente
o contracto que fèr lavrado e assignado.

Previne-se que os representantes dos senho.
rcs negociantes não poderão apresentar-se na
sessão nem assignar o respectivo contractG
sem que exhibam procuração legal.

Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as
disposições que regem ás concurrencias deste
Departamento e as contidas na lettra a do
artigo 51'da lei n-. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909 e decreto n. 8.269, de 29 de setem-
bro de 1910.
:• Quarta DiviSãd do Departamento -da Admi-
nistração da Secretaria de Estado da, Guerra,
2 de julho de 1912.-0 chefe, tenente-coronel
Manoel Ferreira Neves Junior.
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Miuisterio da, Guerra
Sexta Divisão do Departamento danuerra

CONCURSO PARA MEDICOS

De ordem do Sr. coronel chefe interino da
divisão do Departamento da Guerra, em

virtude das instrucçõas publicadas na ordem
do (lia n. 41, de 5 de abril de 1910, faço pu-
Mico (ma, ¶10 dias depois da data desta publi-
cação, estará aberta nesta divisão, durante
20 dias, a inscripção para o Concurso de me-

' dicos, para o preenchimento das vagas que no
respectivo quadro se verificarem no corrente
anuo e no de 1913.

Cada candidato deverá, para esse fim,
aprrsontar petição escripta e assignada por Si
ou proanrader, exhibir documentos provando:
que é cididão brazileiro no plono goso de
seus direit is civis, menor de 35 motos, possuir
diploma do respectivo curso por faculdade ou
escola oflivial ou equiparada e possue aptidão,
.sande e robustez necessarias para o serviço
militar em tompo de paz e de guerra, sendo
que este niquis:to sara comprovado em inspe-
cçao de sande nesta Capital.

O iuulCi ssados, para mais informações, po-
derão dirkrir-sci ii. esta divisão ou aos chefes
do sarvieo- de saude do Exercito nos Estados.

Primera sacção da O" divisão do Doparia-
menta da Gu a rra da Secretaria da Guerra,
29 de junho de 1912. - Major Dr.
()a pinho dc Billencourt, chefe interino da l',

(•

Collegio Militar do fio dp
Janeiro

De ordom do Sr. coronel director com-
mandanta e presidonte do conselho economico
deste collegto, faço publico, para conheci-
mento th. s interassados, que no dia 5 do cor-
rente, ao meio dia, serão recabidas propostas
liara o fia • novitnento, durante o actual se-
Illestre, do artigo abaixo, visto terem exce-
dido ao preço que serviu de base á concur-
rendia anterior, as propostas então aprt..-
seotadas:

Por kilo - lenha em tocos.
• Secretaria do Collegio Militar do Ria de Ja.-
lu iro, 1 de julho de 1912. - 20 tenente
linoinndo F. Monteiro, sub-secretario.	 (•

Ikliabw.terio da, Viaell,o o Obras

INSPECTORIA GERAL DE NAVEGAÇÃO
•

Concurrencia luva o serviço de navegação do
rio Ama:mias e retus tribularios e linha nia-
ritima até o Oyapock

f Do ortimm do Sr. ministro da Viação e Obras
Publica s , a Inspectoria Geral da Navegação,
em observancia ao disposto no art. 33, verba
4, da leio. 2.544, de 2 de janeiro de 1912,
recebrá propostas para o contracto do ser-
viço de navegação fluvial do rio Amazonas e
seus tributarias e maritima até o Oyapock,
no dia 18 de julho do corrente anno, ás 2 ho-
ras da tarde, sob as seguintes clausulas:

1

A séde da empreza contractante será em
tele a do Pará; deverá, porém, ter uma
succ usa! em Manos, Amazonas.

11
" A contraclante obriga-se a manter com re-
gularidade as seguintes linhas de navegação a
vapor e ciaras vwdondas:

1 a Com ictiee inicial de Belém, no Esl§do
É(À:

s,	 ele Maná-os-Uma viagem renal
sjztes,	 Estwlo do Airtazonas, cem as-

a !Oto rertos tre treyes, 9.1xiiíeá, Porte

do Moz, Prainha, Monte Alegre, Santaretn,
Alemquer, Obidos, Parintins, Uricarituba e
Ilacoatiara.

2. Linha dc Tapajoz-Uma viagem mensal
até !manha, no rio Taptajoz, com escalas pelos
portos de Antonio Lemos, Gurupá, Prainha,
Monte Alegre, Santarem, Boiai, A veh•as,
Uricurituba e Brazilia Legai.

3. Linha de Maués - Uma viagem mensal
até Maués, com escalas pelos portos de Boa
Vista, Curralinho, Antonio Lemos, Gurupá,
Almeida], Prainha, Monte Alegre, Santarem,
alemquer, Obidos, Villa Jaruty, Faro, Pariu-
Vtis e Barreit•inha.

4. Linha do Solimões-Tavary-Uma viagem
mensal até Remate dos Males, no rio Javary-
com escalas paios porto; de Manáos, Manaca-
puré, Codajaz, Coary, Teffé, Caissara, Fonte-

Toncantins, S. Paulo de Olivença e Taba
tinga.

5. Linha do Madeira-Uma viagem mensal
até Santo Antoni j do lho Madeira, com esca-
las pelos portos do de Unica rá, Silves, Itacoa-
tiara, Borba, Vista Alegre, Bocca do ria Ari-
puaná, Santa Rosa, Manicoré, Bom Futuro,
llocca do Carapanatuba, Bocca das 'fres
Casas, Cintra, Iltunaytá, Missa° d S. Fran-
cisco, Boa hora e flama do Jamary.

6. Linha do Porás-Acro - Nos sete mezes
da vasante, isto é, mais ou menos de abril a
outulwo de cada anno, uma viagem mensal
até Xapury, no rio Acre, até S21111a

reira, no rio Purés, coai escalas pelos partos
de Manáos, Manacapuré, Barca do Porás,

Guajaratuba, Piranhas, Arima,
Tauariá, Ja lium iii, Barca do 'fapaáa, Caratiá,
Canotaina, li lla Vista, Axioma, Assallytuba,
Labrea, Providencia, Sapatiy, Ilyutanahan,
e Cachoeira, e dalii em deaute com escalas
pelos portos das margens dos ravectivos rios.

Não podendo os navios proseguir, a viagem
terminará no porto acce,ssivel, sem prejuizo
da subvenção normal.

7. Linha do Oyapock-18 viagens annines,
até o Oyapock e com escalas pelos portos de
Chaves, Bailique, Amapá, Calcoéne e Cou-
nani.

8. Linha do Pirabas-18 viagens alumias,
até Pirabas, com escalas por Collares, Porto
Salvo, Vigia, S. Caetano, Curuçá, Marapanin,
Maracanan e Salinas.

As viagens destas duas ultimas Balias deve-
ra() ser feitas com intervallos iguaes o mais
possivel,.devendo-se, porem, attender ás con-
dições de navegabilidade dessas regiões.

b) Com partida inicial em Manitos, Estado do
Am izonas:

1. Linha dos Autazes-Uma viagem mensal
até Castello, no rio Autaz-Assú, com escalas
pelos portos de BJeca dos Au tazes,Boin Faturo,
S. Joaquim, Coapiranga, Japeina, Pantaleão,
Piratininga, S. José e Campo Alegre.

2. Linha tio Rio Negro-Uma viagem men-
sal até Santa Isabel, no rio Ne gro, com esca-
las pelos portos de Tautipessas?1, Ayrão, Mou-
ra, Carvoeiro, Barcallos, Moreira e Tlioinar.

3. Linha do Madeira-Uma viagem mensal
até Santo Antonio, no rio Madeira, com esca-
las pelos portos de 11..rba, Vista Alegre, Boaca
do Aripuaná, Santa Rosa, alauicoré, Bom Fu-
turo, Bocca do Carapanatuba, Doera das Tios
Casas, Cintra, ilinuaytá, Missão de S. Fran-
cisco, Boa hora e Bocca do Jarnary.

4. Linha do Japara - Uma viagem mensal
até Jutuarana, no rio Japara, com escalas
pelos portos do Codajaz, 'fon, Coary, beca
do Japurá, Juraba, Jaraquy, Bani Futuro, Flo-
resta, Recreio, Mameloca, Igualdade, Maguary
e Villa Bittencourt.

5. Linha do Purés-Acre-Nos cinco meus
das cheias, isto é, mais ou manos do novembro
a março do anilo seguinte, uma viagem men-
sal até Xapury,no Rio Acre, o outra até Senna
nadureira, no Rio Purús, com escalas pelos
portos tla Manacapurú, Beca do Purás, Be-
rUry, Catajaratoba, ritualc, Itatu)a Ari-
t an, S.AJWii,lenc~

ratiá, Canutama, Balla Vista, Axioma, Assa-
hyttiba, Labrea, Providencia, Sepatiny, Ilyn-
tanahati e Cachoeira, e datil em deante com
escalas pelos portos das margens dos respe-
ctivos rios.

6. Linha do Juruá - Uma viagem mansa!
até Cruzeiro do Sul, no fio Jurtiá, com esca-
las pelos portos de Telfé, Bocca do Juruá-
Marary e S. Fclippe.

Na época da vasante, não podendo os na-
vios proseguir, a viagem terminará no porto
accessivel, sem prejitizo da subvenção nor-
mal.

111
Fica entendido que, alémdas viagens aqui'

determinwlas para cada linha, tua clausula
anterior, poderá a contractante fazer outras
viagens extraordinat •ias, extra contracto,
as quites não se regerão pelas clausulas deste,
para satisfazer ás necessidades do commercio
e si julgal-as convenientes aos seus proprios
iliteKsses.

Além das escalas determinadas para cadis
linha, poderá oti;rositu o Governo,de accérd o
com a contractante, estabelecer outras es-
calas, si.pprimir o:1 substituir as que fie uni
mencionadas, por outras que mais COOVC011 a In
aos interesses geraes; comtanto (( uia no pri-
ineh•a caso, não haja aujnien to de despeza
para os cofres publicas, e,tio segundo, si a ex-
tensão da linha for diminuida, haja uma re-
ducçaa proporcional na respectiva subven-
çao.

IV
De conformidade com os dados actuais,

fica ollicialmente, fixada a extensão em mi-
lhas, para uma iagem de ida e volta em
cada uma das ilidias e para o total das
viagans por autuo, marcadas na clausula 11, a
saber:

A) Inicio em Belém
1. Linha de Manáos - Da Itelétn

a ala.dios: 1.850 milhas a 12 via-
gens por anno 	

2. Linha de Tapajoz - De Belém
a Itaituba: 1.315 milhas a 12
viagens par ai mimo 	

3. Linha de 111atiés - Ide Be-
lém a álaués: 1.318 milhas a
12 viagens par anuo 	

4. Linha do Solimões-Javary -
Di 11,iléni a Remata do: Ma-
les: 3.300 milhas a 12 viagens
por anila 	 42.00u

5. fÁnlia do Madeira - de Belém
a Santo Antonio: 3.075 milhas
a 12 viagens par anilo 	 	 36.90U

6. Linha. do Purfli-Acre, - De
Balám a Xapory e Sentia Ma-
dureira: 6.438 milhas a sete
viagens par anuo 	 	 45.06b

7. Linha do Oyapock - Do Bo-
léu' ao Oyapock: 1.460 milhas
a 18 viagens por animo 	 	 26.28t,

8. Linha de Ph•abas-De Belém a
Ph•abas : 400 milhas a 18 via-
gens por atino 	 	 7.200

Total 	 	 211.242

B) Inicio em Mantios
1. Linha. dos Autazes - Da Ma-
mios a Castello; 650 milhas a 12
viagens por atino 	

2. Linhil do Rio Negro •- De Ma-
náos a Santa. Izabal : 8l6 mi-
lhas a 12 viagens por animo.. 	

3. Linha do Madeira - Do Ma-
náos a Santo Antonio : 1.310
milhas a 12 viagemis. por anno 	

4. Litilia do Japará-De alauáos a
Jatuarana : 1.¥‘2 militas. a 12
viagens per anno 	

Liulia do Purús-Acre-- De 111a	 -
. Odiai a X'apury	 4.7e,j) iniBias-ç yi3pr"mès 	 teju,
• • ",:

22.20:a

i5.7%

15.81h
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Manáos a Senna Alada-
raiva ; 3.310 milhas a cinco
viagens por anuo 	

$. Linha do Junta—De Manãos
Cruzeiro do Sul : 4.870 milhas
a 12 viagens por atino 	

Total 	
Total geral 	

V
Os vapores empregados nas mencionadas

linhas devem satisfazer ás seguintes condi-
ções

(I) os destinados á linha de Manés, do Ta-
pajoz e do Madeira terão a capacidsde para
transportar 200, uo minium, toneladas de
carga, além do combustivel. accom todaçoes
proporeinnaes para (0 tasoageiros de cansara,
em boliches, e alojaint' eitos para 200 de prõa,
e marcha minima coo titula de 10 milhas por
hora

b)os destinados ás babas de Pirabas, Ja-
vary, Purás-Aera, Junta e Osapock terão a
capacidad^ para 100 toneladas de carga, no
mittimo, além do combustivel, accommodações
proporcionais para 30 passaaairos de eataara
e 50 de proa, e marcha média continua de
10 milhas por hora;

c)os destinados á linha do fio Negro, do
Japu ..á e de Autazes terão a capacidade para
80 toneladas de carga, no minimo, além do
combustivel, accommodaoies para 15 passa-
riros do camara e 30 de prõtt, e marcha
média continua de 8 milhas por hora

.d) todos o; v- pores serão providos de appa-
relhos para filtração de agaa, do ventillação
e illumninaç'im eleetricas, de banheiras e sani-
tarias ; os nov mnente construidos deverão ter
cama:ais frigorificas para conservação das
victualhas e outros apet feiçoamentos mo-
dernos.

VI
Os vapores deverão ser em numero sufficiente

para o serviço das . linhas e com a capacidade
p,...cisa para satisfazei ás exigencias do com-
mareio do totl y i as escalas. Antes de ser en-
cetado o serviço serão eo..minados pelai .spe-
ctoria Geral de Navegação.

No caso de serem acceitos os navios, a con-
tractante entregará o •':icumento de custo e o
certificada de construcção de cala um á mes-
ma itispectoria. Os planos e desaripcão dos
vapurS que a contracoante tulha de fazer
construir serão pr'tviamente submettidas á
approvação do Governo.

VII
Os vapores deverão 1-r a bordo os sobresa-

lentes, aprestas e material nec- :sarios para
os sarviços de atracação, carga o descarga,
para accidt dois te navegação e incendi°, ob-
retos de serviço dos passageiros e da tripu-
lação e numero de possoal marcado pelos vi-
g. ates regulamentos da 'moinha.

VIII
O inicio de que tratam as clausulas

lettra b e Inlo. 5 e e, e IV, latira B. e linha
5 e 6, é só para os effeitos da subvenção.

IX
A eortractante obrigar-se-ha a não com-

meroiar, por sua conta ou por conta de
outrem, nos mercados servidos pelas linhas
de navegação do que se incumbir, e a impe-
dir, por todos 03 nados ao seu alcance,
que, igualmente, commerciom os seus subor-
di.ado .mbarcados nos Vapores.

A e,ontractante obrigar-se-lia a iniciar o
serviço contractado dentro do prazo de tres
mezes,,contado da data da assignatura do
contOacto, podendo esse prazo ser prorogado
até o maximo de 12 mezes para as novas li-

nbas creadas, e, não o fazendo, será o con-
tracto rescindido, de pleno direito, por de-
creto do Governo, som dependencia de inter-
paliação ou acção judicial, e a caução de que
trata a clausula XXIII não lhe será resti-
tuida.

XI

Os vapores que se inutilizarem no serviço
ou se perderem por accideute serão substitui-
dos por outros que satisfaçam as condições
acima, dentro do prazo maximo de 18 mezes.
Da época do accidente até á substituição Ao
navio inutilizado ou perdido, poderá ser o
serviço feito por navio tomado a frete e
acceito pela Inspectoria Geral de Navegação.

XII
Os vapores gozarão dos privilegios e isen

ções de pague' o, ficando, porém, sujeitos aos
regulamentos do Policia, Saude, Altandega e
Capitania do Porto.

XIII
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto, o Goverto terá o direito de com-
prar ou tomar a frete, compulsoriamente, os
vapores da eontraciant n!, ficando esta obri-
gada a substitatil-os r outros, nas candições
exioidas neste contracto, no prazo de 18 me-
zes, os que forem comprados, e, desde logo,
os que forem fretados. A compra ou freta-
mento, 1103 casos acima provistos, serão etre-
ot nados mediante previ° accordu sobre o res-
pectivo preço. Nos casos do força maior, o
Governo poderá lançar mão dos vapores, in-
dependentemente de accordo oram, sondo
posteriormente regulada a indemnização.

XIV	 •
As viagens de cada uma das linhas serão

feitas com partidas fixas ; os dias de sabidas
dos vapores, em cada unia das linhas da clau-
sula II, a de . tura nos portos de oala e o
prazo Imano° da viagem redonda, rioaalvado
o caso :e força maior, serão allixados em ta-
baila. Organizada pela coto ractante, do acoimai°
com o fiscal ju .to á empraza. snjeita á ai)-
provação do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, dentro de 90 dias da data da astii-
gnatura do contracto.

OS prazos de demora nos portos con-
tra-se-hão cio momento em que os vapo-
res fundearem, quer seja em dia util, quer
seja em dia feriado, entendendo-se que o
maior tempo de demora nos portos não é
obri oatorio, devendo as autorkaidc s locaes
despachar os so, pores antes da terminação
doste prazo, sempre que seja possivel, l000
que as'. ja coacluido o serviço de carga ou
descarga.

XV
Quando os portos de Uructirá e Silv os, nos

numes de setembro a dezembro, se tornarem
inaccessiveiz d •vido. á vasante dos rios, deixa-
rão de ser visitados pelos respectivos vapores,
sem prejoizo da s divenção, obrigando-se, po-
ré.a, a coutractante, durante esse tempo, a
fazer o serviço de malas, cargas e passagei-
ros do porto de Uricurituba, que fica !ira-
xim.

XVI
A cantractante, obriga-se a transportar gra-

tuitamente nos SPUS vapores:
1 0, o inspector geral e o sub-inspector de

navegação e os fiscaes, piando viajarem em
serviço;

2°, os- empregados do Correio. Alfandega e
do Fisco Estadual, quando -se guirem eni ser-
viço do mesmo vapor, não exced o ndo, porém,
em ca da viagem, de inn empregado de cada
repartição;	 •	 .	 .

3°, dons funccionarios publicos .em serviço,
designados pelo Govertio dos Estados do Pará
e do Amazonas ou do Territorio do Acre, em
cada vapor e viagem;

A contract,inte apresentará ao seu fiscal,
segundo os modelos que lhe forem apresen-
tados, a estatistica 	 movimento de -.passa- •
geiros e cargas, receita e doso ma dos vapores,
quer nas linhas subvenoionatlas-, quer nas
linhas extra-cont :acto, discriminadamentat e
por lrbnestres, obrigando-se, neste particular,

10.550

58.440

357.388

40, as malas do Correio, que serão entre-
gues e recebidas nas respectivas agencias pos- •
taes, mediante recibo, sendo que o recebi-
mento delias terá los-ar tuna hora antes da
fiaada para a partida do vapor e a entrega
quando este chegar ao porto, tambem uma
hora, no maximo, depois de ter fundeado. A
conducção das inalas de terra para bordo e
vice-versa será gratuitamente feita pelo coa-
tractaitte;

'5°, os dinheiros ou valores pertencentes ou
destinados aos cofres federaes ou estaduaes,
territoriaes do Acre ou municipaes. Nas capi-
taes dos Estados do Pará e do Amazonas e nas
prefeituras do Territorio do Acre, a contra-
ctante receberá e entregará os volumes (16
dinheiros ou .lores, por seus agentes ou pre-
postos, passando e recebendo quitação nas
competentes reparticões; nointerior

'
 os com-

manJantes dos vaporas farão a entrega e c
recebi meato a bordo, não sendo, entretanto;
quer nas capitaes, quer ao interior, ohri oato-
ria a ver;ficação das importaucias, cessando a
responsabilidade da contracta te desde que
na °ocasião da entrega se reconhecor acha-
rem-se in'actos os saltos appostos, sem ne-
nhum signal de violação

ti°, os objectos remottidos á Secretaria da
Viação e Obras Publicas, ao Museu Nacional
do Pará, do Amazonas e do Acre

7', os objectos destinadas ás exposições offi-
ciaes ou auxiliadas polo Governo Federal ou
dos Estados

8°, as somontos e mudas de plantas des.
tinadas aos jardins e estabelecimentos pu-

bliP,so ;s animaes reprodue.tores de raça pura.
á requisição do Governo Federal, do dos .Es•
tados ou da administração do Acre, mão exce-
dendo de dom em cada vapor e viagem, cor-
rendo o tratolitea requisitante

10°, as inachinas agricolas e adubos chi-
micos, á requisição do Governo Federal, .do
dos Estados ou da administração do Acre,
até duas toneladas de pesa, em cada vapor o
viagem

11°, duas toneladas de cargas pertoncente,s
ao Governo Fed ai, ao dos Estados ou
á aditai Ustração do Acre, não incluindo os
objectos mencionados nos para oraphos ante-
riareS

12°, um ou dons praticos do Governo que
for ou furem encarregados de Verificar os ca-
naes.

XVII
As tarifas de fretes serão confeccionadas

com o abatimento d. 15 °!„ para t as as mer-
cadorias e de 40 °,/„ para o gonoros
cicios, sobre as tar;fas approvadas pelo Co-
v : . .to para a The Amazon Steam Navigation
Compauy, Limitod, deventh sor apresentadas
á approvaçaio do Governo até 90 (:tas, impro-
rogaveis, coutados da assi atura do e.M-
traetu. Para as tarifas de fretes ele mercado-
rias ou . de outros transport, por conta do
Governo Federal, Estadual ou da Adminis-
tração do Acre, s e rão feitos nas novas tarifas
os abatimentos de lã	 As 1 ;riras de passa-
gens uão poderão fox maiores do que as
approvadas para a The Amazim Steam Navi-
gabai Company, Limitai, devendo, para as
passagens par cOnta do -Governo Federal,
•stad . tal ou da ,adm'aistraoão do Acre, haver
um abatimento de 30 o As novas tarifas
serão pistas eni vigor desde que sejam appro-
valias, só .podendo ser alteradas de dous em
dons annos, pela revisão das mesmas, de mu-
tuo accordo.
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a ministrar, cem brevidade, á Inspeetoria
Geral de Navegação as informações e dados

• ue lhe forem requisitados, afim de servir de
ba do certificado que, na fórma dos re-
'gliraméntos da Fazenda Nacional, houver de
'ser expedido para o goso de quaesquer favo-
res so1re pagamento de direitos aduaneiros,
conferidos per lei ás emprazas de navegação1(
apresentai, igualmente, a contractante, com

neressaria. antecedencia, uma relação mi-
nipciosa dos generos e artigos destinados ao
uso e consumo dos navios, passageiros e pes-
soal de bordo, que tiver de importar em
c,eda semestre, com direito áquelles favores,
avendo a relação ser organizada de acctirdo
com o consumo médio, verificado nos semes-
tres ant e riores., e visada polo fiscal junto á
contractante.

XIX

A's vistorias a que, polo regulamento das
capitanias des portos, estão sujeitos os vapores
da cantrae!ante, assistirá o fiscal junto á
empraza, sinto o mesmo fiscal avisado com
24 horas de anteeedencia.

Além das visterias regulamentares, ficam
os vapares da contractante sujeitos áquellas
que forem julgadas indispensaveis pelo fiscal
junto á empraza.

XX

Para as despezas de fiscalização, entrará
contractante para o Thesouro Nacional, por

seu-la stras acleantados, com a quantia de
12:0005 annuaes.

XXI

Pela inobservancia das clausulas do con-
tracto, si não for provada causa de forca
maior, a contractante ficará sujeita ás se-
guintes multas:

1. 0 Da quantia igual á impartancia que
teria de receber, si deixar de fazer alem-
ma das viagens deste contracto, que será
rescindido si a interruprão das viagens
exceder o prazo de 90 dias, em qualquer
linha .

2.° De 1:0005 a 2:0005, si a viagem co-
moçada não for concluida, caso em que
não terá direito á respectiva subveneaa
si a v iagem for, porém, interrompida por
motiva de força maior, não lhe será imposta
a malta, nem deixará de receber a subvencão
devida ao numero de milhas navegadas, (-juta
será calculado pela derrota entre o piado
inicial da viagem e o log,ar em que se tiver
dado o impedimento.

?,.° D tuOS a 3005, por prazo da 12 horas,
que exceder da liara lixada para a sabida do
vapor dos portos iniciaes e dos das respectivas
escalas. Feee prazo será contado sómente
(piando a ífeniora fer maior de ires horas.

4.° De 1005 a 2005, por dia de demora na
chegada	 vapores.

5. 0 Do 2005 a 4005, pela demora na en-
trega das malas postaes ou pelo mãe acon-
dicionamento delias ; de 500$ em caso de
extravio.

G.° De 3005 a vos, pela infracção ou inob-
servancia de qualquer das clausulas deste
contracto para a qual não haja multa es-
pecial.

As multas serão impostas pela Inspectoria
Geral de Navegação, por proposta do ti.e.al
junto á empreza, com recurso ao Ministerio
da Viaeão e Obras Publicas, e d'rerão ser
pagas -na Delegacia Fiscal do Thesouro Na-

, amai no Estado do Pará, dentro do prazo
de 10 dias, a contar do dia da Imposição, ou
descontadas da quota de subvenção que a
contractante tenha de receber.

if	XXII

• A contractante poderá receber subvenções
.e favoras dos governos dos Estados do Pará e
do Amazonas, sem prejuizo da subvenção e
avores 61.10 receba do Governo Federal.

XXIII

A co»tractante, para garantia da execução
do contracto, depositará no Thesouro Nacional,
em moeda corrente ou em títulos da União, a
caução de 80:000S, apresentando o respectivo
documento no acto da assignatura do con-
tracto.

XXIV

Em retribuição dos serviços acima especi-
ficados, a contractante receberá uma sub-
vourão annual até 873:9185200, assim divi-
(tida

A) Linhas com inicio cm 13;ildai

1. Linha de Ma-
nãos 	 	 22:2005000

2. Linha do Ta-
pajoz 	 	 15:7805000

3. Linha de Ma-
nés 	 	 18:970;3200

4. Linha de So-
limões -Ja-
vary 	 	 63:0005000

5. Linha do Ma-
deira 	 	 40:1255000

6. Linha do Pu-
rús-Acre 	 	 90:1325000

7. Linha do Oy-
apock 	 	 170:8205000

8. Linha de Pi-
rabis	  	 40:8005000

473:8365200

B) Linhas com inicio ein Maneios

1. Linha dosAu-
ta eas	 39:0005000

2. Linha do Rio
Negro 	 	 60 : 9125000

3. Linha do Ma-
deira 	 	 20:1005000

4. Linha	 ia-
pnrá	 93:1205000

6. Linha do Pu-
rás-Acro.:	 70 : 1005000

7. Linha do Ju-
nta 	 	 110:q805000

Total 	 	 400:1125000

Total geral
	

873:	 9 I85200

Os pagamentos da subvenção serão feitos
no Tae,souro Nacianal, numsahnente, segundo
O numero de !Minas effeetivamente nave-
gadas, multiplicado pela valor da milha, e de
accôrdo com as disposições da clausula II, no
que respeita ás linhas do Purds-Acre O do
Juvá ; para recebei-as, a contractante diri-
girá um requerimento ao ministro da Vineão
e Obras Publicas acompanhado .ios attesta los
comprobatories do serviço, passados pelo fiscal
junto á contractante, no qual Si determinará
o numero de milhas navegadas, e visados pelo
inspector geral de Navegação.

XXV

Da conformidade com a subvenção estipu-
lada na clausula anterior, para cada fed i a e
segundo a sua extensão, mareada na clau-
sula IV, o preço da milha navegada fica assim
determinado:
a) Linhas de Manáos e do Tapajoz... 	 5000
b) Linha de alalés 	 152)0

(1) Linha do Javary 	 . .
c) Linha do Ma:leira 	

f) Linhas do Japurá e Autazes 	
g) Linha do Pio Negro 	
h) Linhas do Oyapoek e de Pirabas 	

c) Linhas do Juruá O Purús-Acre....	 250C)

15250
15500

55000

65500
65000

XXVI

termos, de accôrdo com o disposto na clau-
sula II da presente concurrencia.

XXVII

A contractante obriga-se a estabelecer o
trafego mutuo com as emprazas de navegação
que servem os portos de Belém, no Pará, e
Manãos, no Amazonas, e bem assim, com as
estradas de ferro que venham ter a portos
servidos pela contractante, acautelados os in-
teresses fiscaea na couformidade do que for
estabelecido pelo Ministerio da Fazenda.

Os aceeelos promovidos pela contractante
serão sulnnettides á approvacão do Governo
antes de se tornarem definitivos.

XXVIII

O contracto durará pelo prazo de dez annos,
contado da data da assignatura do mesmo.

XXIX

Eu rasa de il,sintelligencia sobre a inter-
pretax , ão de clausula. do Contracto entre, o Go-
vern e a coatractante, será a questão sub-
inanida ao ministro da Viação e Obras Pu
titicas.

Si a contractanta não se conformar com a
resolução deste, ser: a questão resolvida
areara nento, seguia:o as formulas legaes.

Fica entendie'o que as questões previstas ou
roselvidas em clausula do amtracto, como as
de multa, rescisào e outras, não são compre-
hendidas na presente clausula.

XXX

A coneessionaria não poderá transferir O
prévia autorização do Go-seu ccii lia 010 sem

X X XI
A contnetante obriga-sa a cumprir fiel-

in.mta ti s 03 regida idlellt0i que existem Ou
v11'11 a existir, referentes e applicove:s ao
servi) de navegação que Pin é concedido e,
q e e não forem contrarios ás presentes clau-
sulas.

XXXII

A cancurrancia para cate servieo de nava,.
gação versará SAI.  o valor da subvenção por
milha navegada, respeitados os lii.);tes fixados
para o numero de viagens e importancia
subvenião.

O numaro total de milhas correspondentes
ás viagens exigidas durant um mine, é se-
gundo a clausula IV, de 357.3S8 milhas.

XXXIII

A preferencia será dada ao concurrente rine
pedir menor sabvenção por milha iiavegada,
e, no caso de propostas iguaes, ao que,
disso, dér provas de estia malhar preparado
para iniciar, no menor tempo, os serviços de
navegaeão, antes do prazo determinaJo na
clausula X.

XXXIV

Os proponentes apre eentarão provas de ido
neidade de sua capacidade em serviços da

, mia natur ma e dos recursos para a exe-
cução do mesmo serviço e, bani assim, o do-
~mato da caução de que trata a clausula
seguinte.

XXXV

Como garantia da assignatura do contracta
os praponentes farão no Thesonro Nacional
unia can,:ão de 10:0005, em moeda corrente,
caução essa que reverterá para os cofres da
União, caso o propoponente deixe de assignar
o respectivo contracto, no prazo de 20 dias,
contados da data em eine pelo Mario Official
lhe for feita a notificação da acceitação da
sua proposta.

XXXVI

A contractante apresentará, quando iniciar As propostas serão escriptas por extenso,
o serviço, um mappa demonstrativo da dis- sem rasuras, entrelinhas ou emendas, e sem
tancia, em cada linha, entre os portos de condição alguma fora deste edital, declarando
partida e os das escalas, a:é os respectivos t os proponentes a subvenção cpie ioretendereiu
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para a execução desse serviça de navegação,
de conformidade com este edital e nos termos

clasula XXXIII, fecliando-as em enveloppe
lacrado, sobre o qual e;creverão:

Proposta de 	  (nome do pre-
ponente).

Reunirão a essa enveloppe as provas da sua
idoneidade e o recibo da caução a que se re-
fere a clausula XXXV. •

Todos esses documentos serão fechados em
um seginido enveloppe, igualmente lacrado,
que será entregme no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertos todos os enveloppes, desentra-
nhando-se deites os documentos de prova de
idoneidade e reunindo-se Os enveloppes com
as propostas de preços, fechados como ,se
acharem, em um mesmo envolucro, que,
depois de lacrado e rubricado pelos propra.
fontes que o queiram fazer, ficará depositado
na Inspectoria Geral de Navegação, sob a
guarda do inspector geral.

Dentro de tres (lias serão publicados pe.°
"natio Oficial os nomes dos proponent es PC-
gados idoaeos para o contracto e annunciado
o dia para a abertura das propostas de preços,
sendo neste dia restituilas aos »demais propo-
nentes as respectivas propostas fechadas como
foram entregues.

Inspectoria Geral de Navegação, 19 de junho
de 1912.— FraliCi$C0 jOSÓ MarVICS da Rocha,
inspector geral.

• Ministerio da Vi'itçiio 4:1 Obras
talai Len s

Iuspoctoria da Obras contra as Seccas

S•Nretaria Geral

CONCURRENCIA PAEA A CONSTRUCÇXO DO AÇUDE ((LÁ-

C.INU A .. , NO MUNICIPIO DE MONTE SANTO, ESTADO

DA BANIA

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, de 18 de
jimbo a IS de julho proximo futuro ; ao meio
dia, e recebem, na s,..crotaria geral desta
inspectoria, onde serão ala2rtas, ou na séde
da 3 secção, na Itabia, prapostas para a
construcção do açude acima mencionado,
cujo projecto, orc,amento, caderno de encar-
gos e dentais peças podem ser examinados
nos referidos locas. As condkões basicas
desta concurrencia são as seguintes:

" As obras constarão das construcções de
'uma barragem de terra com enrocamento á
montante, de um corte para sangradouro e
'de um muro de revestimento da crista da
* barragem no local do sangradouro. A barra-
gem mede 204" (duzentos e quatro metros) de
comprimento, 9'35 (nove metros e trinta e cinco
centimetros) de altura maxima, 34'50 (trinta
e quatro metros e cincoenta centimetros) de

• largura na base, 3' (Ires metros) no coroa-
'.mento, tendo' as rampas de 2: 1 (dons para
um). e 1,5: I (um e meio para um) a mon-
tante. e jusante, respectivamente ; as suas
cavas de fundação teem 0,50 (cine,oenta cen-
timetros) de profundidade em toda extensão
da base, e mais um dente ao centro, aberto

ina piçarra, com 2" (dons metros) de base e
.0"50 (cincoenta centimetros) de altura. Um
'pequeno durocamento de palras jogadas res-
guarda a parede da acção corrosiva das

; aguas que sangrarem. O corte do sangra-
douro, com uma largura de 40' (quarenta
metrosy é feito" parte em terra,' parte em pi-
4arra. O muro de revestimento, tom 'alas a

•
450 (quarenta e cinco grãos) é de alvenaria
ordinaria de pedra com argamassa de 1 (um)
de ciumento para 3 (tres( de areia.

Os trabalhos, materiaes a empregar-se e o
modo de execução das obras deverão obedecer
ás prescripções technicas constantes do pro-
jecto, orçamento, caderno de encargos e de-
mais peças entregues ao arrematante.

III

As obras estão orçadas em 49:4715588 (qua-
renta e nove contos quatrocentos e sessenta e
um mil quinhentos e oitenta e oito réis) não
incluindo a desapropriação e fiscalização, que
serão feitas pelo Governo. As obras accresci-
das, devida-nente autorizadas e acceitas, re-
sultantes de modificações supervenientes
ou de angmento na abertura das cavas das
fundações, bem assim o accreScimo de distan-
cia nos transportes dos materiaes sobre a es-
tipulada no orçamento, serão pagos pelos
preços atinados do orçamento, diminuidos
conforme a taxa de porcentagem do abati-
mento feito, pelo arrematante, ao orçamento
desta clausula.

IV

O tempo de execução das obras, inclusive o
de installações do arrematante, não excederá
de 24 (vinte e quatro) mezes, a contar da data
do registro do contracto pelo Tribunal de
Contas. O prazo para inicio das obras não de-
verá exceder de 60 (sessenta) dias, a contar
da mesma data.

V

Para serem admittidos á adjudicação, deve-
ra) os proponentes provar que possuem a ido-
neidad .3 requerida para garantir a boa ex-
ecução das obras. Para esse fim, deverão for-
necer á inspect iria certificados de capacidade
e garantias pecuniarias. Os certificados com-
provarão a competencia technica e exacção
moral dos proponentes para com a adminis-
tração publica, terceiros ou operados. As ga-
rantias pecuniarias constarão de um caucio-
'lamento provisorio feito no Thesouro Nacional,
ou na Delegacia Fiscal deste na Balda, no
valor de 1:48i$147 (um conto quatrocentos e
o;tenta e quatro mil cento e quarenta e sete
rãs), 3 % (tres por cento) da importancia
total do orçamento a que se refere a clausula
terceira.

VI

A inspectoria procederá previamente ao
julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concurrentes que se não apre-
sentarem habilitados de accôrdo com o que
exige a clausula quinta.

VII

A concurrencia versará exclusivamente so-
bro a porcentagem de abatimento feito sobre
a importancia total do orçamento a que se re-
fere a clausula terceira. •	 •

VIII

Ai propostas não deverão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o condições geraes das
obras por contracto, em vigor nesta inspe-
ctoria, onde os interessados encontrarão os
respectivos impressos. As propostas poderão,
pois, ser redigidas do seguinte modo, sem
emendas, rasuras, entrelinhas ou resalvas,
sob pena de não serem .tomadas em considera-

, ção • «li. 	, residente em 	 , submet-
I- tendo-se a todas clausulas do . respectivo edi-
1 tal de conegren,cia e é condições gemes das

obras por contracto em vigor na Inspecbaria
de Obras contra as Seccas, propõe-se à con-.
struir o açude «Laginlia», tio municipio de
Monte Santo, Estado da Bahia, com o abati-
mento de 	 % (repetir por extenso) sobro
o orçamento a que se refere a clausula ter-
ceira do referido edital.

IX

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem propostas que contiverem ofereci-
mento de uma redacção sobre a proposta mais
barata.

X

A preferencia caberá de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja a diferença entre ella e qualquer outra.

XI

Havendo igualdade absoluta na porcenta-
gem, deverá ser preferido o proponente que,
a juizo da inspectoria, possuir mas id
neidade ou o que residir nas proximidade; do
Local das obras.

XII

•O arrematante terá direito ás mesmas ser-
vidões garantidas ao Governo da União na es-
cri ptura da desapropriação da bacia de rece-
pção do açudo «Laginba»,

XIII

Os pagamentos serão feitos, dentro dos li-
mites das verbas orçamentarias, no Thesouro
Nacional ou na Delegacia Fiscal deste na
Bahia, o sempre em prestações mensaes, me-
diante dane e medição, por engenheiros da
inspectoria, das obras executadas o acceitas.
O valor de taes obras será calculado de con-
formidade com os preços unitarios constantes
do orçamento, diminuidos de accérdo com a
taxa de porcentagem do abatimento feito pelo
arrematante ao orçamento a que se refere a
clausula terceira.

XIV

Para garantir a execução do centrado E
solução de multas, fica o arrematante obri-
gado, antes de assignal-o, a elevar o caticio-
namento a que se refere a clausula quinta, a
2:4735579 (dois contos quatrocentos o setenta
5 tres mil quinhentos e setenta o nove réis)
e % (cinco por cento) da importancia total do
orçamento referido na clausula terceira, o
de cada prestação que lhe for paga, far-se-ha
a dedução de 5 % (cinco por cento) da iin-
portancia respectiva. Esses deposites ficarão
retidos nos cofres da União até a recepção de-
finitiva das obras.

)àr

•Uma vez desfalcada a caução por motivo
de multa ou por outra qualquer ercumstan-
cia, o arrematante será obrigado a integral-a
dentro do prazo de 30 (trinta) dias da data
em que receber notificação para o fazer.

XVI

São causas de caducidade co contractd;
perda da caução o respectivos reforços: o
inicio ou conclusão das obras féra dos prazos
estipulados, a suspensão, sem motivo justifi-
cado, por espaço maior de 30 (trinta) dias, e,
finalmente, vicies e defeitos na construção,
provenientes-da inobservaucia dês prefflrit
pcAes.technicas.

•
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XVII

A direcção e fiscalização de todos os sorvi-
;os ficam a cargo da inspeetoria, com a qual
o arrematante deverá entender-se directa-
mente sobre todos os assumptos concernentes
hos mesmos serviços.

XVIII

Com a firma dos proponentn competente-
mente reconhecida, as propostas, devidamente
selladas, serão enviadas em envolucro fechado
e lacrado, o qual nenhum outro papel poderá
conter. Em nula das faces externas do envo-
lucro ú necessario escrever o nome do auctor
da proposta e o do açude a que este edital se
refere. Todos os documentos referidos na
clausula quinta, devidamente sellados,deverão
vir Ia tu em envolucro fechado, escriptos
numa das faces o nome do proponente e o do
açude.

XIX

4) contracto que o arrematante firmar com
a inspectoria para a censtrucção do referido
açude, só entrará rio igor depois de ser re-
gistrado pelo Tribunal de Contas.

Ilio de Janeiro, 10 de junho de 1912. —
J. Agres de Souza, sub-inspector em exerci-

Miniscerio da Viação o Obras
Public as

Inspectoria de Obras contra as Secas

Secretaria geral

e outra com 0rn ,i0 X 0m ,1.10 ; 4°) da construi-
cção de do; canaes com 60' 1 (se.ssenta metr)s)
do dr,cilvnlvimento e profundidade media de
12 •1 ,;i0 (leis metros e einconta centimetros),
um, a nientante, aberto elo g rande parte em
'salta , dará aeCeSSO á Comporta ; outro, que
se tx.donga. em conCnnação á galeria, levará
as w6aias pio lado de jusante.

EL

Os trabalhos, ma teriaes a empregar-se e
e modo do execução das oh.'as deverão
• c . ‘r ius prescrip.eees t .. chnicas constan-
tes d.) projecto, ory mento, CatierO0 de
cuca r s e demais mas entregues ao arre-
matauw.

III

Ae &leis estão eiradas em 372:6457C3
Ore?. ee e: e setenta e dons contes setecentes
e eee eita e quatro mil setecontos e sessenta
e tc,-; •	 não incluindo as desapropriações
e fiscalização, que serão feita .: p do Governo.
As obras accreseidas, dei illamento autori-
z tilas aceitas, rt sePaetes de modificações
sup,. ri einem es ou de ;memento na abertura
(ia. cavas das fundace . s, bem a-eim o aceres-
cinto di-eancia tios transportes ans mate-
ria--; s . -dire a estipulada no orcamento, serão
pag,,: • p,d1-; preços iuntarias do orçamento,
iliuuuiiniil > conforme a taxa do percentagem
do a i ettimento feitO, pelo arrematante, no
oreanieuto (lesta elau.etla.

IV

raeão : « F..., residente em..., submetten-
do-se a todas as clausulas do respectivo edital
de coneurrencia e ás condieõ,s garaee das
obras por contracto em vigor na Inspectoria
de Obras centra as Seccas, propõe-se a con-
struir o acode 'ft:continha no munieipio
de Sant'Atina, testado do Ceará, com o abati-
mente de... ^. (repetir por extenso) sobro
o orçamento a que se refere a clausula ter-
ceira do referido edital ».

IX

Não se tomarão em consideração quae g
-quer ondas de vantagems não previstas neste

edital, nem propostas que contiverem ofl'ore-
cimento de reducção sobre a proposta mais
barata.

•

A ' preferencia caberá de direito ao autor
da proposta mais barata, p r mittima que seja
a differença entre ella e qualquer outra.

XL

Havendo igualdade absoluta na porem-
tagem de abatimmto, deverá ser preferido o
pr-oponente qu ‘e a da insivetoria, pos-
suir mais idoneidade ou o que residir nas pro-
ximidades das obras.

XII

O arrematante terá direito ás mesmas ser
vidões garantidas ao G averno da União
escriptura de desapropriação da bacia de re.
cepção do açude eTucunduba».

CONCURRENCR PARA A coxsTnuc ,;:Xo DO AÇUDE TU-
CUNDUBA, NO MUNICIPIO DE SANT'ANNA, ESTADO

DO CEARA'

De ordem do Esmo. Sr. ministro da. Viacão
e Obras Publicas, faço publico que, de :26 'de
junho a 2e do julho proxime futuro, ao meio
dia, se recebem, na secretaria geral desta
inspeetoria, onde serão abertas, ou na séde
da 1° secção, em Fortaleza, Estado do Ceará,
propostas para o açude acima mencionados
cujo projecto, orçamento, caderno de encar-
gos e demais peças pódem ser examinados
nos referidos locaes. As condições basicas•
desta concurrencia são as seguintes:

As obras constarão : 1°) da construceão de
uma barragem de terra argillosa, humede-
cida e apiloada em camadas de O rn ,20 (vinte
centimetros) a 43",25 (vinte e cinco centinie-
tros) de espessura, medindo 1im ,60 (dezesete
metros e sessenta centimetros) de altura ma-
xima, 3Øm (trezentos e eincoenta metros) de
extensa°, 58°1 (cincoenta e oito metros) de
largura maxima na base, V° (quatro metros)
no eoreamento, com os taludes de 1 (um) para
2 (dons), a montante, e 1 (um) para 1,1; (ume
meio) a jusante; 21 da construeção de um san-
gradouro de 601' (sessenta metros) comprimen-
to aberto em rocha em sua inaioria,tendo unia
.profundidado maxima de 4"1 ,30 (quatro metros
e trinta centimetros); 3°) da construcção 41e
uma galeria de descarga e torre de tomada
d'agua, sendo a galeria encravado na bom-
breira occidental e aberta inteiramente em
tonel na rocha viva com 1°2 ,50 (um metro cin-
couta centitnetros) de altura, 4 2 ,20 (um metro
e vinte centimetros) de largura e 20%60 (vinte
e nove metrps esessenta centhnetros) de com-
•faritnento. Terá á galeria pelo lado de jusante
um muro de testa de alvenaria de lijok Corn
a espessura de 00%75 (setenta. t cinco eenti-
metros) e pelo lado de mentante se encravará

•na torre C terá Um revestimento de -2* (dons
'metros) de cbmprimento. A torre será 'em-
' Struida de alvenaria de pedra, Conterá (tres)
com nortae .Sendo 2 (duas) coE.0%,Q0

O t,ein) ile execueão das obras, inclusive o
de insiAlaciies do ar .r.miatante, não excederá
a 21 vinte e:quatro) !meei a contar da (rata
o regi•en do cottiracte pelo Tribunal' de

(seita e O prazo para o Mi e i() das Oras não
deverá exceder a 60 (sessenta) dias, a contar
da meena data.

V

Para serem adimittelo; á adjudicação, de-
verão e: proponentes provar que possuem a
idem Rale requerida para garantir a boa
amem são das obras. Para e•e,e fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de capa-
citado e garantias pecaniarias. Os certifica-
dos e enerovarão a compotoncia technica e
exaceão moral dos proponentes para com a ad-
ministração publica, terceiros ou operarins.
As garantias pecuniarias constarão de uni
caucionai-tient° provism •io feito no Thesouro
Nacional, ou na Delegacia Fiscal deste no
Ceará, no valor de 2:0005000.

A inspoctoria procederá préviamente ao
julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concorrentes que não se apre-
sentarem habilitados de accórdo com o que
exige a clausula quinta.

VII

A concurrencia versará exclusivamente so-
bre a porcentagem de abatimento feito sobre
a impartancia total do orçamento a que se
refere a clausula terceira.

VIII

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e condições geraes das
obras por contracto, em vigor nesta inspe-
etoria, onde os interessados encontrarão os
respectivos impressos. As propostas poderão,
pois, sor redigidas do seguinte modo, sem
emendas, rasuras, entrelinhas eu' resalvas,
sob pena de no serem tomadas em comido

XIII

03 pagamentos serão feites, dentro dou
limites das verbas orçamentarias, no Thesourc
Nacional ou na Delegacia Fiscal (leste ne
Ceará, e sempre em prestaç n es mensaes,
mediante exame e medição, pnr engenheirc
da inspectoria, das obras executadas e areei-
tas. O valor de taes obras será calculado de'
conformidade com os preços Imitados constan-
tes do orçamento, (Embutidos de accórdo coai
a taxa de porcentagem do abatimento feito
pelo arrematante ao orçamento a que se re.
fere a clausula terceira.

XIV

Para garantir a execução do contracto e
solução de multas, fica o arrematante obri-
gado, antes de assignal-o, a elevar o caucio-
namento a que se refere a clausula quinta a
18:6385238 (dezoito contos seiscentos e trinta
e oito mil duzentos e trinta e oito róis), 1;
(cinco por cento) da importancia total do
orçamento referido na clausula terceira, e,
de cada prestação que lhe fôr paga, far-se-lia a
dedução de 5 °/„ (cinco por ce.ato) da impor-
tancia respectiva.

Esses depositos ficarão retidos nos cofres
da União até a recepção definitiva das obras-

XV

Uma vez desfalcada a canção por motivo de
multa ou por outra qualquer circumstancia, o
arrematante será obrigado a integral-a den-
tro do prazo de 30 (trinta) dias da data
em que receber notificação para o fazer.

XVI

São causas de caducidade do contractog
perda das cauções e respectivos reforços:
inicio ou conclusão das obras fora dos prazo,
estipulados, a suspensão sem motivo justo
ficado, por espaço maior de 30 (trinta) dias,
e finalmente vicios e'defeitos na construcçãoev
provenientes da inobservancia. das • inclicaçõ0•.;_er.teclinicas. •	 •
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XVII

A direcção e fiscalização me todos os ser-
'viços ficam a cargo da inspectoria, com cujo
fiscal o arrematante deverá entender-se dire-
damaiite sobre todos os assumptos concer-
nentes aos mesmos serviços.

XVIII
• Com a firma dos proponentes competen-
temente reconhecida, as propostas, devida-
mente selladas, serão enviadas em envolucro
fechado e lacrado, o qual nenhum outro
pap el poderá conter.

Em uma das faces externas do envolucro é
mecessario escrever o nome lo autor da pro-
posta e o do açude a que este edital se re-
fere.

Todos os documentos referidos na clausula
-quinta, devidamente senados, deverão vir
lambem em envolucro fechado, escriptos
numa das faces o nome do proponente e o do
-açude.

XIX

O contracto que o art'ema.tan fe firmar com
a inspectora, para a construcção do açude,
,s ,5 entrará em vigor depois de registrado pelo
"Tribunal de Contas.

ltio de Janeiro, 11 do junho de 1912.—
J. Agres de Souza, sub-inspector, em exer-

Ministerio da Viação e Obras
Piablie is

Inspectoria de Obras Contra as Saccas

Sceretaria Geral

CONCURRENCit PARA CONsTRUCÇÃO DO AÇUDE «POÇO
Do c.v.:imano°, 3tUSICI1'10 DL: MUDA E3TADJ DA

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação
-e Obras Publicas, faço publico que, de 27 do
junho a 27 de julho, proximo futuro, ao meio
dia, se recebem, na secretaria geral desta
inspectoria, onde serás ah irias, ou na sé.le da

secção, na Balia, propostas para a constru-
,cção do açude acima mencionado, cujo pro-
jecto, orçamento, caderno de encargos e de-
mais peças podem ser examinados Dos referi-
los locaes. As condiçõss basica.s desta con-

currencia são as seguintes:

As obras constarão da construção de uma
barragem vortedora principal, tendo no pro-
Onitamento de suas extremidades duas outras
de terra argilosa com um nucleo central de
alvenaria. A barragem vertedora, de alvena-
ria ordinaria de pedra com argamassa de um
de cimento para um e meio do areia, mede
8'1 ,20 (oito metros e vinte eentimetros) de al-
tura maxima acima de suas fundações, com
um COMpriinent ,) de 30'e , (trinta metros), li-
gando-se-lhe, a jusante, duas alas em retorno
e, a montante, dons enrocamentos com pedras
arrumadas, para sustentação e consolidação
das terras das barragens adjacentes. O nu-
cleo central é de alvenaria ordinaria de pedra
com argamassa de uni de cimento para troa
de areia o tem 7m, (sete metros) de altura
maxima. As barragens de terra serão funda-
das na piçarra e a de alvenaria e o nucleo
central na rochas.

OS trabalhos, materiaes a empregar-se e o
modo de execução das obras deverão obedecer
as peescripções technicas constantes do proje-
cta, orçamento, cadernos de encargos e demais
peç ts utregues ao arrematante.

As obras estão orçadas em .95:4055783, (no-
venta e cinco contos quatrocentos e cinco
mil setecentos e oitenta e tres reis), não
incluindo as d esapropriações e fiscalização,
que serão feitas pelo Governo. As obras
accrescidas, doidamente autorizadas e accei-
tas, resultant,:s de m xlificações supervenien-
tes ou de augmento na abertura das cavas
das fundações, be.n assim o accreschno de
distancia nos transportes dos materiaes sobra
a estipulada no orçamento, serão pagos pelos
preços imitaras do orçamento diminuidos
conforme a taxa de porcentagem do abati-
mento feito, pelo arrematante, ao orçamento
desta clausula.

IV

O tempo de execução das obras, inclusive o
de instalações do arrematante, não excederá
de 2% (vinte e quatro) nines a contar da data
do registro do contacto pelo Tribunal de
Contas. 6 prazo para o inicio das obras não
deverá exceder de 60 (sessenta) dias, a contar
da mesma data.

V

Para serem admittidos á adjudicação, deve-
rão es proponentes provar que possuem a
idowidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectora certificados de capaci-
dade e garantias pectudarias. Os certificados
comprvarão a competencia technica e exacção
moral dos proponentes para com a adm;nis-
traç:..o publica, terceiros ou operados. As ga-
rantias peckiniadaS constarão de um caucio-
namenlo provisorio feit3 no riesouro Nacional
ou na Delegacia Fiscal deste na Bahia, no
valor de 2:00(0)00 (dotas contos de réis).

VI

A Inspectoria procederá préviamente. ao
julgamento da idoneidade e não abrirá as
propostas dos cotlCUMMtCS que se não apre-
sentaram habilitados de accórdo com o que
exige a clausula P.

VII

A concurrencia versará exclusivarn te so-
bre a porcentagem de abatimmto feio sobre
a importancia tot: I do orçamento a que se
refere a clausula terceira.

V111

As propostas não poderão cmter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e condições gemes das
obras por contracto, em vigor nesta inspecto-
ria, onde os interessados encontrarão os res-
spectivos impressos. As propostas poderão,
pois, ser redigidas do seguinte modo sem
emendas, rasuras, entrelinhas ou resalvas,
sob pena de não serem tomadas em conside-
ração : residente em ...., submetten-
do-se a todas as clausula' do respectivo edital
de concurrencia e ás (condições geraes das
obras por contracto em vigor na Inspectoria
de Obras bontra as Seccas, propõe-se a cons-
truir o açude de «Poço do Cachorro», no mu-
nicipio do Iduba, Estado da Bahia, com o
abatimento de 	 et (repetir por extenso)
sobre o orçamento a que se refere a clausula
terceira do referido edital.»

IX

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem offere-
cimento de uma reducção sobra a proposta
mais barata,

X

A preferencia, caberá, de direito, ao autor
da proposta mais barata, por minlina que seja
a differença entre ella e qualquer outra.

XI
Havendo igualdade absoluta na porcenta-

gem de abatimento, deverá ser preferido o
proponente que, a juizo da inspectoria, possuir
mais idoneidade ou o que residir nas proximi-
dades do local das obras.

XII

O arrematante terá direito ás mesmas ser-
vidões garantidas ao governo da União na
escriptura de desapropriação da bacia de
recepção do açude «Poço do Cachorro».

03 pagamentos serão feitos dentro dos limi-
tes das verbas orçamentarias, na Thesouro
Nacional ou na Delegacia Fiscal deste na Ba-
lda, e sempre em prestações mensaea, me-
diante exame e medição, por engenheiros da
luspectoria, das obras executadas e acceites.
O valor de taes obras será calculado de con-
formidade com os preços unitarios constante
do orçamento, diminuidos de accórdo com a
taxa de porcentagem do abatimento feito pela
arrematante ao orçamento a que se refere a
clausula terceira.

XIV

Para garantir a execução do contracto e
solução de multas, fica o arrematante obri-
gado, antes de assignal-o, a elevar o caucio-
'lamento a qae se refere a clausnla seeta, a
4:770529 (quatro contos, setecentos e setenta
mil duzentos e oitenta e nove réis) 5 °/. (cinco
por cento) da importancia total do orçamento
referido Da cia..isDia terceira, e, deCada pres-
tação que lhe fôr paga, far-se-ha a &dileção
de 5 v. (cinco por cento) da importancia res-
pectiva. Esses deposites ficarão retidos nos
cofres da União até á recepção definitiva das
obras.

XV

Uma vez desfalcada a caução por motivo
de multa ou por outra qualquer circuinstan-
eia, o arrematante será obrigado a integral-a
dentro do prazo de trinta dias da data
em que receber notificação para o fazer.

XVI

São causas de caducidade do contracto,
perda das canções e respectivos reforços : o
inicia ou conclusão das obras fóra dos prazos
estipalados, a suspensão, sem motivo justi-
ficado, por espaço de mais de 3) (trinta) dias,
e, finalmente, vicios e defeitos na construção,
provenientes da inobservancia das preseri-
mes technicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os servi-

ços ficam a cargo da Inspeetoria, com cujo
fiscal o arrematante deverá entender-se dl-,
rectamente sobre todos os assumptos concer:
nentes aos mesmos serviços.

X1111
Com a firma dos proponentes compeVinte:-.

mente reconhecida, as propostas devida,,nerite
seita ias, serão enviadas em envolucro feehá-
do e.lacrado o qual nenhum outro pax,e1 pode-'
rá conter.

Em uma das faces externas dg, envolucro
é necessario escrever o lAine do autor cla,
proposta e o do açude a que este edital KL
refere.

Todos os deciimentoa .referides ima clalj:2;
sul fo rint, fe I'3:;J,af It	 el7.vel.ãO
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tambem em enVolucro fechado, escripto em
urna - das Uai- o .nome do proponente e , do

•
XIX

0 -contracto a ser firmado com o arrema-
-tafiteStS entrará em vigor depois de registado
pêlo Tribunal de Contas.

14io de .Janeiro, _14 de junho de 1912. —
J. Ayres de Souza, sub-inspector eM exer-.
cicio.

Inspoetoria do Obras Contra
as Seocas

(Secretaria Geral)

2ONCutmENC IA PARA CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE «MUN-

DO NOVO » , NO MUNICÍPIO DE' CAICO, ESTADO DO RIO

' GRANDE DO NORTE.

De ordem do .Exmo. sr. ministro da Viação
e. Obras Publicas, faço publico que, de 23
do junho a • 23 de julho, proximo futuro, ao
meio dia, -se recebem na secretaria geral
desta Inspectoria, onde serão abertas, ou na
sede da 2a. secç3o, em Natal, Estado do fio
Grande- do Norte, propostas para a cou-
strueção do açude acima mencionado, cujo
projecto, orçamento, caderno de encargos e
demais peças podem ser exafninados nos re-
feridos locaes. As condições basicas desta con-
eurrenCia são as se,gumtes

. As obras constarão : 1 0 da construcção de
uma barragem principal, que será de terra
argilosa com um nucleo central de alvena-
ria ordinaria de pedra com argamassa de
(uma) parte de cimento para 3 (tres) de.areia
tendo as fundações, fora do nucleo, 0m,50
(cincoeuta centimetros) de profundidade, á
excepção da parte situada no leito do lie
onde a excavação descerá a 1 m,00 (um' metro)
a barragem medirá 123,m (cento e vin-
te e tres metros) de comprimento, 10 m (dez
metros) de, altura, 28%50 (vinte e oito me-
tros e cincoenta centimetros) de largura na
base, 3e450 (tres metros e cincoetata centime-
tros). no coroamentee e o nucleo central, fun-
dado na rocha do leito do rio e das hombreiras,
terá 10.,m50 (dez metros e cincoenta centime-
tros) de altura, 8 m (oito metros) apenas,acima
do leito do rio; 2°, da ,construcção de unia bar-
ragem auxiliar toda de terra argilosa, medinde
5m (duo- metros) de altura, 280 0 (duzentos e
oitenta Metros) de comprimento, 151'1 ,75 (quin-
ze metros e . . setenta e cinco centimetros) de
largura, na base 2m (deus metros) no coroas
mento; sendo as suas cavas abertas com 1°4

• (uni metro) de profundidade no leito do rio
.e COM 0%30 (cincoenta centimetros) nas bom-
breiras ; 3°, da construcção de um sangradouro
que será aberto em corte, ficando a sua so-
leira 2m (dous metros) abaixo do •coroamen-
to da barragem e Sra (oito metros) acima

..,do -leito do rio, parte (trinta e tres contesi-
•mos) em terra e parte (sessenta e eeiscentesi-
.mos) . em rocha, com uma largura de I30m.
(cento e- trinta metros) e 4) da construcção
de unia galeria e torre de tomada da agua, dp
alvenaria de tijolo bem -queimado com arga-
massa de 1 (uma) parte de cimento para 1,q

-(unia e meia) de - areia, revestidas interna g
externamente com argamassa da mesma do-

-sagene; a galeria de 0m,40-(4uarenta centi-
e'snetros)-de diametro e' 25 m (vinte e cinco'me-

tros) de comprimento,. ficar4 com a sua • so
çleira 4ra (tios Metros) adime alo leito do mio ()
,r,:REPIrt de uma.torneira comporta, ri
4extl'emidade de juzante ; a: torre que medir

8m. (oito metros)--de altura incluindo o poç.
seeue serve de desarenador, i m (um metro) dg
'-diametro interno .	im.92(iii 'nntro.9

• r

vei t4 ceutimetros) • de diametro externo até
403 (-teatro -metros) de•altura, , sendo os outros -.
49.(quatro metros) de diametro externo de
ITU° (ien metro e :sessenta centimetros),•será
munida de uma comporta de 0°1,40 (quarenta
centimetrol de largura e 0m,50 (cincoenta
centimetros de altura.

II
ns trabalhos, materiaes a empregar-se e o

modo de eXecuão de todas as obras deverão
obedecer ás prescripOes teclinicas constantes
de projecte, orçaseerno, caderno de encargos
8 flfaillais peças entregues ao arrematante...,	 .	 .

As Oras foram orçadas em 176:5095228
(ceifo p setenta e seis cernes quinhentos e
povo rpil. duzentos e . vinte e oito réis) não ia-
duintio as parcellas da fiscalistação e desapro-
priações, a cargo da Inspectora: As obras
accrescidas, devidarnetite autorizadas e accei-
tas, resultante de Modificações supervenientes
pu de aegmento Ia abertura das cavas das
fendações, bem assim o accreschno de distan-
0 m i os tránsPortee dos matoriaes sobre a esti-
pnlada po Orçamepto, set-O.o pagos pelos preços
Ppiterioe eonstaines do mesmo orçamento,
OtiflitOdos da importancia correspondente á
taxa- de porcentagem do abatimento feito pelo
in‘forn4t4o te áquelle.

.empo da 'execução das obras, inclusive o
de instaliações do arrematante, não excederá
de elk vinte e quatro) mezes a contar da data
o regtstre do contracto pelo Tribunal de Comi-

pilam) para oinicio das eiras não deverá
Picil‘ler de 60 (sesSenta) dias, a contar da
mesma data.

V

371

A Inspectoria procederá previamente aojul-
amenite da idoneidade e eão abrirá propostas
os cepcprrentes' que se não apresentarem

Itabilittplee de accordo com o que exige a clau-
pia ç q im a.

VII •

Á CallcipTe ncia versará exclusivamente se-
lira a porcentagem do abatimento á impor-
taigea total da orçamento a que se refere a
i310st4a terceira,

VIII
As propostas não poderão conter Sinão.uma

%Munia ele completa submissa° a todas as
Claesulas deste 'edital e 'condições gemes
das phTw por contracto - -em vigor nesta
Inspecteria, 'onde os interessados encontra-
rão os respectivos impressos. As propostas
poderão, pois, ser redigidas do seguinte mo-
(IQ	 	  residente em 	 , submet-
.tendo-se• a todas -as clausulas do respectivo
edital de concurrencia e ás condições•gerae-
daá Obras , por contracto cru vigor na Inspes
etoria-gg (11.)ras qontra as Seccas, Propõe-se a
construir o açude Mundo Novo, municipio de

4:11.tásel

abatimento °,4, sobre o . orçamente a
que.se refere a clausula terceira do referida
edital.

) IX•
N4o .se tomarão em consideração.quaesquer

offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem propostas, que contiverem olTereci-
mento de reducção sobre a proposta mais lia-
rata.

.	 X
A adjudicação caberá, de direito, ao autor

da proposta mais barata, por minima que seja
a ditlerenea entre ene e qualquer outra.

XI
ITavendo igualdade absoluta mos preços,

deverá -ser preferido - o -proponente' que,. a
juizo da Inspectoria, pwsuir mais idoneidade
ou o que residir nas proximidades do local da
obra.

XII •
O arrematante tora direito ás mesmas ser.

vidões garantidas ao Gemem da União na
esuriptura de desapropriação da bacia de re-
cepção do açude Mundo N-ovo.

XIII•
Os pagamentos serão feitos, dentro dos lia

mites das verbas orçamentarias, na Delegacia
Fiscal do Rio Grande do Norte no Thesoura
Nacional, e sempre em prestações mensaes,
mediante exame e, medição, por engenheiros
da Inspectoria, das obras executadas e amoi-
tas. O valor' de taes obras será calculado de
conformidade com os preços Imitados con-
stantes do orçamento, di:ninuidos da impor-
tancia correspondente á taxa de abatimento
ao orçamento a que se refere -a clausula. , ter&
ceira.

XIV

XV
Uma vez desfaleada a caução por motivo crá

multa ou por outra qualquer.circumstancia,
arrematante será 'obrigado a integral-a den-
teo do prazo de 130 (trinta) dias da data .ona
que receber notificação para o fazer.

. XVI
São . causas • de' caducidade de' contracto,

perda das- Ga-000 e respectivos reforços: o
inicio' ou conclusa() das obeas • fóra dos prazo
estipulados,- a suspensão, o, sem motivo ustifi-
cado, por 'espaço de mais de '30 (trinta)dias,
e, fimalmente, • vitios e defeitos na -constr.:meã')
provenientes da inobservaucia das prescripe
ções lechnicas.

XVII
A direcção e finalização "de todos os serviços

ficam a cargo da Inspectoria, , com cujo ,fistal
o arrematante deverá entender-se directa-
mente sobre todos os aasumpte-à concernentes
aos mesmos serviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes competente.,

mente reconhecida, as propoetás, devidamente
gaite, Estado do ílio

.13.1.aikj/L+.0-4,..

e.•

para serem *nados 4 adjudicação, de-
yerãe os proponentes provar Ine possuem a Para garantir a execução do contracto ea ideie:Marie requerida pára garantir a Nb,x. eução das obras. Para esse• fim, deverão solução de multas, fica o arrematante obriga-g 

do, antes de assigtial-o, a elevar o caucionasreipePer á Inspectoria certificados de capeei- mento a que se , refere a clausula quinta aaixdo e garantias pecuniarias. Os certificados
Po	

8:82l4i61 -(eito contos oitocentos e vinto e
irtpro,400 a coMpetencia Caduca e exacção

mó!. 4! fl os proponentes para com a administra- cinco mil, quatrocentos e sessenta e um róis),
ção p mea, terceiros ou operados. As gana- .ilire;/)'00r(tcaitilleCola 

de cada
eabdeialtoi))

prestação
aciçia'goaingeenatolh,. ee, ft

tias 'peermiarias constarão de um cauciona- • paga, far-se-á a deducção de 5 0/,i (cinco .porPle41(1 provisorio feito no Thesouro Nacional, •
cento). Esses deposites ficarão retidos nos co-t' pa pelegacia Fiscal deste uo Rio Grande do
fres da União até á recepção definitiva dasN4we, no olor 'de 2:000$ (um contos de réis).
obras.	 .

r lide do Norte com o 3 asiladas, serão enviadas em involutrro fechad
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e lacrado, o qual nenhum outro papel poderá
conter. Em uma das faces externas do co-
volucro é necessario escrever o nome do autor
da proposta e o do açude a que este edital se
refere. Todos os documentos referidos na
clausula quinta, (lividamente senados, de-
verão %ir tombam cm involucro fechado, es-
cripto muna das faces o nome do proponente e
do açude.

XIX

O contracto que o arrematante firmar com
a lnspectoria para a construcção do referido
açude só entrará em vigor depois de ser re-
gistado polo Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 4012.-
.1. Ayres de Souza, sub-inspector em exercicio.

Fiscalização do Porto do IZio
do Janeiro

De ordem do Sr. Dr. chefe interino da Fis-
calizarSto autorizado pelo Sr. inspector fe-
deral de Portos, Rios e Canaes, faço publico
que até o (lia 13 de julho á 1 hora da tarde,
racebom-se propostas na seer:o:iria desta
Fiscalização, á r ra Conselheiro Zacharlas n. 2
(avenida de nes), p :ra a leinolição com-
pleta e remoção do entulho dos predios á rua
da Sande ns. 3a, 5G, 78 e 132 (antigos) ou
400, 108, 13a e 210 (modernos), suj.Otando-se
os Srs. concurrentes ás seguintes condiçO,:s

O serviço a executar constará de demoli-
ção completa dos predios citados, dentro do
prazo !iraxim° de tres 'nozes a contar da
data da assignatura do contracto.

O material existente passará a ser pro-
priedade, do licitante cuja proposta for
teceita.

O concorrente preferido responsabilizar-
se-lia pela estabilidade dos predios visinhos,
de modo a evitar noites quaetquer dar-duos
ou prejulz0S.

IV

As propostas deverão ser acompanhadas de
certificado, provando O ( •em os Srs. pro-
ponentos feito urea caução de 200$ na the-
sourai ia da Ins:iactoria Federal de Portos,
Rios e Canaes, á Avonida Rio Branco n. 32,
quantia esta necessarie para serem admittidos
á concurrencia, perdendo o proponente di-
reito a ella caso o contracto não seja assi-
gnado dez dias depois da notificação pelo
Diavio %ciai, da a.cceitaeao da sua pro-
posta.

V
Para fiel execução do contracto, o propo-

nente escolhido &ovará, dentro do prazo a
que se refere a datis da ant rior, a caução
ijila arbitrada, á hnoortancia de 500$, a
qual reverterá a favor dos cofres publicos, si
antes do erazo fixado peei clausula não
estiver completamente coneluida a remoção
do entulho.

VI

O contracto será firmado á %¡sta dos do-
cumentos comprobatorios do pagai-bento da
canção referida nas clausulas anteriores,
bem assim da importando total offerecida
pela proposta acceita..

VII

Os proponentes deverao apresentar do-
comentos provando a sta itióneidada moral
vara exeeutar os ServiOS a 41.10 se refere a

presente concurrencia, boni assim de já torein
executado serviços identicoa com esoecialidade
com o Governo Federal ou municipal. Estes
documentos serão julgados no acto da aber-
tura.

,
As propostas deverão se referir ao preço

global de todo o serviço, não se tomando em
consideração aquellas que digam respeito á
um s-rviço particular com exclusão dos de
mais,- ou que offereçam porcentagem sobre a
proposta mais alta.

IX
As propostas, acompanhadas dos documen-

tos ac, i ma indicados, deverão ser apresentadas
em dupla via, uma das comes, sem rasuras,
emendas ou cousa que (tinida faça, no dia
13 de julho, á 1 hera da tarde, no escriptorio
desta Fiscalização j mencionaào, logar .onde
os Srs. proponentes encouxarao todos os
esclarecimentos sobre o objecto da presente
coneurrencia.	 . . .

Rio da Janeiro, 28 de junho de 1012. —
J. Brito Junior, escripturari3 encarregado
da Secretaria.

Directoria Geral dos
Correios

Ou'll-Directoria do Trafego Postal

Da ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os interessados a cornparecerorn na
51 secção da mesma sub-direeuria, afim de
reea,marem, dentro do praza de 30 dias, as
encommendas que chegaram com o endereço
hicompleto para os d . etinatarios abaixo:

Hubert Intime, Album de Castro iSr Comp.,
J. R. Didier, Prosident de la COambre de
Commerce Francaise de Rio de Janeiro, Sil-
vio Gerolemmi, Canaresi & Comp., Edmundo
de Mendooça, L. Barbosa, Luiz Wave Sid-
ney Cox.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1912.0 se-
todo, Angelo Raul da Silveira Castro.

Administração dos Correios
do .Estado d Itio do Ja-
neiro
De ordem do Sr. administrador convido os

Srs. romettentes ou destinatarios das cartas
abaixo mencionadas a virem retiral-as no
proso de um anuo, a contar desta data.

As referidas correspondencias estão á dis-
posição de quem devidamente as reclamar na
terceira secção desta administração (thesou-
raria) das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias
uteis, durante um anuo.

As correspondencias ordinarias, verificado
conterem valor, pagarão a multa de 2ui e. so-
bre o valor encontrado.

REGISTRADOS COM VALOR

N. de registro, procedencia, destino

Carta n. 13.732, procedente de Nictheroy,
endereçado a Pruclencio Teixeira Gomes, com
valor declarado de 3$, a estação de Casal.

Carta n. 430 D, com valor declarado de
15$, procedento do Campos, endereçado. a
Theodorina O. B. Passos, no Rio da Janeiro.

Carta n. 19.701, com valor de 10$, proce-
dente de Nicthoroy, enderaçada a Aniceto
José Ferreira, em Conceição de eletto Grosso.

Carta n. 1k93, com valor de 9$, procedente
Nietheroy, endereçado a Condido Maio

Soares, em Nova Friburgo.
Carta n. 210 D, com valor de a$, proce-

dente de Campos, endereçado. a João Joee dos
Santos, DO Mó de Janeiro.

REGISTRADOS SEM VALOR

N. de registro, procedencia, destino

Encornmenda ri. 319, pincedente de Crk.
pos Elysios, para José Vieira do! Cesta, co(17
tendo um pince-nez de metal amarello.

• • CORRESPONDENCIA ORDINÁRIA

Natureza, procedencia, destino

Carta ordinaria, procedente de Mondes,
dereçada a Abel ISaac, no Ri) de Janeiro.

Carta ordinaria, procedente de Lapa do
Capivary, ~lucrada a Cesar Gonçalves dos
Santos, Rio de Janeiro.

Administração Ihs Correios do Estado do
Rio de Jeneira.—Servindo de contador, José
de Sá Peixoto Pilho, chefe da senão.

F..scola de 1Liwws de °art.
Preto

Edital n. 584
De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da

Escola de Minas, esta sacretaria faz sciento
quo, tendo terminado no dia 10 do corrente O
o praz,) do adiamento para a inscriinão do
COnCurs0 para o prviniento effeCtivo tio Iogao
de lente substituto da Is•tinla secção desta es-
cola, da aecordo com o Coligo de Ensino, fica
de nova ama (rta a referida inscripçào„a partir
da prtsenie data, terminando em 10 de se-
tembro futuro.

Compõe(se a setima secção das soguiotes ma-
terias: Grapho-estattca, resistencia dos mate-
rumes de construcção e determinação experi-
mental dei/e, technologm das profissões elemen-
t(fles e do constructor mace mica, hydraul;ca
(liquidem e (pus), machinas operatrizes, ma-
chinas hydranlicas, abastecimento de agua e
esgottos, hydratelica agrtcola (Art. '7° do regu-
lamento que baixou com o decreto mi. 8.039,
de 20 de maio de 1910).

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 10 de junho de 1912.-0 secretario da
Escola, Jagine Cesteiro.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

A Equitativa
Sociedade de Seguros Mutuos Sobre a Vida,

Terrestres e Maritimos

AVENIDA RIO BRANCO
Esto sociedade proce,derá publicamente ao

sorteio trimestral de suas apolices sorteaveis
em dinheiro, no dia 15 do corrente, ás 3 ho-
ras da tarde, na séde

Os segurados receberão integralmente, em
dinheiro, as irnportancias das respectivas apo-

lice3.0 sorteado, ahlm de receber o valor inte-
gral da ap.eice em dinheiro, continuará coni
o seguro em vigor, pagavel por morte ou no
fim do via:, do contracto e com direito a con-
correr a tantos soro los quantos forem os tri-
mestr ; daqueile prazo.

Prospectos no escriptorio principal, onde
serão dados todos os esclarecimere s pedidos.

O acto é publico e a directoria receberá
com especial agrado, além dos Srs. mutuarios,
todo aquele 4t. se dignar do honral-a com a
sua presença.

Aam de evitar inconvenientes do tibirj.
hora, a directoria tem a honra de participkg'
aos Srs. mutuarios , que o recebimento de prel:
mios pagos por antecipação dos respectivo
venchnoutos só será feito até o dia 13 do.e0:15.
lente, i Ilep, 4 Judô.
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40TVA1W$
Banco da Provincia do Rio Grande do Sal

	 DA
(Fundado em 1858)

Matriz : Porto Alegre—Filiaes : Pelotts, Rio Grande, Santa Maria, Livramento, Caxias,
Cachoeira, Alegrete, Uruguayana, Jaguarão, S. Gabriel, Taquara e Rio de Janeiro CAPITAL FEDEPAL

Capital 	
Capital realizado 	
Fundo de reserva 	

10.034:000,000
5.0010,)0"3000
6.110:667,,300

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA, ER 28 DE

Activo

Companhia de Loterias Na.
eionaes do IlrazilJUNHO DE 191a

Títulos descontados 	
Letras a receba' 	
Caixa matriz, fdiaes e correspondentes 	
Contas correntes garantidas 	
Valores e letras caucionados e em depasito 	
Diversas contas 	
Cia	

.Contas correntes com e sem juros 	
,Cheques visados	 	  ..
,Caixa matriz, filiaes e correspondentes 	
'Títulos em vução e em deposito 	
Diversas contas 	

7.860:8935030
2.193:5395330

587:4925920
8.218:6195150
6.1925625630
1.063:5135700
1.416:3395130

27.893:0455230

10.502:8635060
222:6875750

4.857:3865290
11.671:681Vk50

631:4255700

27.893:0155230

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde de Itaboraby n. 45.

HOJE
215 — 97'

16:000$000
11')1• 15000

DEPOIS DE Allini:
A'S 3 IMAS DA TARDE

231 — 29'

Passivo

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 3 de julho de 1012. — Willy Sehmidt, gerente. —
A. Issler, contador.

ANNUNCIOS -
Banco de Credito Ileal

13vtizil

(Em liquJdação forçada)

.São convidados os Srs. credores, porta.
dores dos titulos de deposito de letras hypo-

, thecarias, á virem receber o rateio das mes-
mas á rua General Camara I). 40, sobrado,
ás segundas e sexta-feiras, do dia 12 de julho
proximo futuro em diante, de 1 ás 3 horas da
tarde. Os administradores definitivos. 	 (.
,

OBRAS DA IMPRENSA NACIONAL
Á VENDA NA

Livraria Cruz Coutinho
DE

J. Ribeiro dos gatos
RUA DE S. JOSÉ NS. 82 e 84 — RIO

A
Alistamento de eleitores da

3Republica — Instrucções para o
decreto n. 5.391, de 12 de dezembro de
1904 	 	 $500

Automoveis do praça — (Tabella
para) 	 	 5200

Allandegas—(Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscalização

, das) por Leopoldo L.da Alencar. 	 15000

Acção Pena,1—(Ampliada)—Lei n. 628
de 28 de outubro e . decreto n. 3.475, de
4 de novembro de 1899. 	 	 5300

Agricultura — (Crèa o ministerio da)
-- Decreto n. 1.606, de 20 de dezembro
de 1906 	 	 s500

Boletim de Conc~iões4 e Pri-
vilegios (M) 	  35000

Rens de defuntos, etc. — (Arrua-
' dação de ) — Decreto n. 3.271, de 2 de

maio de 1804	  	 15000

Ibtneo Central Jrico1zL -- De-
cr. , to ri. 1.782, de 20 de novembro de
1907 	 	 5500

c
Carta Geral da Republica,

pelo Dr. Crockat de	 (.)M 	 105000
Réplica do Sena lor Iliry Barbosa shre

as defesas da redacção do projecto do
Codigo Civil, da Camara dos Deputados
(M) 	 	 75000

Trabalhos da Commissão Especial do Se-
nado (volume 3') (M) 	 	 25000

Consolidueão das Leis da
justiça Federal 	 	  55000

Consolidação 'das Leis sobro
ovg-anização municipal do
Distric to Federal 	  $500

Companhia 1.02diticadora,

De amanhã, 5, até o dia 15, pagam-se, no
escriptorio desta companhia, a rua da Alfan-
dega ii. 8'i, de 1 ás 3 horas da tarde, os
juros dos debentures relativos ao 1° semestre
deste anuo.

Rio. 4 de julho de 1912.— A Directoria. (.

50:000$000
POL 4:5000

Sd1à3d0, 13 do cerrate
AS 3 11011AS DA TARDE

227 — 10`

100:000$000
Por 85000, etn deeinkos

Sabbado, 10 de agosto
AS : 1101;AS II)A TARDE

GRADE E EXTREIRRIA LOTERIA

Por 17$, em vigesimos

Os pedidos de bilhetes do interior devem
ser acompanhados do muis r3oo réis
para o porte do correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZARETI1 Se C., rua do Ouvidor
n. 94. Caixa u. 817. Endereço telegraphico,
Lusvel.
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Paulo Zsiginomly COMP.
Soda :ada cm commandita por acções

Do dia .!fr do corrente em deante, d ‘ , i ás 3
horas da (arde, pagam- e na reswetivit séde,
á rua G,ineral Gamara il. 90, os juros dos
deb-attic:!.5 desta sociJade, referentes ao pri-
meiro semestre de 1912.

do Jan, , iro, :3 de julho de 1912. —Paulo
Zsi1nion(13 (5. Comp.	 (••

The tio de Janeiro City Lm-
provmnents Company :Li-
1Uam:1.
Esta companhia, cm eimprinwnto áS in-

strucções recebi ias da Repartição Fiscal do
Governo, preN ine a quem possa interessar que,
decorrido o prazo do 30 dias a contar desta
data, iniciará, do conform . dade CO!)) n 1 pro-
jecto approvado pela niesina 0, , partição em
7 de maio do corrente anno, o serviço rela-
tivo á travessia da sua canalização de esgoto
pelo terreno situado entre as propriedades
ns. 40 e 61 da rua S. Gabriel, no :Nleyer,
afim de esgotar diversos predios da rua Ame-
ricana.

!tio de Janeiro, IR de junho de 1912.-6. T.

Barnes	 rtin, sub-gerente interino.	 (•

Companhia, Niareenaria„
13razi1e3ra,

CCN VOCAÇÃO DE ASSEM BUA GERAL ORDINARIA

São cenvidados os Srs. accionistas asc
reunirem cio assnaillt•,a geral ord 11LIi no
dia 19 do corrente, ás 2 horas da tarde, no
escriptorio O mipanhia, á rua da Consti-
tuição n. 11, moderno, para approvação das
coutas do atino de 1911 proximo passado, e
eleição da directoria e membros do conselho
fiscal.  

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1912. — A
directoria.

.A.11t0Ili O Li 1111 iLZ.i, 11.,'11.11o4
A:. Comp.

Sociedade em commaudita por acç5os

Silo com ida.los os pisiu lares d.,
desta s wiedad. , a %irem uceber, a par,I.
1 de julho proximo futuro, os juros relativos ao
conpon ti. .1. , no respectiN o escriptoria, á Ave-
nida llio Branco ti. 141, 2° andar, de 1 ás 3
horas da tardo.

nio de Janeiro, 28 de junho de 1912.— O
gerente, Antonio Janntizzi.

C01111~11'. ia S011rOS	 va,

CAUTELA PEEDIDA

A Companhia Seguros Minerva faz publico
que, teinlo o Sr. J. .s R. Duarte, Alegado
ter perdido a cautela n. 137 de 260 acções
dessa companhia, CO!)) 30 ° realizados, van
emittir novo titulo em snbsl i tu içao áquelle
dentro do prazo de 30 dias.

26 de junho de 1912. — A Direetoriq

• Ncyissila Reforla Judiciaria

Decreto n. 9.263, de 28 de dezembro
de 1911.

Vendo-se na Thesouraria da Imprensa Na-
cional e na rua S. José os. 82 e 81, Livraria
Cruz Cominho , de .1. Ribeiro dos Santos,
a...zento recai da venda das obras da Imprensa
Nacional, a 15800 o exemplar.

Lei orçamentaria de I 9i 2
Aelia-se exposta á venda na thesouraria da

Imprensa Nacional, a 1$S00 o exemplar.

THE RED STAR COWPANY
Rua Urumayana n. 82

dc Mo'311ics c Cofres Fortes

n•n•n•n••

Foi hoje iniciado o sorteio do Club
C i de Mobilias, sendo contemplado o',
Exmo. Sr. Dr. Julio Paes Leme, mo-

rador á rua 13uarque de Macedo n. 39,
Petropolis, subscriptor portador..

N. 230
Rio de Janeiro, 3 de julho de 1912.

TIIE REI) STAR COMPANY.j

O fiscal do Governo,

Capitão LUIZ DA SILVA PINTO..

Está aberta a inscripção do novo
Club de Mobilias RED-STAR e de Co-
fres Furtes para comerciantes e par..

ticulares.

Traj ano de Medeiros (1.-?-) Comp.
ENGENHEIROS

76, RUA S. JOSÉ, 76 (proximo a Avenida)
RIO DE JANEIRO

Fabricantes de material rodante. Wicinas completas para trabalhos em ferro e madeira.
Importadoras de ma.chinas, pontes, material fluctuante. etc.

BEHREN SCHMIDT C.°
RIO DE JANEIRO
	

BERLIM
lostallações de Força e luz em cidades, fabricas e otos estabdecicentos, Estradas de Ferro, bords electricos, Elevadores electricos, etc,

lampadas electricas as mais ecomicas

DEPOSITO DE 31.A.TERIAL ELECTRIC°

4 7e RUA DA ALFANDEGA, 4
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